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Exortação . Pasloral de Paulo VI 
Aos IJispos da América Latina 

NO dia 23 de novembro de 1965, a duas semana8 d. 
ttTmino dos trabalho. conciliares, rertnirum-se, nlt Saia 
Clementtna no VaUClt7W, 8 cardca~ e cêrca de 400 bisp06 
de to <lo .• ns países da Amérlca Latina. O Santo Padre 
lhes dirigiu o ais curso, que abaixo trallscrevemos. 

Sem dúviaa, tal uma audiência de ezcel'cional im­
portânc!a. Mais (mportante, porém, o discurso! Sabstan­
civso e ~!ncero. Desce d análise dos prlncipa~ problem~ 
que afligem o Continente. Náo pára aí! Aponta as vüu 
de. soluçáo. Para todos nós e 7'01' muitos anos, deverá este 
d iw!1rso, 110 eSl)írito ao Vaticano, ser um ponto de refe­
rência obrigatória. FU'llllldo "OS moldes tormais, as pa­
la"ras de Paula VI não se restringem a generalldade6. 
Coraiosamente, talam elas de situCll';6e. "eais e, inc!u,.. 
si.e. UQ1Lidam certas qu€st6es até ontem contrOllcrtlàaa. 
Para O j"tlITo tm~d!ato, tem a pastoral latino-americana 
selLS rumos traçados pela. autoridade dD Pastor U1tiversa4 

Senhnre, Cardeais, 
Veneráveis Irmãos, 

. . . . . . . . . . . . . . - . . . 

A RRDACAO 

É fàcll para. vós imaginar, Senhor-r.s Cardeais e Veneráveis lnnâos. 
<)uao g-rande cOlnoção invade o Nnsso espírito ao ver-vos aqui r(!unidos I 

São-Nos bem conhcc'do:; os vossos sentimentos de profutl(la devoção c d~ 
comprovada fidelidade para com a Sé Apc~tó1:caj que ~xigtln Cl NOS~8 
afe!unsa retribuição. 

Decênio do C E L A M 

Ao COJl1~ruorannos o décimo aniversárin dll. instituição do Conselho 
Episcopal l.atiul)-.Amerícano, ocorreria esvontâllca.mcnt~ volver um olhai 
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retrospectivo ao decêniu tra,,<corri<1o. que o Senhor abençoou e lUI'nntt 
fecundo de atividades e iniciativas _ Deveríamos faze,. um longo e[o"cu <l~ 
instituiçoes e de obras que sUl'giram em ' colaboraçãu COIl1 a Nossa Cnllli,. 
são para. a América Latina. oferecendo uma valiosa contribuição ao \'05 ' 0 

ministério pastoral e encontrando em I:odos vós inteligentes c zelosus ani­
madores _ 

Mas, antes que r.cmprazer-Nos em bzer tlnl resumo <10 pass~dn, que­
reríamo~ estender_Nos em direção do futuro, especialmente em relação 
àquelas tarefas que se dever'; ainda desenvolver pal-a c.unsolidar, an'pliar 
e aperfeiçoar o pril1lissor trabalhu até aqui realizado. 

R o momento, " dos mai s propicio., pois nos reúne na fase iinal rio 
COllcílio Ecumênico Vatical10 11. Vós regressarei!) às vossas dioceses dt'!~ 
pois dos encontros (jllC vos re.c:euermn a(jui par quatro vezes, pondo-vos 
eUl ('.ontatú com preciosas experiêm.:ias past01'ais de outros Co-Irmuos no 
Episcopadn_ Levarei" cOllvnsco nuvos Decretos Conciliares de capital im­
port'lI1cia. para o vos,<, trabalho cotidiano e cuja imediat" aplicaçau é con­
fiada à vo<sa fina sellsibilidade pastoral. D,\le" além <1isso. recebereis es­
timulo c encnrajamento para as vossas iniciativas. que não ~erfio lltais rea­
lidades i~o1Cl.dn . .:; , luas .serão rntluauradas na rellovaçuv espiritual que (l 

Igreja l'rDlllOVCIl através do Concilio_ 
E collsenti-Kos agora algum", frntp.rnas considerações próprias à 

· vossa condição de .l'aslôrcs de almas em tão grande purçao do Povo de 
Deus_ · . 

· Situação g-eral na América Latina 

· Nós conhcc.en'los e seguimos não Sf-Jn apreensáoJ emhora confiau<lo 
· sempre na. indispensá.vel assíst~ncia do Alto, a ~ittlaçiio da "A.mérica La· 
tjna. nos ~elts divc\"50a elementos: religiosn, político, cc;onôtnico e social. 
ESt:Hll0S aú; COtl,'cncidos que é neccs!=:ário ter dê1cs um cOl1r.eito claro! por· 
que tôd" suluçãu que não tenha na devida consideração esta comjJlexa rea­
lidade corre o ris<.:o de ficar inadequada, se 11ão talvez ineficClz. 

1\. América J ~atina apresenta uma sociedade eltl movimento
1 

sujeita 
a 1l1llt:J.ções rápidas e pruÍundas. Estas trallsfoTll1açÕ~S são evidentes t'll1 

primeiro lugar lIa acentuada expansão de1nog-rú.fica (lHe, na opinião dos 
~.specia1istas, no r;tl11o atual, nu fiJ11 d" séculu, elevará a população lati ­

.no-americana a 111ajs de lncio bilhão. Splntutc êstc fenôn.leno repercute 
com tão graves eonsecJiiências em lorlos os setores da vida e de modo t,­
pec;.1 alerta o Pastor, O qual pergunta o que pode fazer em concreto a 
19rcj,,- para acolher em seu s~io e encaminhar para uma vida verc1adeira­
rncnte crj.!:)la o::; novos filhos - c são milhões - que ano a uno ~c agrc· 
gam ao sc:u ruunerOsO l·ebanho. ).Tu Paf.itor ue fine·se uma priln~jra tUlllíl­

<la de posiçãu : defender o que existe; mas isto não basta, seja purqu" o 
(Iue exi<te não é adc'luado à totalidade da populaçãu c das nece'Siclaclc5, 
sej" porque o que existe e,tá atillgido c arrastado pelo movimento e pela 
tr,"sforma~ão • 
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Um conjuntn de problemas, a""logos eut!'" si e em íntima relaçao 
com a evoluçã.o n que acenávamos c que despc1'lmn n atenção vigilante 
do Pastor, provélll de diversos outros fatures". COIlIO : 

-- da integração sentpre mais rápida das populaçucs rumi. na "ida 
das naçoes; int~graçãn devida à própria transfurmação da economia, como 
também aos nmis avançados JlJ.Ci05 de conlulIjcaçao; 

0_- dn corrente hUlnana que se cles10ca ~(.)nl rapidez; nas nligraçõe~; 
interna::;;, partÍC1.1larmr:nte intensa enl alglllnas regiões; 

- do urua.uÍsllHJ que, em proport:o(>!) tiel11prC luaiores, cria, t:m tôrno 
cla.~ grandes cidades, modificando-lhes o aspecto, venladcíras cinluras de 
população heterogêl1ea pela formaç.'1o e l.ível de clLlll.lra, atraída pelo ga­
nho mais fácil que n indústria of"l'cce _ Uma v .. " <lue as cidade, não es­
tão prc.:paradas para l 'cc~lJer un1 nluncro tão relev~ntc de llOYOS halJitan­
t.~s, surgenl graví~sil1J05 problenJas t'"e]jgio~os c socia.js, entre os quah. 
espc<-,:ialrnente, unl8, prUluisC':ui(ladc ])ernidosa clt:': vida, enl vlrtllde da (alta 
de hnbitações . 

.Exist~, além (li,,,o, um outro fnto. í ont" ele p rofunda scparaçao entr.! 
os c idadãus da mestria sociedade : de um lado os que estão a rtos a culti­
var o desejo d('. elc\'açilo intdcC"lua] e de nperfeiço'l.1nento huxuano ~ do 
nutru, os que, itnpcd idos pelo <lllaIfalJetisnlO aincla difuso, nau podenl ter 
acesso aos b"nefícios da cultura, incapaze. até de conhecer o que é pro­
J!'re.ssu e dt:senVO(V)1l1ento huruano e pOl'tanto de dar sua colalJoração . 

No p1ano estritanlentc $ociO:ll, nota-se que - enquanto a tllassa dD 
populaçã.o adquire senlprc l1Jai~ consciência ue suas dr~siavoráv('is condi ·· 
çoes de "ida e c.:ultiva 11111 des~jo in(',oerdvd e bell1 justificado \Je tnuuan , 
ças satisfatól·:ias. manifestando, à~ ,re7.eS de 1110clo violentu. LUlla cre~~ntc 
inconformidade que poderia constituir UUla anlc("lç..'t para as próprias es ­
truturas fl\IJclal11cntais de unla socjcrlade benl ..Jrganizada --- não falta111 
ainda, in [d izmente, os (JUC permanCCtln fecha.dos au sôpro inovador dos 
tempos e que se delnol1stratn p r ivados nao só ut! sensibilidade hurnann. 
nlas tarnbél11 de; lima visão r:ristã d os prohlemas qlte se debateu) ao redor 
MIes. 

Em tal "5tarlo de iltquieta~ã(J entre e5pcrança5 ,Ie., iIlldiuas e ní\o 
correspolldid..'l. .~, jn ril tl·~lll1-Se fàr:ilnl Cllte fôrças operantes p<.:ri,brosíls, que 
" êll'l de.5agrp.gar a \lnic.lade ~eligiosa e nlo~a l do conjlll1to :-õocia\ até agora 
pCIlO~atnente ltlantida. Entre (,.5t35 fôrças $ohre~sait no s~tor ecnnômicu­
-~ot:ial, contO sendo a tlla is prejudicial (..: J)lais atrath,-a! ti ntarxisnlo atctl 
(]UC. COltl O ~r:11 Hnless iani!=\lllO" súcial, fa i. do pl'ogl-e$so blltllClnO 11n1 Inito 
e coloca tôda. ,a esperança nos bcn~ ecoIluJlJicos c tempurais; detennin<l 
tUl1 ateísmo noutrinal c pr;:\tico ; propllgnH e prepara a n:\'oluçãe) violenta 
como único meio para. a soltl~ao dos prohlcuKis; 21Xllüa c.: t::xalta. o ex~nl­
pio dO$ países undc io!lc: firmou S\1as írlcologias e ~eus é~tcJnas. No calll­
pn rdigio!;o} e~tá pre~el1tc c ativa uma propaganda antit:atólic:l ne váriu !; 
proveniências, a qual antr.aça a unidade eS]Jiritual du c:{)ntin~nte, pl'odu ~ 
in~eT· t~za. e dúviúa, lança ,lcsconfiança. 5ôbre a ubm da I~r~ja Católica, de­
sorienta ns b011s, ne1l1 sC':nlpre cria tun falO rcJigioso po~i1lVO e, se o cria, 
o faz por fora e em prejuí7.u ua firme7.a da unidade catúlícn . 
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Condições para o trabalho pastoral da Igreja 

Para completar o quadro, deveríanlOs ressaltar, comO se apresentanl 
nO complexo de UTIJ.a tal Rit1Ja<;ã.o, as C:Clnrl içõe5 negativas e positivas nn 
cQllf ronto do trabalho pastoral que " T grej a ~stá destinada a de,envolver. 

O continente Jatino-an.ericano é. definido COtllO católico: ~ a sua 
glória C a SHa feliddacJc. ~stc catolicisHlo, que telll lUTI pêso nltmér ico no­
tável no seio da comunidade católica do J'nunrlo, revela, pOrél'Il, - e o di­
zelllos co", solícito afeto palernal - aspedl''' negativos, que dcnotn01 
uma fraqucza e falta de homcn~ e ue meios . Poder-se-ia falar de ulIl es ­
tado de fraqueza orgânica, que manife.ta uma urgente necessidade de re­
'vitalizar C de reanima.r a vid:l católica de nIOr.lÚ a torná-la mais $ubslao('!o· 
sa nos princípios doutrinais e mais sóliua na prática . Dir-se-ia que a fé 
do povo latino-americano deve nin<1a realizar urna plena maturidade oi. 
de~envolvilllCnto . 

Qual é na verdade a .olidez, a consciência, a capaciuade de rcs;stê,,­
(".ia da vida católica? Em que çalll.adas ~ociai~ se concretiza? Qual é n 
S~tI grau dr.: cultura? Que es tatísticas se tênl sôbre a observância r etigio ... 
• a ? Sõbre a moralidade (allliJ'ar e sÓhrc. R' vocações ec1es;ásticas ? VÓ" 
que cOl1h('.cei~ os lndic~s da freqiiêncía mé.d ia aOs 3acramentos e à. missa 
dOl11inical e os grnvissilnos uanos causa.dos à t:ullília pela lei rJo divórcio 
introrlu7.ida P.:Jll muitos paí5es, adlar:~is just ifkarlas a3 Nossas apret:n~ües . 

Outro elemento que pe.a sóhre a ' situ:lção religiosa na América La tina 
é a f:llta de horncns 110 calap" apostólico, de modo especial sacerdotes . 
Sempre sc insistiu muilo. " ju.talllente, sõbre O angustiante problema da 
grave fa[t" do clero: o [alo é dcmai~ evidente para que se possa suue.ti­
lllar s ua inlport5ucla. Será conveniente, antes, ree.xaminar os critédo~ 
que alé agora fçlT"m seguidos com "iinalidarle de utilizar xuai. pTofl­
cuanlcntc as fôrças de que 5e. pode rl15por, c se: ·perguntar, entre outra. 
cuisas, .e sempre se teve cuidado de melhor distribuir o clero de modo 
a elimillar a s rlesproporçõ es que em Ilão poucos: C;1S0!i existem entre o 
llÍl.lneru de sacerdotes en"lpellhados nas grandes «.":idades e os que são env;a· 
dos ao interior I e se scmpre se preocupoll tarnbém cOln a utilizaçao rado· 
nal do clero em a t ividades estritamente apostólicas. 

O discurso pode-.e apl' ca r L,mbém aos Rel igio"os, os quais devem 
representar sempre fôrças vcrdaneiranlt!llte v ivas no apostola:lo Tnedía nle 
OS r:.cntros exemplares e jmportallte~ de vida. espir itual que êlcs criaranl 
e sabe rão cr iar . 

lntin141uellte reladunado (':r.nl1 a falta de homf':rts e!itá o grau de efi~ 
ciência elas estruturas paslüra :s em re~ac;fw ao alimento das exigências d~ 
hnje: deve-se por isso l;::itudar atentamente se estas são adcquac1a!=i C' SU'" 

f icient~s nas cidades e n u campo C o que se pode fazer para polarizar no­
"\·aIllcntc elll torno da Igreja a vid~1. dos. modernos centros ll.rlx.Hlus. 

Acenamos, cn r ilIl, à falta de nleios, tlf:cc.!i5árlO$i também estes para a 
Igreja, elubora não co n~t itlltl.lll ::t. principal P,.~oc:upação do Pastor, o qua1 
coloca a sua CO" f ian,a na Providênc:a . Aqui é o caso de ver 50. a Igreja s ~ 
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valeu sempre do.li seus bells para a. comunidade c se não se deixou sobre­
carregar ent algU111 lugar po r lH!tlS tenlporais improdutivos,. especialmente 
fundiários, que hoje não tem mais a função de outrora e aus quajs !;er;a 
sábio dar um melhor emprêg-o . Xi <lever, a êste respeito, reçonlar ."". c é 
para :t\ós agradável fll7.('-lo p iü,licarnentc - que alguns Ep:5c<>parlos da 
Arn':riça Latina, encoraja<los e '11ltor:23,105 por eSla Sé Apostólica, já 
pllSe'"am à di5posição dos mais necessita,los entre os seus fié is grandes 
propriedades fundiárias da Igrejn p.na tlltlH racional produçao .. c:o.npro­
ll1etendo-se eUl acuJIIvanhar O proces.Cio rlc trallsforma(jã'J agrária. 

N<.\ d :aguuse que se vcnl (Ielill~andu, é consolarlor~ pOl" uutro lado,. 
el1t l'C\le l" os muito~ elcn1cntos po.sitivos ue ac:entlmdo -valor, qUL" tornam 
IllU1S otÍmista a visão de eoo jnutu e cOllstitucn1 nlotívo de finlle e~perun­
ça para o Pastor. 

O povo é bom c profundamente religi,,"o por natureza; rec~be com 
presteza e óti"nas di~posiçõcs de espírito a n1cnsagenl evangélica; é ba­
tizado na Igreja Católica, nela quer viver, e se orgulha de lhe pertencer. 
1\0 conjunto, " l.r:-rcja ,·ive em clima de libcl'da<le e de paz propki<> para 
um trahalho profícuo; representa a mais válida fôrça C;\paz de salvar o 
continente, cOm (J vrestígio "ocia l c 11101"al que possui. A Igreja existe 
c tenl eMrllluras st:c.:u}aTe!=:;, s6lidns e ~·(,,:speitávej$ ; Se ela se movitnenta. é 
ainoa alnplalIltnte seguida; se faz sentir a sua voz, é. aincfa alllplarnente 
<>uvida ; da deve vortanto mani feslar a sua vitalidade e valer-se plena­
mente das suas grande~ po,"i bilidades ue ação C0 111 uma pastoral <linâ­
nlÍca, que seja. adequada ao ritJno uas transformações elll cursu . 

Déste nl0do a Igreja nao chegará nunca a se encontrar avulsa e se .. 
parad3 da vida da sociedad" na qual, pUl' mandato divino, foi chamad~ 
a atuar . A Igreja deve testemunhar com os latos que não foi some"te 
parte integrante do prOCCs.o de formaçi\o de cada 11m dos países ela Amé­
rica Latina, mas que quer ser ainda hoje farol de luz e de salvaçao no 
prucesso da trans{onnaçáo ~Jn ato . 

Fat:e a uma atividade rle t"al tipo, seria pre) udlcial cair num estado 
de timidey., de rnêdo c de desconfiança, qu~ desarma c (olhe também aO~ 
nlclhot'e~ 11OrIlen~ o "ín1p~to nel.:t:ssário para 1m1 tll·duo trabalho constru­
tivo . A Igreja deve ter confiança eln s i 1l1eSma c deve saber infundir 
con=t.J.jelll e confiança eJJl seu~ filhus lnini stro~ de f}eus e fiéis, lembran­
uo-lhes que ··nao sao carnai:-; as a.nr:w.~ c:mn qllC ItlLanJOs . Ela~, pnrén1. 
sã<> poderosas em Deus" (1! Cor lO,4). O t1l0mell(u ~ propício: o Con­
cilio Ecumêni<"':o :-,w5citou Uln forte':: e1e!"ip~rl~1" de: cnt.:rgias, que ~ neces­
sário saber alimentar c pôr eln ação; produzir lllTKl. expectativn ardp.ulC 
no público e filI e não se pude cir.:r:.epc:ionar . 

O Pastor, portanlo., te", sempre olho, abertos ,ô.br~ o lIlundo, p<>r­
que a ob$erv5ncia t,; a vigilfmcia evangélica elevelll conlinuar. porque o 
Inundo tnudn c é Ileccssct.rlo saber ~atisfaz~r-lhc. as CTeS<':~lItes exigências 
c interpretar seus 1l()\"OS .., n~eio.s " O 1 la::tor sah~rá serv : T ~!'ie du auxílio doe 
eSfledalisto.s, teólogos c ~cC"Í<Í Jugtl$, para prc:paral· cli rig"Cult:s capazes, qller 
lJO dero quei no laicato; pr()u.i4.H:erá freqüentes CllI·SOS de atualiza<;50 
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pastoral, cOl1vidand" com espírito de f ralem" entendimento sacerdotes, 
rc!igi"so~, rdigio<a.~ e leigos, a"s quais tcrá o cuinado de. ensinar os só­
lidos princípios <la genuína espirituali<lade pastoral, que na fé fixa as 
raí~es de sCu desenvolvimento . Para o exalo conhecimento das situações 
e da u t"gência do trabalho, o Pastor fará um amplo e diciente uso dos 
dados sociológicos colhidos e elaborados, sôhre as condições Teligio,as 
do País. 

CRITÉRIOS DE AÇaO 

Caráter extraordinário 

. A · consideraçã" de eventltais tle[iciências ocorl"ic1as na obra pastor"l 
e a individualização dos pontus nevrálgicus, sôbre os qllai, ocorre con­
centra" os ·esforços de evangelização, devem empct1lmr o Pastai' em di­
rigir a atividade apostólica sôbrP. alg'uma5 linhas fundamcntais. 
. . Ilnprimir-se-á em primeiro !LIgar, "-o lrab,,-lhu p"-storal, um caráter 
extraordinário pelo compromisso sério e profundo que a ék se dará; 
pelas formas dr. ação decididas " tcmpcstivas quc se porá ~111 movimento 
de modo a tornar mais ampla a proclum"ção do Rvange][lO, como também 
pelo clllprêgo cios hcanens aos quai ;; se recorrerá . 

Unitário 

Mas, já (llle os problemas de hoje 5"0 gcmis, requerem ""luções ge­
rais de conjunto; ninguém poderia resolvê-los s"?;nho . Daí O caráter uni­
tário . de que deve revestir-se a ação pastoral ele hoje, <) que comporta 
·um · cntendhllcuto permanentp. ~ôbre os critérios, c p~riódico no controle. 
a ser exercido COl basE". nacional, con1 as Conferências Episcopais, ~ enl 
Uase continental, com o Conselho Episcopal L ... tioo-Americano. A união 
.intima e o c~fórço ne conjllOto dos Bispos não diminuem a liberdade 
e as rcspol1sabilidaçlcs pessoais de cada um, mas eliminam os efeitos pre­
judiciais provocados pelas divisões internas. 

Planificado 

Em terceiro lugar, l1a obra. pastoral (mo se pode proceder cegamente, 
O apóstolo não é um que corre sem meta ou que bale 110 ar (I Cor 9,2G) ; 
ev ita hoje o comodismo e o perigo do empirismu . Uma sábia planiiicaçaú 
portanto pmle oferccer também à Igreja um ",c:o eficaz c incenti"o de 
lrabalho. Nós sabemos que em alguns tios ""5505 pilí~es, em .. ~sposta ao 
<.:onvit"e que o nosso Predecessor Joao XXIII, de "enerável memória, di­
rigiu com a Carta Apo'tóliea Ad dilactos Am~ri.:ae T.ali""p. popul()s, dj,'. 
8 de dezembro de 1961 (AAS, 54, 1962, pp. 28-31), foram dabnrados 
planos de past()ral de e-onjul1to pelas Cotlfer~ncias Episcopais; n exemplo 
pode ser seguido tamhém por m1tros Episc()pados. Diremos até mais: 



' EXORTAÇAO PASTORAL DE PAULO VI AOS BISPOS DA", 71 

soh certos aspectos c para cerlos assuntos, podeiá t au.bém ser útil " opo,'­
tuno estudar um plano lI~ nível continental, através do vosso Coll sdho 
Episcopal, na. sua funçao <1" órgão de contato e de colaboração entre as 
Conferência~ Episcopais <Ia América Latina, 

A planlficaçao impúe cRculha e (~onlpor1.a renúnc:ia,'i I.afnhl:rn au (Jlle 
é ulelhor, as vêzcs ~ é 11111 cultivo lntr.nsivo e e:x:t~l1~lVO reduzido ao e .:;Rcn­

'Cia11 que obriga. a renunciar a C'u1Livos talvez belos, luas lhuitano.s ou su­
pérfluos, O plauo de pastoral deve, além disso, estabelecer clara"'ente as 
Dlctas que J.)(::rse~\.lt:, fixar 05 critc:rÍos de escolha c prioddnde entre élS 
múltiplas l1ece"idade~ apostólicas e ter na devi<1a couta os el.,meutos, 
pessoal e tnmhém meios, de que se pode dispor, O plano de pastoral será 
mai. concreto se fôr detennina.do também quanto ao tempo' li" aplicação 
<:. EC articula" em uma pastor".l de tipo mi ssionário, que n:lO se limita a 
<,Oll ,.crval' intactas 011 a aperfeiçoar posições conquistadas, mas se dirige 
para a expansão c a conquista , 

, Para garantir a exccuç;LO dos pIanDo de pastoral será cOllvenientp. 
instituir, como ioi feito em algumas nações, ~"n S"crclariado de cOOl'c1e­
naçao do apo, lolado, <lependenle da, Conferências F.pi5eopais, 'com ra­
mificações f: conexões eln cada dioce3e. que 111e~ garantatll. llln e fi.ciente 
f unCiUnilJnento . 

Evitanúo os dallos dus extrcmiSlllus, recol-d:unos ainda uma "cz que.! 
é indispen sáVel trabalhar unidos: "qui a. uni iormidade é fôrça, torna-~e 
tradição , 

Conforme a doutrina da Igreja 

o 1'",tor e"hn age sempre segundo a doutrina da Igreja: es ta, 
cont admirável continuidade ~ oportunidade, soube sempre auapt ... " a sua 
açao a qtmlquer diíkil momenlo histórico, suscitando, por virtude do J!" 
pirito' de Deus que a acompanha, fo rmas P. institlliçõc~ ~e1npre novas para 
~atjsfazer a. nOvas necessidades. 

LINHAS PRINCIPAIS DE AÇÃO: OS INSTRUMENTOS 

Clero 

Falta examinar ràpidamente os fins principais de açãü a )lromover na 
-colllunidade cris ta através d"s pes<oas ' e das instituições de 'lue se dispõe , 

Prilneiríssimo dever do Pastor é a.:;sist it- C confortar os scu~ sa~ 
(':('Tdotes, us di()cet:iunos e outros vindos eu'! i.tUxilio. D~ve refleti!' ; se senl ­
pre teve cuidado de encaminhar as <:nç,rgias dos s acerdotes de maneira 
Inais frl1tl1<J~a, procurando antt::~ de tudo conhecer b('nl a::; suas aptidões 
particnlaTes, ajudando-os e acompanllando-os paten1alnentc nas suas enl­
vrésas apo~túJkas; se é ~~Jnpre solícitQ Quando alguns sacerdotes atrave$-
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sam dolorosas cdses de fé. de vocação e de coragem c têm, por isso, Ur­
gente ncc" .. irlade de confÔrl.o e de eslímulo, e de ver llovamentt: brilhar 
ante seu olhar neSllorteano, em tôda a sua grandeza c seu esplendor, a 
altíssima vocação que Os chamoll a colaborar para formar um mundo -novo. 

Providencialmente, como riizíamos, vós recebeis n generosa colabo­
ração de sacerdotes provcl1ienks de ontras nações; esses, entretanto, têm 
menlaFdMIc e [armação difercntes da vossa: daí a necessidade de di!"e­
trizc~ coordenadoras e unificadoras oferecidas à Sua filial e dócil com­
preensão. cOm u e~c.:opo de evitar que l1nla hc tc.:rogene:idadr.. de ação d~s­
perse preciosas energias e torne Ju.enos eficazes tanlbél11 Os Jl1aig c~força ... 
dos trabalhos apostólicos . 

Vooaçoes e Seminários 

. O pensamento do clero Nos l •. va. naturalmente às vocações eclesiás­
ticas e aos sem:nários. Diremos somente uma palavra para sublinhar o 
grande amor e a solícita preocupação qu'. o Pastor deve ter para com o 
setninário; êle será nlu ito prudente Cfi1 introduzir novo!; flletodos edu­
cativos !.: formativos estranhos até agora à experip.Jlcia da Igreja e ao 
exemplo dos Santos; sem tentar perigosos experimentos que podp.ri,m 
comprometcr o bom êxito de prccios.s vocações, saberá dar aos cau­
didatos a fom",.çãü aposlólica csped·fica '1nc exige o ambiente de seU 
fuluro ministério. 

Será pois constante a. procura de vomçõe" o estudo ~ara suscitá-Ia.~ 
nas paróquias e nas esculas católicas com esclarer.ida e discreta propagan­
Ja mediante a Obra diocesana. 

Leigos 

Importantes sâo as responsabilidades qtte se devem atribuir aos lei­
gos na Igreja. hoje o Concilio Ecumênico os fêz objeto de estudo espe­
cial e lhes indicou o lugar e os eucarl{Os. Compete ao Pastor porlúlto 
saber escolhê-los e . elevá-los a colaboradores especialmcnte na Ação Ca­
c6lica, como também da,. maiur caractcrização pastoral aos movimento> 
de apostolado que de outro modo seriam atruiiauos e falhariam na sua 
íinalid:tde. 0, leigos devem suprir a ação uo sacerdote e, em perfeita 
sintonia ~onl a Jerarqu~a. servir como pontas nvanr.:adas para transmitir 
a menõagr.m da salvação iI. socieuade do nosso tempo. peneirar sua, cstru ·· 
turas. l1obilit:í.-las ~ estimulá-h,:; decidid.unente para ,\ frente. a fim de 
favorecer, (:0111 (') progr~!::so integral da pessoa humana e da 5ocieüad{~. o 
incremento <lo reino de Deus. 

ReligiBsos e religiosas 
. 

Tributamos uma deferente homenagem à elcita falange de religio­
sos e rdigio,as, que representam uma fôrça bem considerável da Igreja. 
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no continente latino-anlCricanu, e nos alegramos em saber q1Je sempre Inais 
numerosos se aprcseJllaIn. Vós os apreciais e ansiosanleute lhes ~m]ki­
tais a colabora,ao. Pois uom, c.tas proviuendais energias apostól'cas de­
veUl encontrar !:ieu Juga r aue<.{llado no plano diocesano de ação pa~tnral. 
Para i~tu cllq1.1antu vos exortamos, Veneráveis Irmãos, a nlanter e a. 
coon!cnar a obra dos reHgiosos e da.':) religio~a5, Teconlendarno~ vivanlcn­
te n êstcs correspondam pltnament~ à confiança que néles depositam os 
sagrados Pastôre., de rc~~l>er de bom grado o convite. e dc colahorar com 
generosida.de de lodos 05 modos, nlesmo se, para a c:nnsec.llção de llTll 
l)C~rrl lllaiorJ fôs~e nt:cessâl'io renuncia.r aos própdos JlfIlltos de 'vista c ill­
tere,~es purticltlarcs_ Isto é e"igiclo p>lTn a edificação do Corpo de C.-isto 
que é a Igreja, último e único fim de tôda a atividade apostólica . 

As instituições 

Como as 1'e550.5, tambént as instituições existem para o apostolado. 
A Igreja na América Latina possui IeJ i7.fl1cn le urna r':de de escolas e uni­
versidades católicas próprias, clllbnra Ilão completa ·; deve-se sustentá-las 
e encorajá-las; têm uma grande respomal>il'uaúe ; daí o dever de melho­
rar o corpo docente, de cuidador da sólida formação religiosa c moral 
dos aluno~, atrainno o 111a:Or nl.Ímcro possível, meSJnn Corn Opol'tulla ::i fa­
cilitações econômicas, particlJlnnnenle nas escolas dc I1lvel elementar, das 
quais seria desejável cada paróquia fôssc provida . 

A escola católica, além d isso, deve aspirar a irradiar a sua benéfica 
in Hui!ncia e a fazer f r~tcrl1a mente chegar 3.. sua indireta in fluência dos 
princípios e das teses cristãs também a tôdas as outras escolas, principal­
mente 35 universitárias, das quais depende a form"ç"o da c1"sse uirig"nte 
de am,,"hã . DeVe! ter, por issu, cuidado de modo espe~ial da assi.Gtêllcia 
aos estudantes, mesmu nas universidades leigas, constituil1do centros de 
reunião ~, se as cirt:unst5.ncias o aconselham. tarnbérn paróquias univer ... 
sitária.s, COJI1U se fêz conl hum sucesso eUl alguns C3.!;;OS . 

Rádio e televisão 

. A ação inlensiva de Gv,wQ;di2a,áo que ° mundo de hoje exige faz 
presente a necessidade de recorrer, em medida mais ampla cio 'llle no 
passado, a mil sábio \l~O dus pou~rO!ios lnodernos meios de comunicaçãu 
social, C()J110 ta!ubénl do!> órgãos da ilnprC!nsa. CungratulaUlo-Nos vi va·· 
tnentc ao saber que it Igreja na AnlérÍ<:a Latina pO!'!"i Ut esta,~õ('~ rúd:' o~ 
-l'miSSOf<1S Jl1"óprias : Uever-st!'-á vigiar a. finl de que corn.:-spOru.hull p)cna­
nlcnte ~os fin.s apustólkos que lhe~ !iuge.riranl a criaçãn. Os jO:i"l1ais cató­
lic()s, diáriOi3 c ~t:I1lctna:s, sao útei5 instrumentos rle (liiu~ão da vcrdade , 
a conservar t! lndhorar no conteúdo e na aoresentação, que O~ lOTnc 
ar:dtus por um vasto clrculo de leitores. Pr~ct1Tar-sc:-á também influir 
sôhr" a imprel1sa nau prôpriamente católica, a qual, por sua maior difu­
suo" cunstitui UIn valiuso meio para fazer conhecido o pr.m::Clmento da 
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Jgreja sôbre os grandes p,·oblen1as q1le assoberbam a hl1lnani(ladc. Arro­
veitar-se-á, enii1l1, da pnssihilidadt que freqüentemente é o[erccida à Jg'·c­
ja para a tranSlllis.sao de prO~1"a111a$ católicos através de emissoras leiga~. 

A Comunidatle 

1íediante UI11 h01n H~n dêstes inslru1l1ento5, a obra cJe evangclir.a<:;ão 
da Ig-rcja alcançará o seu fil11 : nao st! litnitará a algumas canwdas, mas 
abraçará, como é ~el1 dever\ a. comuniuaue tôda nos s~us diverso:; elemen ­
tos. A Igreja, ". C"S8. de. todos e não de poucos priyilegiado., ,; desllnada 
.a im;erir na UlaS~a humana o fermento capaz: de manter unido e de elevar 
o mundo illlei1'o ~ da nan se deixa paralisar na. fotnlação de especialistas 
nos vário:; setores rIo apostolado, mas procura tal1lhé:1TI aproveitá-los para 
um trabalho apostólic.o etc ca d:\ vez: lTIêlior raio de ação. 

Juventude e estudontes 

Na "l'O.!i5a comuuidade sodal, o::. jovens fOTJl1anl a parte prO€mlne:nte. 
c a. élcs de modo t:5peci tt t deve dirigir-se a cvangdização . O núrncroJ as 
energias, O!) problema!; uus jovens põem ~m prinlt~i ra tinha entre as tarefas 
paslurais a do cuidado da juvenlu(lc, quer e.U\ lna~sa, qltCr Clll grupos sele­
óOlla<ios, Ê dever, e é interesse . Entl'e O!=í jovens. I!spel:i~lJs preocupaç6C"5 
!')cruo para. ()s estudaute5 que entrarão na. vid:t COl1\ uma t(.u·c{a espr.óaI C 
Iambém pOI"l)uc: são os mais cxpu~los~ pOl' C(lt1~n ela idade e do pc.rjgú dc 
influêllcias ' acl\'ersa5, ~~ Igreja cont! lllIará a tomar iniciativa:) concretas, 
para' a educação de bufic dos analfabetos, lev;tn(lo-lhes~ junt~l1nc:nte COUI as 
lnu:!.s t!lementarC's lloçõe~ e.scolarc:i, o:) clCl1l~l1tOS essenciais da dOllÜ'inêl c 
do ensino católico. São vm:~ glória ne~se selor várjrt~ ol1t'as, entre as quais. 
" A"ión C'llU1II'ol P"Plllar-l1sc"",,las Rodiojóllicas, eI" Colõmuia, " O jJJo­
vimc .. to de Edl/.wçoo de Ra.«, do Kordcste <.lu Brasil. 

Mundo do ua balho: a!'I~L,<tência aos trabalhadores 

A Igreja olha cOJn amur, compreensão e confiaru;::a para o Illl1ndo do 
trabalho; e O Pastor lllustl'a.rá sua solicitude na assi!:iti:llcia moral c espiri. 
lual ao~ trabalhadorc., 110 bom conhed,"ento ele StUS problemas humanos, 
110 secundar o desejo de uma promoção social. no abrir à sua vi~ão tern:l1<.i. 
das coisas O~ horizontes crislãos tão rico~ de f ermentos vitais t:l1Ubenl pnru 
a ~ua existência cotidiana. 

Ação social 

ema pastoral para a cOll\unidatlc uevcl'á 'induil' outrofisim \1111 deci­
dido apoio para lima específica ação social . /\ c'>11sciência (1" seI" e de 
querer $er hOll1ctl!S 110 nosso tempo nos fará con.hecer também a ne.C~Sfil­
dade imperinsa c a medida justa da nossa participação hUh,ilrle mas sin­
cera na solução dos problemas humanos da hora <jl1C viYP.I11Os. 
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te A nossa contrihHição à paz - dizíarl10s aos Padres ConçjliLlre~ no 
rcgrr.5so de lIussa viagem de }Jaz as Nações Ullid~ts -- to .. nar·s.e-~\. lnai~ 
cfica7. ~ mais prt!ciosa quanuo nós todo!õ:, persuadidus de que ~l paz dp.\.'p. 
tcr por f undamento a j t1S ljÇ~t} nos fiz:el"nlns ad\'og-mlo5 da justi<:<l. Porquê 
elc just iça tt::ITI grande necc!=isidade o n1l1L1do~ de justiça quer Críato que nós 
tenhalllos fome e sêde". 

Na jl1SrL~a. o aspr:ct.o social é o que mais ilnpressiona c int<:rc5!;>u o 
mundo ern gero1 e de ln oclu particula.r o laliJlo-aml!rical1o~ onde in L cl1s()~ e 
J)1"oflll1dos são 05 contrastes . 

A implor<i«;ão dolorosa. de tantus lJllC , .. jYCI11 ern condições .inJib'11aS 
rlc !=;;êres hu[nanos nao pode deixar de nas f crir, V~nt:rá.veis Irl1lãf.l~, nem 
deixar-n os inativo::>; ela l1ao pode e não deve ficar, enquanto nos é pos­
~íveJI d(';satel1ditIa ~ insatisfeita. 

J)evemos aS~l1Inir um solene cOlnprolllisso a fitll de que a Ib'l·eja. 111('1-
' vida e j 115piracl~ !lcmpn: pela caridade de Cl."i~to: que "eta o catninho a so­
)uções de de~o1"(lern (:! ue yiolencia, R.:;Sm ua. as suas responsabilidades par« 
a cOllsecnção ele. UIlla sa ordem de jtl~tj<.:a socia.l em relação COln todos . 

O trabalho a desenvolver é. (lclicado e à rdllo ; a cerleza de ,atisfazer 
também nis to a um jnlpl'eterível dever pastoral nns dará a I1cc.cs~ária co­
ragt".11l p.,~allgél ica . 

l)e\,t!lnos r O I' isto promover a fonnaçfio de uma con~l'. iêl1(' ia social 
crislã orientada para urna solução decidida c solicita dos problt lW15 : a 
Igreja. dê o p.xelllplo CU1TI o cumprinlc:nto elos seus devere:;. sociais e 4.:0111 o 
testenlunho ele ~ma jJobre.za; procure-se cnliul que o~ orgnnislllos 1Iacionais 
de Pastoral Sod al, sltl'gido!i ou a instituir em uf:pendêl1cía da!:> Conferên­
cias Episcopais, sc janl ativos: vit.ai::; c l.lt:nl dirigidos . 

O CELAM pode desenvolver 'luantu a i,to um trabalho út il de cOO r­
denação, r.sti l1ll1lanc.lo a unida.de de ação na!i coisas que a exigem .. ell1hora 
na liberdade das iniciativas ~ dos ln~tmlo!i pr;it.k.os, q~lt! d eveu\ adapl:.a.r-sc 
aos fatôres p róprios dos di ferentes paises. 

É Ilccess{lrio todavia. ql1e sc:jam bClll d aras t..: dt!Íinida~ as 1 X"~s ições 
rIa I&,"reja frente ao procesw social ctn at o na América J ... "ltina. Dis~elnos 
que é dever d a pastoral conhecer O fato soda!; logo~ não é sn íicicnte rc­
cordnr a doutrjna social dn. Igreja c ensiná-lu ab.strütamente; é Llc.cessúrio 
favor~cer sua aplica-;ão nas situações reais à medida. ql1~ 1=i C aprt'st'IJtam, 
a tn:tuuzi-ln CIlJ 110nna~ cOl1cretas dI:! 3ljão, delimitando opo.-t Ullamcnte ns 
COlhll"'s de responsabilidade da J erar'] ltia e uos Leigos. 

Comunidade paróquial 

A c\.'ang<!1izaç.i.o do~: dif er ~I1k!.; s~torc~ le\"~"á à consecução do f im 
úl t il110, tnmsfofmancto as paróquia:;, e~p~ialmente, em verd~dcír::ls c :tu­
têntica...c; ef)]nl1ll idades. ('c1csiais na~ quais ningllp.111 se sente estranho, mas 
da qual todos ~ão parte int"C'grante: os jovens e os mais avançados e,u ida­
rte, os que po:;:;uem t! os qne po~sl.lem lnenos .. os lutc1cctuais. <:! os nlais 
afastado~ e fechados ;\ r:lI lll1ra ; t:adn. UID pos~ a haurir C:OIll abllnd~lncia das 
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fontes da graça alimentadas com inexauríve) riqueza por Cristo Senhor, e 
reponha em circulaçãu na comunír1adc os frutos da vida divina mediante 
o f!xercído de uma caridade viva C operitntc que v~ as necessidades e curre 
pressurosa (! solícita para onde é urgt":nte a penúria do~ irmãos . 

-F.,,(re os fatôre. que mais diretamente contribuem à formação destas 
comunidades recordaremos a Sagrada Liturgia na renovada participaçao 
dos f;éis lia eekhra.;ãu dos divinos mistérios, disciplinada em coniormida­
de com a CUIlstituição Conciliar e t.()m as di rclivas de a plicaç50 emanadas 
da Santa Sé. Os fiéis, ao ofer(!cerern o tncsmo sacrifíc,io, ao participarem 
da mesma mesa e ao celebrarem os louvores do Senhor COll1 os m~.~m05 cân ... 
ticos, 'sentir-se-ão verclaoeirarnente uma família clivina, povo (k Dc.us pe­
regrino em direçao à crleste Jeru,além. Vós,JVenerávds Irmãos, (endes 
já experimentado a eficacia pastoral da Liturgia, quer da liturgia pascal, 
quer, especialmente, da sacramental: sabei extrair-lhe os recursos de edu­
caça0 e de formação cristã, de catequese e de estreito laço panl a vida 
da comunidade. 

Método 

Uma última palavra sôbrc ., método C os critérios nos quais o Pa.tor 
sábio e )JTUlknte inspirará a ação de um sadio renovamen(o espirit\1al. N 65 
os recordamos também na Nossa Exortaçao Apostólica Poslremu Sess;" de 
4 de novembro passado (l965), reierintlo-Nos às responsabilidades dos 
sagrados Pastôres no período pós-conciliar. No programa de renovação 
bem concebido nas linhas principais, gradual e sistemático na execttt;ãu. O 

Pastor manterá viva uma fundamental fidelidade às aprovada" tradições 
apostólicas da Igreja; reflet irA ~ procederá com ponderação antes de in­
troduzir moclificações; prepamrá depoi. convenient.ment~_ o .spírito dos 
fiéis para que as acolham; niío SE> deixará atemorizar pela critica negativa; 
nem petas l10vidades enquanto tais; manterá as inovaçóe. dentro do. li­
mites - marcarlos pela allt()rirlad~ legitima; recordará além disso que é ne­
cessárío saber unir COln pcrspir.áda Ifmisas nOvas e antigas", haurindo das 
fontc8 getll1ínas da história secLtlar da Igreja, sempre guiada pelo Egpírita 
Santo. O -Pastor, enfim, recorda- que o trab .. lho pastoral dt:'Ve scr cl)ndu­
zido COIU perseverança, porque "o fruto é produzido na pcrSCVCl'aIH~a" (Lc 
8,15), dispusto a deix~l" a outros o fruto de ' cu trabalho, porque "um ~ 
o q\lC semc:a e outro é o que caUle" (lo 4,37) . 

Senso de responsabilidade: evange!iznr - confiança no Scnhor 

AiJr'müs-vas, Veneráveis Irmãos, a N<>ssa alma sôbre alguns proble­
mas práticos, colocando-vos a par de Nossas preocupações e de Nossas e,­
perança8, que saO -- estan10$ c~rtos - talulJém . as vossa!=> o Di!;sp.nl0~-voS 
coisas que já conheceis bem e que tendes também passado pelo fltro da 
vida cotidiana: scmprC'. faz bem, entretanto, recordar juntos os nosso~ de ­
ve!'es e as nossas responsabilidades, 
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A evang-dizaçao constitua também pam nós, como' para o Apóst.olo 
Paulo, uma .. .xig;;n"ia que impele : .. ,vangelizar e viver se jam também para 
nós ulna mesma coisa, lembrarias ql1e " . •. ~ uma obrigaçãn que se me im-" 
põe. Ai de mim se eu nil,) anllnciar o Evangelho !" (I Cor 9,16). Ela não 
é 11111 falo pessoal e facultativo. mas uma di..'f>ensal;IJ que nos é C'.onfiada 
pelo próprio C ri s to (ib. 17). Seja também para nós ideal único da nossa 
vida de apóstolos "divulgar o Evangelho de Cristo" (Rou< 15.19). Seja­
mos incansáveis, eOlllo exige o Apóstolo Paulo, cscrevendo ao diletci filho 
Timóteo: " ... prega a Palavra . .. Faze a ohm de tlIll pregador do Evan­
gelho, e consagra-te ao teu ministério" (lI. Ti,.. 4,2-.5). Que nos acom­
panhe sempre um granrle se"so de responsabilidade, que pcsa sóLre nossas 
humildes pesw~5, e ,le ilimitada confiall~a nu Senhor. 

A Bênçao Apostólica quc clamas de coração aos Senhores Cardeais, aos 
Arcebispo .• , Bispos, Prelados 1l1l11ius, 90S membros da Presidênda c dos 
Serviços úO C EL.!\.M, a todo o CleTO, .aos Religio"os, às lJ~ncnléritas 1Zdi­
giosa., aos mov imentus uc apostolado dos 1,ei1;0" e a todos os bons fiéis 
espalhados pelo imenso continente da Améric.1. T .alina, seja penhor daquela 
mais abundante graça q ue vós esperais cio Céu sóbre os vossos ministérios 
pa.torais, sob o auspício do materno auxílio de i\faria Santíssima, que as 
Américas honram e adamam cama sua espeóaHssima ;Padroeira . 

.. - ..... --------_...... ' ...... _---
C:OLÉG[() JACOBiNA 

CURSO PARA F..DUCADORAS DA IN.'ANCIA 

Formação de Professôres para Jardins de Infância 

C olldições : 

'Certificado de quarta série g inasial 
ProV<lS vestibulares de Português (eliminatória). G:éncia e 
Mlísiea 

1\5 portarloras de curso normal podem matricular·se no se­
gundo ano 

Há Lôlsas de ... ludos para religiosas 

Z,tformaçoes : 

R lia Suo Clemente, 117 
(Tc:I . : 26-9121 e 46-8403) 
ruo JJb JANEIRO (ZC:02) _ .. GR 

- ----_ .... ..... _ ------ .. _-------- I 
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Constituição Dogmática Sôbre a Igreja 

(Contino,wçiio do . l11Í",.ro ml/crior) 

VOCAÇAO UNIVERSAL A SANTIDADE NA IGREJA 

P.roêmto 

~9. A Igreja, cnjo mistél'iu é proposto pelo Sagrado Sínorlo, cre-, 
mo-Ia iudcle.ct ivelmente santa. P uis Cri,tu, Filho ne Deus, que Wlfl <.J 

Pai e o Espírito Santo é celebrado como "único San(o" (121), amou a 
Igreja como S~la espôsa. Por ela Se enlregou com <) fim ue santi ficá-Ia 
(cf. Ef 5,25-26). Un'u-a li Si como Seu corpo e cumulou-a com o dom 
ão Espírito Santo, para a glór ia de Deus. Por isso na Igreja todo~, quer 
pertençal1l à Hicrarquüt, yuer 5tjam por ela apascentados, s.cio chatnu" 
dos ~~ santidadt: , ~egundo il~ palav["a.~ do Apóstolo : "Pois esta é: u "unta­
de de Deus: a vossa santificação " (I Tc.rs 4,3; Ef 1,4) o :'I{a" esta santi­
rln<le ua Igreja illce<santemente mani festa-se e deve manifestar-se \la:; 
frutos da graça que o E spírito Santo produ7. nos liéis . Ela se exprimo. 
I1mlti formcmentc nos indivíduos que cm sua vida (endem à perfcição dn 
caridade, edificando asslnl os outros. li dI!! tnuuo todo pec:ui ia '" esta san· 
tidade aparece na prútica dos coust:lhos COll1Urnente chamados cvangéli. 
OOS . E sta prátíca dos conselhos abraçada por muitos crislãos sou o im-

(121) MiS~R.le Romanum, Glória in e,xools18. Ct . l ,c. 1,35; MGo. 1.24; Lc. 4,34; lo. 
6,69 (ho bstrto. tou Theou) ; Act. 3.14; 4,27 et 30 ; Heb . 7.28: 1 lo. 2,20 
Apoc. 3,7. 
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pulso elo I':,pírito Santo, seja em furma particula!", seja em condição ou 
estado sancionados na Ir:reja, dá e deve dar ao mundo um pr~tlaro te", 
tcmunho e exemplo desta mCsma .autidade, 

A vocação universal à santidade 

40 . O Senhor Jesus, lVIestre e Modêlo divino de tilela pcrfeição. 
l\ todos e a cada um dos discípulos de qualquer condic;ão pregotl a .an­
ti<lacle ele vida da qm,l nlo m~smo é ° autor e ° consumador, d izendo: 
41 Sêde, pol'tantu. perleitos1 assinl conlO tall1béln "OS~t) Pai c~lcste é per­
feito " (1VIt 5,4!l ) (122). Pois sóhrc todos envio" o Espírito Santo para 
que: interlUfluente o~ n10veSSe a amarem · a Deus cunl todo o coração, tàd;t 
a .altua, tôd" a mente c tôda a MIa fôrça (cf. Iv! c 12,30), e para que se 
am".sem 111utuamelltc COUIO Cristo os amou (cf, J o 1.1,34; 15,12) . 0, 

. seguidores de C risto são chamados por . Deus não por suas obras ma; 
.egulluo Séu ue.ignio ~ Sua graça. me.s siio justi ficados 110 StIlh"r Jesus 
porquaIlto pelo batismo d:t fé se tornaram verdadeiranltnte filhos de Deus 
e partidj.lante., da naturc:í'.a divina . H assirn foram reClhnente feitos santo.:.: . 
[,~, pois, ne"essário que êlcs, pela g-raça de Deus, guardem e aperfeiçoem 
em sna vida a ."nticladc que rec"beram, São admoestados pelo Apóstolo " 
viverem "como convem a santos" (Ef 5,3), c "como cscolhielos dr. Dem. 
sal1to~ e altlado~, se revistam de sentimentos de carlnhosa compa ixão-, bon­
dade, humildade, mallsidao, IOLlganimidadc" (Col 3,12), e dêem o. frutos 
do Espirito para a santificação (d. Gol 5,22; Rum 6,22) . Sendo, porém, 
que todo. nós ofendemos cru muito (d. Tg 3,2), precisamos continua­
mente da misericórdia c1e Deus e devemos cada dia rezar : "I': perdoai­

. -no. as nossas ofensas" (M t 6,12) (123), 

É assim evidente que todos os fiéi s cri.,tãos de qualquer estado ou 
'orelem são chamados à plenitude da vida cristã C à perfciçüo da carida­
<lc (124), Por esta santidade se promove tarnLêm na sociedade terrestl'e 
Um 1110(10 mais humano de viver . Com o fim de cunseguir esta perfeição 
façam os fiéi. mo das fôrças rec"Lidas .egunu" a medida da doação de 
Cristo, para que, seguindo Seus vestígios e feito!; C0l1fonnes à Sua imu .. 
gem, cumprindo Ptll tudo a vontade cio Pai, <e dediquem intciramente ,; 
t;lórin' ele Dplls C ao serviço do próximo. Assim " santidade do Povo de 
Deus se expandirá em a~ulldantcs frutos, como se dern01l5tra lumino,a­
mente lia história da Igreja pela vida de tantos Santos , 

(122) Cf. ORIGENES, Comm. Rom . 7,7: iPG 11, 1122 B . P •. _ MACARIUS, De 
Ordl ..... , 11: I'G 34, 861 AB, S. THOMAS, SUmma TheoJ. II - lI, q. 18~, 
... 3. 

(123) Cf . S. AUGUSTUilUS, Retract . lI, 18: PL 32, 637 s. - PlUS XlI, LiU . 
Ellcycl, Mystlcl Corporl., 29 lu" . 1943: AAS 35 (1943) p. 225. 

(124) cr. (PIUS XI, Litt. Encycl. Castl Connubil, 3L doc. 1980 : AAB 22 (1930) .p. 
548. PIUS XII, Const o Apost. Provid .. MIlfpr, 2 fcbr, 1947: AAS 39 (1947) 
P . 117 . AIloe. Annus sacer, 8 dec. 1950: AAS 43 (1961) pp . 27-28. Alloc. 
No! darvl, 1 jU1. 1956 : AAS 48 (1956) p . 574 9. 
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Exercício multiforme da única santidade 

41 . Nos vários gêneros ue vida e oficios cultiva-se uma II1esnla 
santidade por todos os que são movidos pelo Espírito de Deus, oucucecm 
à voz do :Pai e adoram a Deus Pai em espírito . e verdade. 15les seguem 
a Cristo pobre, humilde c carregado C:OIn il cruz, para que mereçam ler 

· rart~ na Sua glória, Mas cada qual deve avançar sem hesitação segundo 
o. próprios dons e caq;os pelo caminho da fé viva, que excita a espe­
·rança e opera pela curiuadc. 

E em primeiro lugar é necessário que os Pasme"s da grei de Cristo, 
à imagem do sumo e eterno Sacerdote, Pastor e Bispo de nossas almas, 
exerçam seu ministério santa c alegremonte, humilde e fortemente, O 
ofício " " im cumprido será tamhém pllra êlcs Ul11 cle.vario meio de san­
tificação . Elc'tos à plenitude do Sacerdócio, são dotados ,1.. graça sa­
cramental, para 'In e, orando, sacrificando e pregando, através de tôda 
forma de cuidado e serviço episcopal, exerçam o múnus pede.ito da ca ­
ridade pastoral (125 ) , não temom expor sua vida em favor da~ ovelhas 
e, . feitos modelo. para () rebanho (cf. I Pe 5,3), de dia a dia promovam 
a Tgreja tambél11 por seu exemplo a uma santidad~. maior. 

Os Prcsuíteros, à semelhança da ordem dos Bispos, dos quais for· 
mam a coroa espiritual (126), participando corn êles da graça do cargo, 
cresçam, por Cristo, eterno e unico Mediador, pelo cotidiano exercício 
de seu ofício, no amor de Deus e do próximu, conServem O vínculo da co­
munhão saccrnotal, transbrm!ctn cnl todo bem espiritual e ofereçam a to­
do~ o testemunho vi "O de Deus (127), ~l11l1los daqueles sacerdotes, que, 
no decurw cios século>, muitas vêzes em hl1lnilcle e • .se.ondido ,.rviço dei­
xaram um preclaro modêlo de santiúade, E o louvor dêles ressoa na Igre­
ja de Deus . Por dever de oficio rezam e ofe .. "c.cm o sacrifício em favor 
de seus fiéis e de todo o Povo de Deus. Tenham em mente o que fazem 
e imitem aquilo de que '" ocupam (128) . Não sejam impedidos nem me,· 
mo pelos cuidndos apostólic.os, pelo, perigos e tributaçoes, mas antes por 
estas coisas subam· a uma sant idade mais nlta, nutrindo e favorecendo sua 
ação pda abundância da contemplação, para alegria de tôda a Igreja de 
Deus . Todos os Presbíteros c espedalmente Os que por peculiar título 
de sua ordenação são chamados sacerdotes dioer.qanos lembrem-se quan­
to aproveita à. sua santificação a fiel união e a generosa cooperaçao COI1l 
seu Bispo, 

Mas são participes da missão e da graça do supremo Sacerdote de 
modo peCl1liar também os ministrns de ordem inferior, Primeiramente 05 

(125) 

(126) 
(127) . . 

(128) 

CL S . THOMAfi. Summa. Theol. lI-lI, p. 184, a . 5 e~ 6 . JJe pert. vito. 
spir., c. 13 ORIGENES, In lo. Hom. 6, 1: PG 13,239 . 
Ct . S . lONA'l'lUS M., IIIagll. 13, 1: cc! FUNK, I, p. 24.0. 
Cf . S. PIOS X , E.hort. 1I ... r~nt animo, 4 aug. 1911H: ASS 41 (1908) p. 56' 

". Cod . lur, Can., cano 124, PIUS Xl, Ltt . Encycl. Ad _<holiel _"""' __ 
dotll, 20 dec. 1935; AA8 28 (1936) p 22 3. 

Ordo oonseeraLionJs .sacerdotslis, 1n ExhortaUone 1n1t.lal1. 
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DiáC'Ol10S, que, servindo aM mistérios de Crislo ~ ela Igreja (129), devcm 
guardar-.e puros de todo vício e agracJ:l.r a Deus e providencial' todo ° bem 
pcmnte os hmnctls (cf. 1 Tim, 3,8-10 e 12-13). Os Clérigos que, ch:l1lla­
dos pelo Senhor e segregados para Sua parte, sc preparam soh a v igi­
lãncia dos Pastóres aos ofiç;os de ministros, cstão ubrig'lldos a conformar 
suas mentes e cOT<lçôes a t50 preclara eieiç"-o. Sejam assiduos na eraçao, 
ferventes no amor, refletindo em tudo que é verdadeiro, justo e de Loa 
fama. Façan1 tlldu para a glória e honra tie Deus. A êstes se juntam 
"qll~les leigos eleilos por Deus, que, a fim de se darem p lenamente às 
obras apostólicas, são chlllllados pelo Bispo c trabalham na seara do 
Senhor com muito fruto (130). 

Os esposus e pais cristãos, por sua ve7., <.Ievern seguir o prúprio ca­
minh3, CIU amnr fjcJ. Sustentctn·~e mtttnanlentc na graça 110 dec1ll"so ue 
tôc1a a vida , Impregnem "- prol" amorosamente rc~-eLicla de Deus com as 
dOlÜI"ÜW.S cr:stãs e as virtudes evangélicas. Pois a!:)s iul aprt:sel1tarn a to~ 
dos um exemplo de in"ansú'vel e generoso "-mor, edificam a fraternidade 
da caridade e tornam-.e testemltllltas " coopcraúor"s da fccundidad" da 
:Mãe Igreja, em sinal e part'cipaçao da'lucíe ,U1101' com quo. Cristo ~11l0U 
Sua Espõsa e por da Se entregou (13 I). Semp.lhante e..'\:emplo, l11~S de 
outra IllUdü, é dadu pelo!'i que viven\ (:111 estado de viuvez e de sOÍteÍJos : 
tambétn éIes po'Jf.:m cOl1trtllllir não poucu enl favur da salJtidade e opero­
si<iaJe na Igreja. Aqllêles porém que muitas vêzes $" empenham em du­
ros trabalho, devem al'crfeiçoar-sc :l si mesmo~ lias ob"as humanas. Aju­
dem seu!'; cOIlcídad;:tos. PrOnll')v::ml tôda a !5()ci~d~dc e " criação a um 
estado melhor . Em atuante ('aridadc, alegres Jlela esperança, carregan­
<10 um os fardos úos outros, imitem também a Cristo, cujas maos se 
'exercitaran) c:om 05 instrumentos 00 carp!nteii""o e que cnnl o rüi sCl11pr~ 
opera 1-"lra a salvação de todos. Sulmm lI"im pelo ~eu próprio labor c0-

tidiano à~ alturas da santidade c atividade apostólica. 
E$pccialmente também aquêles que são oprimidos pela p::>breza, fra­

<lueza, doença e várias tribulaç6p.s ou sofrem perseguição por causa <.1a 
justiça, saibam que estão unidos a Cristo ~ofredor pela salvaçno do mun­
do. O Senhor declarou-os bem-aventurados no Evangelho e a. êles "o Deu. 
de tôda a graça, que nos cham ou à sua eterna gl6ria em Cristo Jesu~, 
depois de sofrermos um pou~o, Éle mesmo 3jJerfeiçoará, confirmará e con­
~olidará" (1 p" 5,10), ' 

Portanto, . toúos os fi éis cr~5tãos nas condiçoes, ofkios ou circuns­
tâncias de sua v :<.Ia, e ~lravé5 di!=:to tudo, dia a dia mais se santificarão, se 
"om fé tudo aceitam da mão do Pai cele$te e cooperam com a vontade 
divina, manifestando a todos, no próprio serviço temporal, a caridade 
com q uc Deus anlUn o mundo. 

(129) Cf. S. IGNA'l'IOS M ., 'l'raU. 2. 3: Pod . FUNK, T, Jl. 244. . 
USO> Cf. PJUS xn, AlIoc. s"". 1,. maternelle p"otectlon, 9 dec. 1957; aAS 50 

(19511) p, 36. 
(131) pros XI, Litt. Encycl. Cnsti Connnbll, Sl dee. 19~O: AAS 22 (930) p. 548 

s. Cf , 10 . CHRYSOSTOMUS, lu Ephe •. Hom. 20, 2 : PG 62, 13G os. 
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Caminho e meios à Santidade 

42 . "De\1s é caridade, c quem permancc.c na caridade, em DCl1~ 
l'cnnanp.ce e Deus n';I,," (I lo 4,16) . De"s, porém, difundiu sua .:ari­
dacle cm 110SS0S curações pelo E,pl .. ito Santo que nos foi dado (cf . Ho .... 
5,5) . Por isso <:> pl'imeiro e mais necessário dom é a caridade, pela qual 
amamos [\ Deus acima de tudo e ao pr6ximo por ~aU"a d'nle. Mas para 
que a caridade como boa semente cresça na alma e fruli fi'lt1c. cada fiel 
eleve voluntàriamCllle ouvir a palavra de Deus c, com auxílio de Sua graça, 
cumpri!' por obras Sua vontarlc, participar freqüentemente tios sacran1cn­
tos.. snhretudo da El.lCaristiil, c c1a~ sagradas açõr.~, aplicar-se c..:onstanip. · 
trlcnte à oração, a. abnegação de si 11le~mO, ao serviço fruterno atuante:: 
e ao exercício de tôdas aS virtudes. Pois a caridade como vínculo d" per­
feição e plenitude da lei (cf. Col 3,14-; Rum 13,10), rege, iufom", " 
conduz ao rim todos os m~ios Je santificação (132) . O ve"dacleiro ui.cí­
pulo de Crislo se distingue tauto pelo amor a Deus como p~10 ilmor n" , , 
pr(Jxtmo. 

Visto que Jesus, Filho de Deus,_ manifestou ,sua cari,-l:ule clltreg<m-
00 Sua vida por nós, ninguénl possui 1nalor alll0r <lue aqu~.1c. C)l1C entre ­
ga sua alma pOl' m e e s~us inlla.os (cf. I lo 3,16; lo 15,13) . Po,' is,o. 
elesde o início alguns crist;;os foram chamados - c algtll1s sempre s:io 
chamauus - 1'a ra dar o ~up ... mo testemunho de seu amor diante de redil.; 
os homens, mas de 1I10do especial pemnte os perseguidor~_s . O marlÍrio. 
por conseguinte - pdo qual o discípulo se assemelha ao l\I~stre qu" 
ac"ita livremente a morle pela ,alvação do mundo, c se conforma a :í11e 
na efltsao do sangue - é estimar!o pela Igreja como exímio dom e su­
prema prova da caridade. Se a POlICQS é dado, a. todos todavia faz·se nc­
.:es~ário estarclll preparrulo!:i a c:ol1fessar Cristo pp..ro.llte os homens, se­
gui-I'O no caminho ela CrtlZ entre perseguições que nunca faltam à Igreja . 

A santidade da Tgreja igualmente de modo especial "(! (avOt-e"" 
pelos múltiplos conselhos 'lue o Senhor no Evangelho propõe à obs",'_' 
vància elos seus discípulos (B3). Enlre êles sobressai o precioso dUlI1 

da divina ~raça que é dado a algt1l1s (leio Pai (cf. M.t 19,11; 1 Cor 7,7 ), 
para que na virgindade ou no celibato se cal' sagrem mais fàóltnente COIU 

indiviso coração (cf. I Cor 7,32-,~4) sômcnte a Deus (134), F_,ta per­
feita continência por amor do .Reino dos céu. sempre foi titia !)c!a Igreja 
em singular estima, como sinal e "stítnulo da <'aI'idade e fonte pec.ulim· 
de fecllndidade espiritual no ffinndo, 

(132) Cf. E;. AUGUSTINUS, Encblr. 121, 52: PL 40, 288. S. 'I'HOMAS, Sumro:, 
'rheo!. li-lI, q. 184, a. 1 . PIUS xn, Adbort. Apost. Menti nostra,~, 23 
.eD~ . 1950: AAS 42 (1950) 1'. 660 . 

(133) De ",,11.mi. in genere. cf. ORIGENES, COmIDo Rnm. X, 14.: 1'G 14, 1215 
n. S . AUGUS'l'INUS, De S. Virginitatn, 15, 15: PL 4~, 403 . s . THO~tAS, 
Summa ThCl>l. I-lI, q. tOo a. 2 C (In fine); lI-Il, q. 44, .... 4, ad 3 . 

(134 ) De prae.tantla ""crOLe vlrglnltatís, cf. 'l'ER'l'ULLIANUS, Exllort Ca.t. lU: 
roL 2, 926 C. S . C2PRIANUS. Rab. Vfrg. 3 et 22: PL 4, 443 B et 461 A s. 
S. A'J'HAN!l81US, De Virg., PG 28, 252 ss . S. 10. cHRYSOSTOMUS. 
De Vir!;.; 1'0 48, 533 ss. 
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A Igreja repcn:;a tamhém a admoestação rio Apó,toio, que, estimu­
la.ndo os Iiéi~ à caridade, os exorta a que tenham CIIl si us luesmos sen­
timentos qne Cristo ] eslIs (IUe use aniguiJou a Si mc~mo tomalldo a fOTma 
de servo", feito obediente até à morte" (Filip 2,7-~) e [lar causa <k nós 
"se (ez pobre, selldo ~I" rico" (JI Cor 8,9), Já que é necessário scíam 
sempre apresentados pclú~ di::;cíp1l1os a imilaçãu ~ (") testemúubo uesta ca­
ridade c humild2de de Cri~to, alcgra-.!e a !vlãe Igrejn no encontrar enl 5eu 
seio nluitos hOlllcn::; e nlulherr:s qUI: ~egul!m ll1i1ig eslreitmnente a exina­
nição do Salvador e lnn.is c1n.ranJcute a demonstnuIl. a<.'cltanuo ;t pobreza. 
na liberdade do, filhos ele Dc\1S e remmciando às própL"ias vontades : suh­
ulelem-se ele!=> :10 110melll por ca1.1S3 d('. Deus {';u, nlatéria df': perfeição alén1 
da medidn do prccrÚo, para que mais plcllaIlJCntt! se COI1 fonuetn a Cristo 
obediente (135), 

To<l (}~ 0 $ iir!ís cristãos são, pois, convidados e obrigados a procurar 
a ~alJtid (~de e a perfeiçfLQ do próprio estado . Atendam) por lSSO, todo:; 
a CJue uirijalll retamp.IÜp. seus afetos, para que POI' cau::m uo u~o das coí­
StlS llllm c.ku'Üls P. (10 apégo às riquezas contra u espírito dil l)obrexa t\'an­
géHca não sejam impedidos na hl.1sc:a da <.:.uiuaue perfeit:t, ~c~umlo ad ­
moesta o !\pó.~ tol0 : Os que usam dêslt:. IIllmUO, não se fiXClll nêleJ pois 
passa a aparênóa dê"te 111111\(10 (d, 1 CO/· 7,31, gTego) (136): 

C<l'in:LO VI 

Os Rt;LIGIOSOS 

A prl>fi~são dos conselhQs evangélicos na Igreja 

43 . Os conselhos evangtljc.;os da ca.c;r idac1c L'unsagrada a Deus, ua 
pobreza c da ohr.di~l1cia se ba"ciam l1"-S p'lla"ras e nos exemplos do Senhor, 
São recomendados pelos Apóstclo, e Pnd,·es e pelos llw,tres c pastôre, 
da Igreja . Constituem um <tom. divino que a Igreja recebeu du ~t!u Senhor 
e por grac;a ti' :E:le 5emprr. cCl18.crv:J.. .. A prúpria autoridade da IgrcjilJ guin­
da pdo F.::;pirito Santo, cuidou de j1!terpretâ-los, rCf!,l.lhullcntar-lhcs a prú­
t~C;:'l c dt t!!i tahc1ecer t.ambflH formas es.távl?:is de vida . Disto resultou que. 
COmo numa árvore::: (l'ulldm:a e n<1mir.lvelllleuLe v:ujegada na :;c ..... 'ua do 
Senhor ._., e Isto <.:Ul virtude do germe divinamente plantado - flo resce­
ram as diversa3 nloda.Hda<.le!=i de: v ida solitill"ia e COllllun, como também 
a~ várias f4lmilias, as q uais vão ctuwtntanuo tanto para u proveito do~ 
próprios membros, quanto para o hem de todo o C01'pU de Cristo (137) , 

(35) D:::!' spiritua.Ii p~up:::-rtat,~ et oboed;cntia, testilnonia praeclplÃlt S. Scripturac 
et PatrUm afr~l'uot.\tr Jn Rclatione pp . 152-153. 

(136) Df'! praxi eftectlva consHiorum quae non onmibus Impnuillu', d. S . 10 . 
OHRYSOSTOMUR, rn Mt, Hom . 7, 7 : PG ~7, 8i s , S . AMBROSrUS, De 
Viduis. 4, ~3: PL 16, 241 s . 

(137) Cf. ROSWEYDUS, 'Vitae patmm. Antwerpinc, 1628 . A.P()phteCErla.ta. Pu.· 
hUlll: PG 65. PALLADltiS, l:íistoria. Laushl€'.a: P'Q 34, 991 SS., od . C. 
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Porquanto ~~!:as fatnílias garantem. a seus menlbr-05 o apoio ele uma vida 
1l1::tis e~t:ivel e sl!,l;ura, proporcionando-lhes uma dOlltrjna <,.Oll1provada para 
auquirir a perfeÍçao, O alup,-tro de uma comunh5o irat~rna na 1niJkia 
de Crislo, bem COInO a pmteção d~ uma liberdade robustecirl" pela obe­
di ência . para que dêste tTlodo êles pO~S;.Lnl cumprir com segurança ti pro· 
fissão rdígiosa, con.nvá-Ia fielmente e progredi!- jubi[osament. lia . cllda 
da caridaue (138) . 

Do punlo ele vi.to. da estrutura divina e hi"rárquica <.la I~rej". tal 
estado não çonstitl1i um <! .~ttirlo intel'med:ário cn(n; o der:cal e o laical. 
Mas de 31Ubos ~ão çhanla(los uIguns fiéis por Deus a fim de de~{rlltar 
dêsse peculiar dom na vi"'l d" Igreja, prccurantlo "aela qual a seu modo 
ser útil à sua mi ssão salvífica (139). 

Nntw·e:ztl. e iInportância do Estado R eligioso na Igreja 

44 . Pelos votOR, ou outro. sagrados laço" de natureza semdhante 
ao voto, o fiel se ohri~a aos três 111encionados cOIl.selhns evnngercos. En­
trega-.c;e todo ê1e a nc:u~ 5UnlaJTlente aInad o, de ta l modo qUe por um 
nôvo c peculial' título i: ordenado ao ,en -:ço d~ Dells e à. Sua honra. Pelo 
batisl'uo êle está. morto pa'"a o pcc:acio c cunsagrado a Dcu~ . 1 .... 1808 para 
que possa colhér frutos mais abundantes da graça batismal, pt'Ocl1ra pela 
proftssão dos conselhos e\'~ngélicos na Jgreja livrar-se dos Ílnvedt1\l cnt03 
que u possam aia,t"r do fervor da caridade e da perfeição do ClÚO di­
vino e collsagrar-se mais intimamente ao serviço ,Evino (140). Esta <:on­
s~tgração será tanto trtais perf dta, quanto luelhor Cristo. unido i sua. cs­
pôsa, a Igreja. por vínc..:ulo i ndis~olÍ1vel, fúr repre:sentacln através de vín­
culos mais ,ólidos e estáveis. 

Se, poIs, 0< conselhos evangé[icn, pela caridade a. quc levam (141), ' 
associam os .c;:eus seguido:&es de 1110do C.5pecial à Igreja c ao seu misté­
rio, faz-se mister que li vida espiritual dêste" pur sua ' vez, .eja devota­
da ao bem e.piritu,,1 de tóda a Igreja. POI' isso surge a obdgaçao de <e 
empenhar, conforme as fórças e segundo o gênero da própria vocação, 
seja pela. oraçao, seja também pelo trabalho dedicaoo, na implantacão e 
fortalecImento do Reino de Cristo nas a[111"5, h~.m como na sua dilata­
ção por tôo"s a, partes. É por isso que a Igreja protege c fomenta a 
índole pr6pria do~ diversos institut.os religio~os. 

" 
BUTLER, Cnmbrldge 16\18 (1904). PIUS Xl, Consto Apost. Urnbraiilem, a 
lu! . 1924: AAS 16 (924) pp . 396-387 . PIUS XII, AUoe. NOD' .omm.e. b~u­
r .. "". 11 aP<'. llJ58 ; AAS 50 (1958) p. 283. 

(138) PAULUS VI. Alloe . Mat;tlo g"udõo. 23 maU 1964; AAS 56 (19G4) p. 566 . 
(139) Cl. Cod. Iur .. Ca.n., ô. 497 ct 403, 4.° . P IUS XíI, Alloc. Aull"u.'l sacer. O 

dec. 1950: AAS 43 (J951) p . 27 s . - pIUS XII, Consto Ap"'st. l'rnvid", M:'.­
ter, 2 febr. 1941; AAS 39 (l9~7) 1' . 120 "". 

(1.40) PAULUS VI. 1 . c .. p. 567 . 
(gll Cf. S. THOMAS. Summ" Theol. lI-H, q. 184. 0.. 3 et q . 1US. ". 2 . S. 

BONAVE!'fTURA, OPU.'iC. XI, Apol0~ PanJ)erum, o. 3. 3: 00. OperA, 
Quaraechi. t . 8, 1898~ p . 24.1i a. 
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Por conseguiute, a profissão dos conselhos evangélicos se apresenta 
como um sin>tl 'lue p"de e deve atrair eficazmente t.odos o~ membros da 
Igre.ia para o cumpr;IIlento dedicado dos devores impo~tos pela vocação 
cristã . Como, porém. o Povo de D~.us não possui aqui morada perma­
nente, mas busca a futura, o estado religioso pelo fato de deixar seu~ 
Ulembros mais desimpedidos dos cuidados terrenos, ora manifesta já aqui 
neste mundo a todos os fiéis a presença dos bens celestes, ora dá teste­
munho ,ta uova c eterna vida conquistada pela redenção ele Cristo, "ra 
prcnun<:ia a rcssur reição futuTU e a glór 'a do Rcino celcstc. nste mesmo 
t~tado jln ita ainda mais precisamente c: rcpre5e.nta conlhlUanlc:nte na Igre­
ja aquela forma de "ida que o Filho dc Deus a,sumiu ao entrar no mun­
do para fazer a vontaoe do Pai e que propôs aos discípulos que O se­
gu' <lm Finnhnente, patenteia de modo pecul:ar a transcendêl1c'a do Reino 
de Deus e seus alto. destinos sôbre tudo o que é terreno . D emonstra, ao 
mc,rnO tempo, a todos os homens a superemincnte grande1.a da fôrça de 
Cri sto-Rei e o infinito poder do Esplrito Santo que opera admir"velm~n­
te na Igreja . 

Portanto, o estado comtituído peJa profi.sãn dos conselhos evangé­
Iicus, embora não perten~a à estrutura hierárquica ela Igreja, e,tá con­
tudo finncmente relacionado cOJU sua v'da e santidade. 

Em dependência da Autoridade da Igreja 

4S . É tarefa da Híero.lrqU:<l eclesiástica apasrentar o Povo de Deus 
e conduzi-lo às férteis pastagens (cf . E2 34,14). Cabe a ela moderar .à­
biamente. mediante suas leis, a pnhica dos cOlIsellJOs evangélicos, pelos 
Quais se fomenta singularmente a pcrfei,ão da caridade para com Deus 
e o próximo (1.42). Seguindo da ainda t1õcilment~ os illlpnlsos do Espí­
rito Santo, recebe as regras apresentadas por homens e mulheres ilustres 
e após ulterior estudo a< aprova :mtênticnmente . F" vQrecc outw.sim com 
sua autoridade vigilante e protetora o~ Institutos erigidos em di versos lu­
gares para a edificaçao do Corpo de Cristo, a fim ue que. por todos os 
olodos, cresçam e fIores~am scgundo O espírito dos Iumlatlor~ . 

Qualquer Instituto de perfeição e cnda um de seus membros poele 
ser i.ento da jurisdição do Orrlinário do lugar pelo Sumo Pontífice e fi­
car sujeito ,,,mente a 1I:te . Istu etn razão de selt p r imado sobre tõda a 
Igreja, a fim de atender melhor às neccss'dades de t.;ua a grei cio Senhor 
e em vista do belJl comum (143). Semelhantemente pudem s~r comissio­
nados às próprias atltoridadcs patriarcais ou ficar confiados. a elas. No 

(142) CI CONC . VAT. 1, 6c.hetna JIe Eo.c.If'>S13 C1mMI, cal'. XV. et Aclnot. ~: 
:MANSI lH. 549 6. et 619 s. - LEO XIn, Epist . Ali milJeu de!! co.n.", ... latioTI1J, 
~3 dee. IOOD: ASa 33 (1900-01) j). 3Ul. proa XII. eou.t. ApOJ;t. hovlcl .. 
'Ptlatc:r. 1 C., J). 114 .'5. 

U43) Cf. T.l':O XlII. con.t. Romnno. I'ontillcu. a maU IH81: MoS l~ (1800-81) 
p . -iS3. pros 811. Al1oc. Annu.!ll ~<u:p.rl a de-c . 1950: AA6 ~ (1951) p. 28 s . 
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cumprimento de seus ofícios para com a Igreja, segundo sua peculi"r 
fonna de vida, os membros devem prestar rcverência e obediência ao; 
hispos, conforme as leis canônicas. E isto por causa de ~ua autoridade 
pastoral nas Igreja:; particulares c em "ista da necessária unidade e har­
monia no apostolado (144). 

Contudo, a Igreja n50 só deva COm slla sanção a profissão religiosa 
à dignidade de cstado canônico, mas a aprescnta t'tmbém COlllO um estado 
de consagração a Deus lia sua liturgia. Pois apropria 19rcja rec"he os 
votos dos que a professam com a autoridauc que Deus lhe deu. Ela pede 
para êle5 os auxílios e a graça de Deus na sua preee púhlíGt. E la enco­
menda-os a Deus, concede-lhe.; a béuçao espiritual, associando n oblação 
dêles ao sncrifício eucarístico. 

neve ser estimada a profissão dos conselhos evangélicos 

46 . Solicitamente cuidem o, re\ig-in<os que atravé" dêlc5 a Igr"ja 
possa, de fato, m:!n; festar sempre melhor lanto aos fiéis como aos infiéis 
a fiJ;'1.ua de Cristo. Por aes a Igreja al'f<"enta Cristo, ora contemplando 
110 monte, ora nnuncialldo o Reino de D cus às multidões, ora curando 
os enfermos c feridos e convertendo os pecadores ao bom caminllO, om 
abençoando as <crianças e fazenno hem a todos, ma. sempre obediente à 
vontade do Pai qlle O enviou (143) . 

Ellfirn, tenham todos pre,cnte que n profis,ão dos conselhos e"an­
gélicos não cunslitui 11m obstáculo ao verdaneiro d",eTJvolvilllcllto da per­
sonalidade humana, mas por sua na(urC7<1 lhe traz antes amplas vanta­
gens, embora importe na renímc.ia de bens '1ne indubitàvdmcnte merecem 
aprêço. Na verdade, os conselhos voluntàriamente abraçados segundo a 
" ocaçáo pessoal de cada um conlr;buem não pouco para a purificação do 
coração " liberdade espiritual. 1lles e,timulam contlnuámcnte o fervor 
da caridade. E sobretudo possibilitam :to homcm cristão conf:onnar-se 
melhor no gênero 'de vida virgiual c pobre que c:risto Senhor e.scolheu 
para Si e ql1~. Sua Virgem Mãe também' abraçou, o que é comprovado 
também pelo cXeJ)1plo de tanto. santos .fundadores. E ninguém julgue que 
os reljgioso~ pela sua cOllsagração se tornam alheios . aos demais homens 
ou inúteis na cidade terrci.a. Se bem que, às vêz"s, não <'.steja!ll direta­
mente ao lado dos seus coetâneos, todavia os têin presentes de tllll modo 
mais profundo na intiillidade de Cristo . e 'coopei'am espiritualm"nte mm 
iHes, para que a edificação da cidade terrena tcnba sélllpre seu fundamen­
to no Senhor e a file t"nda, a fim de que porventura não trahalhem em 
vão os que a edificam (146). 

(1+1) Cf. PI1J'S XlI, Alice. AllllUS sao ... , 1. C., p. 28. PIUS XII, Con.I;. Apost, 
Sede. S .. pJentiae, 31 niaii 1956: AAS 46 (1956)" p. 355. - PAULUS VI, l-
C. , pp. 510·5n. . 

(145) Cf. PIOS XII, L!tt. ·FillCYCl. Mystlcl 00'110ris, 29 1UD. 194.3: AAS 35 (1943) 
p. 214 s. 

(146) Cf. PIUS XII Alloo. AnD1l3 ... eer 1. C· , p. 30 . Alloc . Snu. I .. matcrncllc 
pYow.t;on, 9 dEC. 1951: AAS 50 (958) p. 39 a. 
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. Por isso, o Sagrado Sínodo · encoraja e louva · os honlens e as mu­
lheres .. Innãos c Jrnl~Ü;, que ou 110S nlosteiros Ol1 lias e~t..:olas ~ hospi­
tRi$, ou Ms missões, adornam a Espôsa de . Cristo pda constante e hu­
milde fidel idade na acima mencionada consag ração e prestam a tou03 . os 
homeu,':; os lnais va.riados c gcnel'osos serviços. 

47 . 1'0<10 aq\1êle, pois, que é chamado à profissão dos conselhos 
evangélicos, cUlde diligenlemenle de p CI'll'laneccr e destacar-se naqúela vo­
cação à. qual foi chama<lo por Deus. F aça isso para uma santiclade n,a;" 
,·iGl. na Igreja, para maior glória <Ia una . c indivisa Trindade, que em Cristo 
c por Cristo é: fonte e origem de tõda. a "antidade. 

CAP'í TUI.O VII 

lNDOLE ESCATOLóGICA DA IGREJA 
SUA UNIA O COM A IGREJA 

índOle escatológica da nossa vocação na Igreja 

• 

PEREGRINA 
CELESTE 

E 

41'\. A Igreja, para a ql1al somos to<lo" chamado, el1.1 Cri.to J esi.1S 
e na qual pel" graça de Deus adquirimos a suntidwJe, sú se COllSlllliu rá 
112 glória cdeste, 'lu ando chegar o tempo da restauração de tiidas as coisas 
(At 3,21) . .E com O gêncro humano também o InUlulo todo, que I"tima-
111ente e~tá ligado <,:Otn o homeul c que por êle chega ao seu i itu, SI:TÚ per­

. i ei tamente restaura<.l u em Cri.lo (cf. lif 1,10; Cal 1,20; J[ P c 3,10-13). ~ 
Cristo, levantado da terra, atraiu t ,,<.Ios a si (cf. J o 12,32 gr.). R es­

s urgindo dos morto., (cf. ROll~ 6,9), enviot\ aos discípulos o .Sell vh'i · 
ficante Espírito, e por Ele constituiu seu Corpo, que: é a I~reja, con10 
sac.:rall H21l.to ullivc l"sal da s~l\'acfJ.o . E~tando assentado à direita do Pai, . . . 

. úpcra contlllUa11l<:n te no nltll.ldo para conduzir QS ho~eu~ à I greja e por 
ela ligá-lo; mais estreit'lIllenle a Si c fa 7.ê-los participantes dç Sua viua 
g-loriosa nutrindo-os COln o próprio Corpo C Sallglle. P or ;550 a prom~­
tida rc::õ tattraç.ão que eSjJeramos já cOlnc~uu Cln Cr;s lo, ê levad;! ndí:ll1te 
" " missao do Espírito Santo " por nle continuo. na Igreja, tm ql.1nl peln 
fé SOIHOS instruidos, ta.nlbéJ,ll sôbrc O sentido da JU,j:;j::ii.t 'viua , té'mpornl j C:li ­

(Jllanto cum esperança dus h ::ns ftituros le.Vat110S a tén110 a ohra entreguc 
a nós no mundo pelo Pai" deltlam03 .a 1l0SS~ salva<;"o (d. Filip ,2,12) . 

Portanto a. era fin:ll <lo lllllll<.lO já chegol1 aI" 116s (d. l Cur 10, 11) 
c a renovação do mundo fo i irrevogàve1mcllte dt!crctada e d~ ~1111 certo 
mndo rcnJ já é: antecipada nesta tel' ra. Pois já na h.:rra ~\ Igreja é assi v 

lla!acla cOm a verdadeira santidade embora imperfeita. Até que houver 
novos céus e 110vn terra, nos q""is habita a justiça (cf. II Pe 3,13), ." 
Igreja peregl' in~l leva cnnsigo - n03 seus 5aCTarnentos e nas suas insti­
tuições, que per tencem à i<la<.le presente - a f igura dêste mUl1<1o que 
passa e ela n.esma' vive entre :;I.S criaturas que gemeln e sofrem como ql1e 
dores de parto até ao presente e aguardam " mani(es(",:áo <1os íilho .• de 
Deus (cf. R om 8,19-22). 
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Unidos, pois, a Cristo na Igreja e marcados pelo Espírito Santo "que 
'f:. o penh"r da. nossa herança" (Ef 1,14). somos na verdnde chan,ados 
filhos de Deus c o sumos de fato (cf. I lo 3,1), mas ainda nao apare­
C<llIlO' com Cristo na glória (cf. Col 3,1), na qual seremos semdhant~s 
a Deus, porquanto O veremos como é (cf . T Jo 3,2), Por isto, "enquan­
to c.~tamos no corpo, vivemos ausentes do Senhor" (lI Cor 5,6) e, embora 
tenhamos as primíc:as do F.spírito, gememos em nós mesmos (cf , Rom 
8.23) e de"ejamos estar com Cristu (cf. Filip 1,23). Somus im­
pelidos p~la lUesma caridade a viver mais parei. Aquêle que por 
nós morreu c ressurgiu (cf, J I Cor 5,15). Por isso nos esforça­
mos por sermos agradávcis em tudo ao Senhor (cf. II CM 5,9) e reves­
timo-no!; da armadura de Deus. para que possamos estar fi unes contra 
as ciladas do demônio e resistir no dia ma.u (cf, Ef 6,11-13). Ma.~ 
COmo desconhecemos o dia e a hora.. advertindo-nos o Senhor, v igiemus 
constantemente, a fiLn de que, ternlinano o tínico cursu ue nOs::;a viua ter­
restre (cf, H eb 9.27), possamos entrar com ll.le para as bodas (cf. kft 
25,1-13) e mereç,ulloS ser conlados com us benditos (cf. Mt 25,31-46), 
e não sejamos mandados_ como servos maus e preguiçosos (cf. Mt 
25,26), a['arlar-nos para u fogo eterno (cf. .lEt 25,41), para as trevas lá 
tora, onde "haverá chôro e ranger de dentes" eMt 22,13 c 25,30) . Pois 
antes de rdnarmos com Cristo gIOriCl'O. toclos n6s estaremos a <1cscober­
to "diante do tribuna!' de Cristo, para que cada um receba conforme O 

que tive,' feito, POI' meio do corpo, o bem ou o mal" (lI Cor 5.10) . E 
110 fim do mUlldu "os que praticaram O bem irão para a ressurreição ria 
vida, mas 08 que praticaram o mal, para a ressurreic;~C) do juízo" (To 
5,29; d. Me 25.46) . Tendo para nó" pois, que "os sofrimentos da pre­
sente vida não têm proporção alguma com a gl6ria fntnra que se mani­
festará em nós" (RlJonJ 8,18; cf. Il Tim. 2,11-12), fortes na fé, aguar­
damo. "a espemn,.a be'"-avcntnrada e a manHestação do grande Deus e 
S"IV!lclor nosso Jesus Cristo" (Tie 2,13). "que transfigurará nosso corpo 
abatido, para que seja eonfonlle ao seu corpo glorioso" (PUi/> 3.21) e 
que virá "para .cr glorificado nos seus santos. e para se fazer, naquele 
dia, admirável em todos os que ~reram" (ll Teu .l,LO). 

A comunhão da Igreja celeste COJn a Jgxeja pexegrlna 

49. Portanto, até que o Senhor venha em sua majestade " con, ~le 
todos os anjos (cf. Mt 25,31) e, destruída a morte, tóda, '15 roís'l~ Lhe 
forem sujeitas (cf. T Cor 15,26-27), alguns dentre seus disdpulos pere­
grinam na terra, outros, te'tminaua esta vida, sã.o purif ;caclo~, euquanto 
que uutros são glur;ficados, vendo "daran,ente ° próprio Deus trino e 
uno, a,.c;sinl C':on1o é (147); torl.o~J contudo, enl grau e modo divcr~o, p~r­
tícip:'lllloS da mesma caridade de Deu" e do próximo e cantamos o """mo 
hino dt! gl6ria «o nOsso Deus , Po's todos quantos são de Cristo. tendo o 
Selt 'Espíríto, congregam-se numa Só Igrej" . e n'g]" estão unidos ent.e 

(147) CONe. FLOREN'l1N UM, Peeremm pro Guecw. DENZ. &la (1305), 
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ai (cf. Ef 4,16) . Em ;;sIa disso, a uniãu dos que elItão na terra com os 
(rmãos que descansam na. pa:1. de Cristo, de maneira nenhuma ~e inter­
ronlpe, ao contrário, cnn(o"me a fé l'erene da Igreja, vê-se fortalecida 
pela comunicação dos bens espirituais (Bg). Pois, pelo {alu de os ha­
bitantes ·do céu estarem unidos mais intimamente com Cristo, consoli­
dam com mai, firmeza na santidade tôda a Igreja. enubrecem o culto que 
da oferece a Deus aqui na terra C contribuem de mu:tas maneiras para 
sua lnai~ ampla edificação (cf. 1 Cor 12,12-27) (149). Porquanto, re­
cebidos na pitr:a e p"esentes diante du Senhor (cf. II Cor 5,8), por :ele, 
com RI" e ,,'1l.!c nau deixam de interceder por nós junto aO Pai (150). 
apresenLanrlo os méritos que alcançaram na terra pelo único i\1cdiadur 
de Dcus e dos humens. Cristo Jesus (cf . J Tim 2.5), servindo ao Senhor 
em tudo e completando em sUa própria carne o que [alta aos sofrimen­
tos de Cristo por Seu Corpo, que é a 19n:;a (cf. Col 1.24) (151). Por 
conseguinte, pela sua fraterna solicitude a nossa fraqueza é enormemen­
te auxiliada. 

As relaçoes da Igl'eja peregrina cem a Igreja eeleste 

50. }{ecoollecendo c.ahalmente esta comunhão de todo o Corpo Míst'co 
de Jesus Cristo, a Igreja terr~stre. dcs~c os primônlios da religião cristã, 
venerou com grande piedade a men,óda dos defunlOS (152) e. "porque 
é um pensamento santo e . alutar "c~ar pelos defuntos para que sejam 
perdoados ue selt>; pecados" (lI l,fac 12.'16), também ofereceu sufrágios 
em favor déles. Os Apóstulos, porém, e os mártires de Cristo, que com 
" efusão de seu mngue deram o tel'temunho supremo de fé c t:ario:k\Je, 
a Igreja semprp. acreditou estarem mais 111timarnente unidus conusco em 
Cristo, venerou-os juntamente com a Rem-aventurada Virgem Maria e 
Os santos Anjos com especial afeto (153) e implorou-lhes piedusamente 
o auxílio da intcrCe::i5ao . A êstes acrescentaram-se logo outros que inlita­
raro mais de perto a virgindade e a pobreza. de Cristo (154)·; e, por fim, 

(148) Prs.eter docum>mt3. ant-lquJorn. conb"a. Q'lrunUllet formam evocatiolli. s]>l­
rituum Inele ab Alexaudro IV (2'1 aept. 1256). cf. Encycl. S . S. c . S . 
OF'F'lOI1. De mo.gnctisml "bU5n, " sugo 1656: ASS (1365) pp, 177··116. 
DENZ . 1653-1654< (2B2~-2a25); responslonem S. S. C . S. OlHOU, 24 
"pr_ 1917 : AAS 9 (917) p . 268 DENZ_ 2182 (3042L 

(149) VIdeatur synthetlea. cxposltio bul .... doctrina.e paUlln"e In: PIUS XII. Lltt. 
Encycl . My.ticl COT]lorI5: AAS 35 (913) p . 200 et passlm . 

. (150) Cf . , lo .... , S . AUGUSTlNUS, Enarr. In 1'0. 85. 24: PL 37. 1099 . S. HIE­
RONYMUS, Llber contra Vlgllantium. 6: PL 23, 344 . B . TROMAS, In olm 
S@nt. d. 45 q . 3, a. 2. S. BONA • In 4m Sent .• d. 45, a. 3. q, 
2: etc. 

(l~1) Cf. pros Xl! J.Jtt. Encycl. M,..t.!o1 Corporl.: AIIB 35 (l94!l) p. 2%). 
(152) 01. Plurlwae Inscrlptlone.. in OataeumbIA roman15 . 

. (lG3) Cf. GELl\SIUS r, DecrE:!t.3.11s De libri"i rocipic.ndis. 3: :PL 59. 160. DENZ. 
16G (353) . 

lI5~) 01_ S . Me:rnODIUS. l>ympo!i1on. \llI. 3: acs (BONWE'l'SCH) , p. 74, 



90 REVISTA. DA eRB - FEVEREIRO DE 1966 

<>5 demais que o exercício notório das virtude cristãs (155) e os caris­
mas divinos recomendavam à piedosa devoçao e imitação dos fiéis (l5q). 

1'ois, enquanlo con .• ideramos a vida daqueles que seguiram fielmente 
a Cristo, SOlDOS incitados " . buscar por um motivo nôvo a Cidade futura 
(cf. Heb 13,14 e 11,10) e simultâneamentç instruíuo, do caminho segu­
rissimo pelo qual, entre as vicissitudes do lUundo, s~b'Undo o estado e a 
~'ondíção de cada qual,. podemos chegar à perfeita união com Cristo, ou 
,~jil . à "al1!idade (157) . Na vida daqucks que, participando de· nossa 
humanidade, se transformaram mais perfeitamente na imagem de Cristo 
(cf. TI Cor 3,18), Deus de maneira mais viva manifesta sua pn!Sellça e 
sua face aos homens·. üle mesmo 110S fala llêles e tIOS dá o sinal de Seu 
R eino (158), para o qual "01l10S poder05:lmetlte atraído" tendo nós tão 
grande nuvem de testemunhag que no, ellvnlvll'ID (cf. l'feb 12,1) e tão 
gram]e tes temunho da verdade do · Evangelho. 

Todavia. não SOlnentc a titulo de e,..-...;:empIo YCJ1C1"31110S n. menlória uos 
habitantes do céu,_ filas Juais ainda para corroborar a união de tôóa a 
Igreja no Espírito, pelo e><:ercícío da. caridade fratcrlla (cf . Rf 4,1-6) . 
Porque assilIl como ;.'l comunhão cd!=itã entre os viajores no:t';: aproxitna 
J11alS de Cristo, as~in\ O consórdu l:onl os Santos no~ une a Cristo, do 
Qu,,-I como de ",a Fonte e Cabeça promana tôda a graça e a vicia ,lo pró­

·prio Povo de Deus (159). Convém ]Jurtatlto sulttam~Jtt~ . que atnetnns 
~.sscs an1igos c co-herdeiros de Jesl1s Cristo, além disso innãos e exÍlnios 
henfeilores nossos, rendamos <lcvida, gt'llças a Deus po" "Ie, (160), "os 
;nvo(}uc::':rnos coni súplicas c que r cC':m-ramo::; iLs sua3 orações, à ~U .. 'l. inter­
cessão c ao ~Ct1 "auxílio para ' inlpt!tranll0s ne Deus as gl'a,~S " l1ecessárías l 

pnl' lrieio de Seu Filhe> Jesus Cl'Ísto No5'o Sal"adut', {ulic.o Redentor e 
Salvador nosso ( 161). Pois tnçfo n genuíno tC5tcrnunho de arnol' mau i·· 
íestado por nós ilos habitantes . do céu, por sua p l'ópria natureza tenrle c 
termina em Cri,to. qtie · é, "a corna de todoô os Salltos" (162), e por 
:f!.le em Dens, qitr: ê lldmirúver nos seus Santos e nêles é t:ngrandecido 
( 163). . 
------
(156) "Ct. BENEDIC'I'OS XV. Dec:rctum apl}rob"tiOnis vtrtutum in ea1l..~ beati­
. fica(,io"nis. et 4~a"noniza"Üon,s Servi.' Del loanniR" NepomuÕeziJ Nel1maTIn: AAS 

14 (1922) p. 23; plur8s Al1ocu.tionçs pn Xl: "d~ "S à.nctls: In"itl aU'eroism;D. 
DL<:COlS . .. t ." I-IH. Romne 1911-1942,' passlm; "~IUS. XII. Discorsl te Radio-
me.s",Kgi t. lO, 1&49, pp. 37-43. · .. . . . 

(156) Cf. PIUS XII, Litt. EnCyel. M!,odi .. tor Dei: AAS .30 (1017) p. 581. 
(1(;7) cr. BebI'. 13,7; E:cli . 44-50; Hebr . ll,' 3-4Ó~ ·Cf, et-lam PIUS ::':&Imr. Lltt . 

E ucyC:L Mediador Dei; MS ;39 "(1947) pp, ÚS2- 533 " 
(158) 01 . CONC . VATICANUM I, Consto De fide ."tho1j •. a, capo 3 : DENZ . 

1794 (3013) . . 
(159) ()r. PIOS x1I, Lltt . . Encyel. Mystlcl tlorporl!i: AAS 35 (L943) p. 216 . 
(160) Quaa.d gl'atitudinem erga jpf;(J~ sanctos, cl. E. DIEHL. InscriptiollClJ la~ 

tiu~~ ~hrl,lieta.naf! 'veteres, I~ Berolinf., "1925, nn~ 2008, 2382 et pass'm . 
(61) CONC. 'r&IDENTlNUM, seSS. 26, D. !nvocatloue ... Sauetorllm: DENZ . 

984 (1821) . 
(62) BREVIAR.ItThi ROMANU1\.1". Invita.toJ'inm in fc,.to 8anctormn ornotum. 
(163) Cf. V. g., 2 TIl."". 1,10 . 
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M~s -por um modo nobilíssimo ,nOSSa união com a Igreja celeste é 
atuada, quando, principalillente na 8agrada Liturgia, lia qual a fôrça do' 
Espírito Santo age sôhrc uns por meio dos sinais sacrament:tis, celcbl'il­
mos juntos em comum exaltação o louvor da divina majest'lôe (164), e 
todos, redimidos no sangue de Cristo, de tôda tribo, e Língua, e povo, e 
nação (cf. Apoc 5,9) e cOllgregamos nllma só Tgreja, glorificamos com 
o mesmo diwuio de louvor a :peus Uno e Trino _ Celebrando portanto 
o sacrifício eIlc.1.rístico, unimo-nos estreilanlelltc ao culto da Igreja ce­
leste em santa comunhão c ven~rando primeiramente a memória da glo­
,-iosa semprc Virgp.m Maria, assim corno a uo bem-aventurado José c elos 
bem-aventurados 1\ póstolos c Mártires e tudos os Santos (165). 

o Concilio cstatul disposiçõe:;; pastorais 

51. O Sacrossanto Sínodo recebe <,0111 gl"allde piedade aqltela VClte­

rável fé de n03.<:;05 Hntr.pns~ados ::;ôb:-c o consórc.io vit..1.1 CQln c.>s i rnl~ius que 
estão na glória celeste uU ainda $e pl1riIir.:UlJ1 4lpÓS a luorte, C propõe de 
nôvo oS decrew" do~ Sagrados Concílios Niccno II (166), Flm'cntino 
(167) e TriJeutino (168). Ao me5mo tempo, porém, na Sua ~olicitude 
pastoral, ~xorta todos os responsáveis para quc, se cá Ou lá Se introduzi­
rem suhreptkiR11lente ahusos, excesso, ou falhas, "f".tem-no, Ol! csf or­
çern-sc diligentemente por corri~-i-Jos, e t'cstaufeni llldo para maior glória 
de Cristo , e de Deus. Ensinem portalllo aos fiéis que o autêntico culto 
.dos Santos não consiste tanto na multiplicidade do; atos exteriores como 

: ?~a intensidade ue nusso amor autaute, pelo qunI ~ para luaior ben1 nOGSO 
e .da Igreja, buscalnos dos Santos li a exemplo na viria, o consórcio na co­
JIlunhfio e o a.uxíl io na intcrc~ssã.o" (169) . Por c.Jt1tro !aUf), purérll J ill!::~ 
truaul O!; fiéi.~ ql1i': 110.';;MS I-elnt;:_oes COnl os habitallt~5 do céu# c.Qllccbido 1,la 

plena Im; da fé, ele nClthulU modo diminu i o culto latrêtttko dilUO a Deus 
Pai por Cristo no Espirito, lnas ' ao cOlltr~h'io mais intellsivunlt:nte o en­
riquece (170). 

-,' P ois lodos os quo somos 'f{lhes de Deus e constituímos uma único 
_ f:unília em Cristo (cf. Heb 3,6), enquanto nos cOl11unicamos um com os 
outros ~m mÍltua c1lridade c nmn mesmo luuvor da Santíssima Trilldade, 
realiza.mos a vocação prnpria da Igreja e part;6pamos com gô;r.o alltccipa-
--~--

. (J.~) CONC. VATICANUM lI, consto n. Sar.ra Litw-gia" capo 5, n. 1114 . 
,,(166) Canlln Missae Romlt.oae. . 
(166) CONe. NIeAENUM II, Act. VII: DEN7. . 302 (BOO)_ 
(l6'1j CONG. FLORl'lNTINUM, De<:r~tum pw Gne,;15' DENZ . 693 <I3M>' 
(168) CONe . TR!DENTINOM, Scss. 25, De invocatiollC, vcncratione ct [cliqni1u 

Sllllcturum et sacrj~ lma.ginib1JS~ ))ENZ . Y84-Sillg (1821-1624): SC!3!i . 25. De~ 
"tatu"" (le Pnrgatol"ÍO' DENZ. 03S (1820); Soss _ 6, Dccr~tum de iustific .... 
tlone, cau. 30: DENZ. MO (1580). 

(169) Ex.-l'ra,efaLiune, allquibns dloeceslbus concessR . 
{l'lO) or. S. PE'I'RUS CANISIUS, Cat.cehiSUl\l9 'I\la.ior ge u Summa Docl..riuae 

chlisliallae, capo III Ced. crit. F. STREIOHElt). Para It PP. 15-16, n. -i4 
et PP . toO-101, n . 49 . 
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do na liturgia da glória consumada (li'l). Quando, pois, Cristo apar~"er 
e se <ler a gloriosa r(!:j:surreição dos mortos, a claridade de D eu s ihllnl na .. 
rá. a Cid~de celeste e o Cordeiro será SU:1 luz: (cf. Apoc 21,24). Então 
tôda a Igreja dos Santos na suma beatitude da ~aridade adorará a DCl1Ii 
e "ao Cordeiro que foi imolado" (Apoc 5,12), proclamando numa sV VOz: 
U Ao que está sentado no trono c ao Cordeiro o louvor e a honra, e a glória, 
." o poder pelos séculos dos .éeulos" (Apoc 5,13-14) . 

CAPÍTULO VIII 

A BEM-AVENTURADA VIRGElU MARIA MAE DE DEUS 
NO MIS'fumo DE CRISTO E DA IGREJA 

I - PRO:EMIO 

A Bem-aventurada Virgem no Mistério de Cristo 

52. Deus benigníssimo e sapientíssimo, ql1~rcndo realizar a Redcn. 
ção do mundo, "quando veio" pkn;(1.1de do tempo, enviol1 seu Filho f,·to 
93. mulher, ... para que recebêssemos a adoção de filhos" (Cal 4,4-5). 
"O qual, por amor de nós homens e para nossa salvação, desceu dos céus 
e se encarnou, por obrA do Espírito Santo, de Maria Virgem" (172). 
:esle mistério divino de .alvaçao é-nos rcvela.rle> e continua na Igreja, que 
o Senhor constituiu CultlO Seu curpo . UnidOs a Cristo como Cabeça e em 
comunhão com tO<lus us S~us santos, os fiéis dcvcln venerar tunbéln a· 
memória "primeiramente da glórÍusa sempre Virgem Mada, Mãe de Deus 
e de nosso Senhor Jesus Cristo (173). 

A Bem-aventw:ada Virgem c a Igreja 

53 . Pois · a. Virgem Maria, . que na Anuncíaçao do Alijo recebeu 
o Verho de Deus no coração e no corpo e trouxe ao mundo a vida. é 
reconhecida c honraria como vercladeira Mãe de Deus " do Redentor . Em 
vista dos méritos de .~eu Filho foi redimida de um modo m"i~ Sllhlime 
e unida a Sle por "um vínculo eslreíto c ;nd:ssolúvei, é dotada com a slIma 
missão e dignidade de ser Mae úo Filho de Deus, e por i~"o filha 1we­
dileta· do Pai e sacrário do Espírito Santo. Por êste dom de ?raça exímia 
snpc:ra de. muito tôdas as outras criaturas, celestes e tern:stu~s. Ao1as ao 
meslllo tempo está unida, na estirpe de Adão, com todos os homens a se­
rem salvos. Mai~ a inda : "é verd.deiramente a Mãe dos membros ( ele 

(171) CI. CONC. VAT!CANUM Ir. COIl.,t . De S""ra l.dlnrgla, CRp. 1, n. 8. 
(1'12) Ct'edo In Mtasa. Rmnnno. : SymboluID Constn.ntlnopollto..nurn : MA!{'SI S G8G. 

C!. CONC . EPHESINUM, Ib 4. 1130 (ne"n()n Ib . 2, 665 et 4 . 1(71): CONC. 
OHALOElX>NENSE, Ib. 1, 111-115: CONC. CONSTANTINOPOLlTANUM 
Ir. 1b. 9, 37'H396. 

(73) Ca;o.ou MiSSne Romanae. 
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Cristo) ..• porque <:00per01.1 pela caridade para que na Igr ~ja. nascessem 
OS f iéis que ~ao Os mcmbro~ desta Cabe,a" (174), E por causa disso é 
saudada também conlO mE'J11hl'o supercmincnte e de todo si ng'ular da 
Igreja, como seu tipo e Illorlélo excdente na fé e ear;cLarle . E a Igreja 
Católica, instruída pelo Espírito Santo, honra-a c.om afeto ele piedade .fi­
liai conlO nl5,e aJnal1tí~.:;ilna. 

Intenção' do Concilio 

54, Por isso n Sacrossalllo S ínodo, ao expnr a dnutril1a sôore a 
Igreja. lla qual O rlivino Redenlor opera a salvaçao, quer e .. clar~cer com 
empenho tanto a missão da Bcm-aventurada Virg~,111 no mis(ério un Verbo 
Encarnado c do Corpo 1'v1ístico, como os deveres dos homens remidos 
panl CDm a lvTãe de Deus, lnãe de Cri~to e: rnãe dos homens, nl0nnente 
<los fiéis. Cnl1luuo. o Concílio não tem em mente propor a doutrina com­
pleta ~ô1Jre i\.lar:a., nem quer rlirialil" as <jUe5tões ainda não trazidas à 
plena luz pelo tr:J.h~lho dos lcúlugos. Mantêm-se por ;s"n em s eu direito 

' :lS sentenças que uas eswlas católicas se propõem livremente acêrca da­
quela que na Snl1ta Tgrcju ocupa o lugar mais alto depois de Cri. to e 11 

mais perto de nós (175). 

II - - A MISSl\O DA HEM-J\ VE:!\'T1:RADA VIRGEM RI\. 
ECONOMTA DA SALVAÇAO 

A Mãe do Messias no Velho Testamellto 
, 

55.. As Sagradas Letras do VelllU e do Nôvo Testamento, COla0 

tambem a veneranda Trildic;~o mostram O múnus da Mãe tio Salvador 
na Economia da salva.ção d~ modo mais e mais lúcido e a apresentam como 
digna de nussa con.ideraçao. Os Ii"ros do Antigo 'restamentn descrevem 
a h,,[úria da. salvação p~l" qual o atlvento de Cristo neste mundo é lcnl'a­
m~,l1te vreparado. :Bstes documentos primitivos, tais como fião lidos na 
Igreja e entendidos à luz da J'cvda<;ão posterior e plena, trazcm a figura 
da mulher, Mãe dI) Redentor, a uma luz grac'luahnent e sempre mais ebm, 
Vista sob esta luz, ela já é pmfi'.ticamentc esboçada na promessa dada aos 
f''rimeiros pai~ caídos no pecarlo, quando se fala da vitória. sôhre a ser­
pente (cf , Cn 3,1.';) , D e 1110do scrndhante é esta a Virgem que conc(!­
b~rá e dará li IH 7. um Filho cujo nome será Emanuel (Ts 7,14; cf. Miq 
5,2-3; ],i!t 1,22.23) . EI" mesma ~ol;re~sai entre os h"",ilnes e pobres do 
Senhor quo, d'P.le es"eram e rec~bem com fé a ~alvação. Com ela cnfim, 
excelsa Filha de Sião. <.Iepoi, de uma oemorada espera da prollleSSa, COnl-

. 

(174) S, AtJOUSTlNUS. De S. Vtrginitate, 6 : PL 40, ~IXI , 
(1~5) Cf , PAULU'S Pr', VI. All<>cuti<> In ConclUo, <lie 4 dec , 1963: A1lB 66 (1lI84) 

P. 31. 
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pkta llI-se Os lempos e se instaur:t a nova Economia, q uanuo o Filho de 
Deus assumiu dda 11 natureza humana a fim de livrar o homem do pe­
cado pelos mistérios de Stla carne. 

Maria na AntUlcIação 

5ó. QllisJ porénl, o Pai das 11'llSericórdias que fl. ~hCarl1aç~o fôsse 
precc,lida pela aceitação daquela que era prcde~till"da a ser Mãe de seu 
Filho, pal'a que assinl conlO a 1l1ulhcl' contribuitl para a Il'lol'le, a lTJulht:r 
também contribuísse para a "ida. O que de mouo excdentís,imo \'ale 
da Máe de. Jesu., a qual deu ao lIlundo a própria Vida que tudo renova 
" foi paI· Deus endquecida com dons dignos para tamanha função, Daí 
não adlnira que nos Santo::! Padres prevalecesse o costull1e de ch;ullar a 
Mãe de Deus tôda sa1Jta, imune de tôda mancha de pecado, c.omo que 
plasmada pelo Espirilo Santo e formaua nova criatura (176). Dotada 
desde o prÍlneiro instante de :;ua conceição dos <:sp]endores ue luna S3n­
tidade inteiramente siugula .. , a Virgem de )la7.aré é por ordem de Deus 
;;aud:tda pelo Anjo anunciado .. como "cheia d~ graç"," (cf. Lc 1,28). E 
ela nleSlna respnnde ao nH~l1sageiro celeste: "Eis aqui a Serva do Senhor, " 
faça-.• e elH mim segunc1l> a lua palavra" (Lc 1,38), ,'\ssim Maria, filha de 
Ad,oo, eoosetlt.;ndo Ti a palavra uivina, se fêz Mãe de Jesus. E abraça"do 
a vonlade tmlvilit.:a <.11.! Vem, COlll coração pleno~ não ret:da por nel1huIll 

pecatlo. consagrou-se totuhnenre C0111rl serva do Senhor ;\ pe~soC\ c obra 
de seu Filho, servindo sob ~Ic c C0111 Ek"J por graça d~ l)Clll; onipotente, 
ao nlistério da r~rlçnção. Por is!=i.(,} é COlll ra7.ão que OS Santos Padr-cs 
j ulg2.l11 qlle Deus não se St~rYit1 ele j\.Iaria COlIlO de ;nstnnncn(ú Im:,:rallH,'H­
te pnssivo, nlaS j u]gaIll-na cú'..)pcranúü pu l'a u salvação hurnanu cum Íi vrc 
ié c oherliél1cia, Pois dar cutno diz: S. 11'eneUr H ubt:decendu~ se (êz caUSa 

de salvação tanlv para si ~CI"O para todo o g~l1~ro humano" (177). 
DOlu.le não l,HJllCUS Padres antigos afirma1ll de b01U grado etu sua prega­
ção : "O nó da desohcdiência de F."" foi desfeito pela obediência de 
!\faria; o que: a virgf:rn Eva ligou pela i.l1credt11idad~. :t virgen1 Maria 
desligou pela fé (178). CU';11pcll-a~ldo :J1ar;a c()tll 'Eva, c:hanlanl-n(l de 
unJãe dos vjv~ntcsH (1 79) ; c; eonl (~'cqiiê llcia afi rmam: Hveio a t110rte rOl' 

Eva c '" vida por M"r;a" (1(,;0). 

f.1'1m Cf, GEHMANUG CONST., HOln . In Annunf.. nei))8l'ae: PG 98. 328 A: In 
Dorm. 2 : coL 351. _ ANASTASruS ANTIOCH., Serm, ~ d. Annnnt .• 3 : 
PG ~9, 1:177 AB: Sermo 3. 2: cOlo 1:1113 O. -- S. lINDREAS CRET., Cano 
Lu B. V. Nat. 4: PG 91, 1321 B. In ·B. V. N~t., 1: co!. 81~ A . 110m. In dorm. 
I: col. 1068 C. - S . SOPHRONIUS, Or. 2 ia Jl.nnunt., 1~ : PG 81 (3), 
3237 BD. 

(1~7) a. IRENAEOS. Adv. Haer. III, 22, 4: PG 7, gr.>9 A; HARVEY, 2, 123. 
(178) S. lRENAEUS. Ibidem; HARVEY, 2, 124. 
(79) S . FoPIPHANIUS, Haer. 70, lO: PU 42, 72B CD - 729 AR 
(100) S. IrIEIl.ONYl'4US. Epist. 22, 21: PL 22, 408. Cf. 5. AUOUSTINUS, Sorm. 

51. 2, 3: PL 3D. 33:;: S.rm. 232. 2: col . 11011. - S . CYRILLUS IlIJ'!ROs . , 
Cateeh. 12, 15: 'PQ 33, 711 AB. - a .. 10. ClffiYSOSTOMUa , In P'. H, ~: 

.. 

, 
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A. Bem-aventurada Virgem e o Menino .Jesus 

57 . Esta ulliao cntre Mãe c Filho na obra da salvação manifesta-se 
destle o t~lI'po ua virginal conceição de Cristo até Sua morte . Manifesta··se 
prÍlllciramentc quando 101arla, levanta.ndo-~e com pr~s:m para visitar Isa­
bel, " .auolada COlIJO bem-aventurada por causa de sua fi, na ,alvação pro­
metida e o precursor exultou no seio da mã,, · (cf . f_c 1,41-45) . Ma­
nifew!.-se 110 dia de naml, 'lual1do a .Mãe ele De.l1s mostrou chcia de. ak­
g"ia aos pastôrcs e ?fagos scu Filho primogênito, que não lhe violo li, 
mas sagrou a intcgrio.laue virgir.al (181). Quando. depois de oferecido r, 
ôbolo do!:) pobrC:5. apresentou-O no templo ao Senhor, ouviu a SíIOC5.0 
prenunciando silnultâneamente que o Fi1ho seria llm futuro sinal de cun­
tradiçã.o ~ uma e5pada perpassaria ri. nhna da rnã~, para qu~ s(-': Tevc1as~etn 
0' pensa",,,"!o, de muitos <o,."çõe, (cf. l .c 2,.34-35). Quando o l\fen;nu 
J e~1JS se pei-ele e sp.us pais o prOCtlrarCl cOtn dor J encontram-no no ü !Jupl,) 
ocupado nas coisas qUt! era m de ~<':\1 Pai; e não cutf.:llderaUl a palavra .lo 
Filho. Mas sua Mfle cunservava tuclo isto em sc'u coração para meditar 
(d. Lc 2,41-51). 

A B. Virgem Maria no minist';rio público de Jesus 

58. Na vida p1'!blica. de Jesl1.~ Sua Mr.c aparece significativamel1te; 
já. no COhlêço, quando, da~ núpcias em Canil dft. Ga!i1éia, nloyic1a d(· 
Inisc.dc.órdia, conseguiu por Sua jllterces~ao fl início dos sinai~ de J esu~. 
o M~ssias (cf. l o 2,1-1.1). No decurso ,Ia pregnção de SCI! Filho ela re­
cebeu as valavras peJas quai~, exallando o Reino acirna de ra~as e \.'íll­

culo$ cl~ carne e sangue, ~]e prodarnml beIH-aventurados o~ que OUYCHl 
~ guardam a palavra de Deus (d. Me 3,35 e Lc 11,27-28), tal como ela 
Illc.Sl1la fielmente o iazia (cf. Lc 2,19 c SI) . A ssim a B. 'Virgem aVan · 
Cjou ttU peregrinação de fé . Sustentou fLdmentc !=.ua. ulllan com o Pilhn 
atê à Cfn7-, unde esté\'e não sem o desígnio div ino (cf- ]u 19J25). Vec­
nlentemente sofren junto COln seu ·C1Jig-ê.UltO _ E C01Il âni'llo luaterno se 
(;~~Or.iOI1 :lo SeI.( !\3crifído, consentindo con1 aTUO r na ilnolat.;ão da vÍlilna 
por ela mesma gerada. Finalmel1te. pelo próprio Cristo J eS\1S morilJundo 
na cruz foi com estas paravras. (b.da. como mac ao d:scípulo : l\lulhcr, e·~ 
ai tell Fill.o (cf. fo 19,26-27) (182). 

PG 55, 103. - S. 10. DAMASCENUS, Bom 2 In dOTD1. n.l\l.v., 3: PG 
96. 123. 

(181) Cf. CONO. 1,A=ANENSE ""TI! 649, Onn . 3: MANSI lO, 1151. - S . . LEO 
M., Epi5t. "d Flav.: PL 54, 7&9. _ CONO. CHALCEDONENSE: MANs r 
7, 452 . . - S. AMBROSIUS, De Inst.!. ,'irg.; PL 16, ~20. 

<182l CC. PIUS XII, Litt. Encyd. 1\oIystlcl Corporl., 29 lun. 1943: AAS 35 (19.13, 
PI>. 247-24lJ. 



96 REVISTA DA CRB - FEVEREIRO DE 1966 

A Bem-aventurada Virgem depois da Asecn:>lão de Jesus 

SY . Tendo sido do agratlo de Deus nao manifestar solenemente o 
mistério da salvação humana antes de enviar o Espírita> prornctitlo por 
CrisLo, vemo, os Apóstolos antes do dia de Pentecostes "perseverando 
tll1ânimen1ente enl oração com a~ mulheres e ~1aria, mãe de Jesus, e com 
irmãos d'J;:le (At 1,14), C outroSSllll Maria implorando com suas pr~ces 
o dom do E opírito, u qual já na A n unciaçao a havia coherto com sua ,;nm­
bra . F inuhIlcnte, a. IUlaculaua Vírgcrn, preservada i1!ll1nc de tôda Jnan~ 
cha da culpa original (183), terminado O curso da v ida terrestre (184), 
foi assunta em corpo e alma à glória celeste. E, para que mais plenamen­
te estivesse conforme a seu Filho, Senhor dos senhores ( cf . Apoc 19,16) 
c v"ncednr do pecado c di'! morte, foi exaltada pelo Senhor comn Rainha 
d o Univ"r-'O (11\5). 

IH - A BEM-AVENTURADA VIRGEM E A IGREJA 

lUal·ja sel'va (lo SellllGr na obra da redenção e santiiicação 

óO . Um só é o nosso Mediador segundo as palavras do Apóstolo . 
ti P(\rqll~ 1ml é Deu~J Un1 t::llnbém o :rvT eri iacior ellb-e Deus e os h::'J1llens, 
o hOIllent Cristu J esus, que se cuLregou para r edençao de todos" (1 Tin~ 
2,5-6}. Todavia a materna missão de Maria a favor dos bomens de modo 
algurll obscu rece nenl dinllnui e!:lta ll1ediação única de Cr isto, nlas a té 05-
tetlta pOlêllç ia. Pois todo o salutar influxo da Bem-aventurada Virgem 
nos homens não se origina de alguma necessidaúe interna, mas. do divino 
henep!ácito. Flui nos superahllnrlantes méritos de Cristo, repousa na Sua 
111eniação, dela depende j"tei ram~nt" c dei" aufere tôda a fôrça . D" modo 
algum impede, mas até favorece a união imed,,,ta dos fiéis com Cristo . . 

61 . Predestinada desde a eternidade pelo des!gnio da divina Pro­
.... 'dência a ser M ae de Deus com a en<:arnaçiio do Verbo Divino, a Bem­
-nventurada Virgem foi nesta terra a sublime ' mãe do Redentor, singular­
",ente. ma;< que us outros Sua generosa companheira e huillild. serva do 
Senhor. E la concebeu, gerou, nutriu a Cristo, apresentou-O ao Pai no 

<l3S) Cf. PIUS IX. B1IlI" lneffablUs, 8 dec. 1854' Act .. PU IX, 1, I, P. SlG, DI!:NZ. 
1641 (2603 ). 

;:184) Cf. PIUS XlI, Con!;.t. Apnst . MunitlccnU~Jmu~, 1 novo 1950: AAS 4.? 
09.~O) ; DENZ. 2333 (3903l. Cr. S. 10. DAMASCENUS. Eae. In dorlJ1. 
nel gcnltTi"~, Hom. 2 et 3 ' .PG 9G, 722-'762, opo.latlm co1. 728 B. - S. 
GER),lANUS CONSTA:NTINOP.. In S . Dei gen. dor.tI. Serm . 1: PG 98 
(J), 34l>-:l4H; Serm o 8: col. 302 . - S. MODESTOS HTF;R., In dorm. flS. 
De[p~rae: PG 86 (2): 3~77-J31l. 

(lOS) C f. PIUS XII. Lltt. E n cycl. A 1 ""eU lteginam, 11 oot . 1954; AAS 46 (1964). 
PP. 633-636; UEI'IZ . 3913 ss . cr. ANDREAB CRET .• Hom. S In dona. SS. 
D~ipar.c: PO 97, looO-B09. - S. 10. DAc.~SCENUS, n.. ri~. orta., 
IV, 11: 1'0 94, 1153-U68. 
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t'eluplo, corilpadeceu:-se C(){.P . s:el1 Filho' inorrenrIó na cru z: . Assin1 de rnodo 
1llicj["arnr:nte singular, pela obetliêm.:ia. fé, e.spenll1ç'â e ardfnte caridade, 
ela cooperou l1a obra do Salvador pura a ,·estauração da vida sobrenatu­
ral das ~lmas. Por tal mOlivo ela se tornOll para nó~ miie na onlem da 
graça. 

62. Esta maternidade de 1\1aria na economia da graça perdura inin­
tcrruptamcllle, a partir do cO llsenl1tnento que ela íielm~nte prestou na 
Al1tul<.:ia~ãúr que sob a cruz resolutamente sustentou, ~lté à pr::rpétu3 CO!l­
sl1tnaçao de tonos os deitos. Assunta aos c:r.us, nao abandonou ê,:; te salví­
f ico nlúllus, mas por ~ua rnt1Jtíplice intel-cessão pro~~egt1c em gratljear-no!-õ 
os dons ,la salvaçao eterna (IR6). Por .11a matenlnl ca l·idade cuida dos 
irmãos de setl Filho, que ainda peregrinam rodeadns de perigos e difi­
cIIldmics. até que gcjan1 conrluzidus à feliz pátria . Por isso a. Bem-aven­
turada Virgem Maria é invocada na Igreja "uh os títulos de Advogada, 
Auxiliallora, Adjlllrix, M.edianeir:a (1&7). Tslo, porém, se entende de 
tal · modo que nada uerrogl1e, nada nerc.~c.cnt~ à dignidade e eficácia tle 
Cristo, o único Mediador (188). 

Com efeito. nenhuma criatura jmuai5 pode ser colocaua. 110 lnesmo 
plano COln o \7 erbo encarnado e H.edentor . C0ll10 o 5acerdócio de Cristo 
c participado de vá.rios ItlOUOS ~ejn pelos !uinistros ~eja pelo povo ficl~ 
e conlO a ind ivisa lJundade de Deus é rr:a.lmente difundida nas c:rtat.uras 
de moóos divcrso~, assim tatl1b~m a única luediu,,;ão do Hedentor não t;:X­

dll i, luaS até sttscita nas crÍ.;ltl1raS uma ·yuricgada C':oopcraçao participada 
l)Ulna única f Ollte. . 

A i greja não hesita em proclamar semelhante ",lbonlinado múnus de 
11aria. P015 sempre de nôvo o experimenta e recomenda-o ao coração rIos 
fiéis para que, encorajados por esta nlaternaJ prutcçãoJ mais intimament<l 
un ira m ao 11:ediador e Salvador . 

Maria, tllJO da Ignja COlno Virgetn e Mãe 

.63. Em virtllde tia graça da divina matcrnitlatle e da missão -peJa 
qual ela está unida L-om seu Filho Redentor, " em virtl1CJe de suas sin­
guJare;; grnçns e f unçoes, a Bem-aventurada 'Virgem está tanlbé:rn intima­
lnentc relacionada corn a Igreja . Já Santo .AntbrOsio ens.inava que a Mãe 
ele Deus é o tipo da Igre.ja na ordem da fé, da caridade c da perfeita 

tlB6) Cf. KLEVrGEN, textll.S retormatus De 'myderlo V~rbi incarY'aU, co.p. 

• 

IV: MANSI 53, 290. S. ANDREAS CRET. , In !lat . Mari..." sermo 4 : PC 
~7, B(j(j A . - S. GF.RMANUS CONSTAN'I'LNOP., In ann. Delpa·t'ae : oPa 98, 
322 BC . ln darmo Deipa.rac, lI!; (':01. :-162 P . - " S. 10 . DAL'\I1ASCI!:NUS, In. 
dOrLD. n. V. Mo.dac, HOJn . 1: PO 96, 712 BC ?13 A. 

(187) 01. LEO XIII, I.i tt. Encycl. Aillutric8m ImpulJ. 5 sept. 1895: ASS L5 
(81)5 .. 96) v. 303 . ."- S . P IUS X, Lit,t. Encyc.l. Jld diC'm Ulurn, 2 febr . 
1904: Ao!" r. P. 164: lJENZ . 1978 a (3370) . - nus XT. Lltt. EllCYcl . Mi~ 
I5c~ntt~sJmUSj 8 maii L928 : AAS 20 (1928) p. 178. _ pros XII, NuDtlua 
Ra.Uoph . , 13· lnaU 1946: AAS 38 (19t6J p. 266. 

(188) S . AMBRQSroS, Epist. 63: PL 16. 1213. 
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união com Cristo (189). No mistério da Igreja - pois taTI?bém a Igreja. 
é com razão chamada mãe " virgem - a Bem-aventurada Virgem Maria 
ocupa um lugar eminente e singular como 1I10dêlo de virgem c de mãe 
(190). Crenuo e obede.cendo, sem cuuhecer varão, coberta pela sombra. 
do Espírito Santo, qual no,'a Eva. ela gerou ao mundo o próprio Filho 
do Pai. Prestou ao mensageiro de Deus e não à antiga ~erpente uma fé 
não fal seada por nenhuma dúvida . O Filh" que ela gerou foi por Deus 
cOllstituírlo prilnogénito entre muitos irn,ãos (cf. Rom !S,29) , isto é, en­
tre os fiéis em cuja geração e formação ela coopera com materno all1( r . 

M. Por certo a Igreja, contemplam10-lhe a arcana santidade, imi­
tando-lhe a caridade e cumpril\<10 fielmente ·a vontade do Pai, mediante 
a palavra de Deus conscienciosamenle recebida, torna-se também ela má" . 
Pois pé.la pregação e pelo batismo ela gera para a vida nova ~ imortal 
oS filhos concebido~ do Espírito S anto e na,cidos de Deus. Ela é tam­
bém a virgelll que íntegra c puramenle guarrla a fé dada ao Espôso. Itni­
t imdo a Mãe de seu Senhur, pela virtude do Espírito Santo conserva vir­
ginalmente uma fé ínt.egra, uma sólida e~perallça c uma sincera caridade· 
(191). 

As virtudes de ~Ialia que devem ser inútadas na Igreja 

65. Enquanto a Igreja na Beatíssima Virgem já atingiu a perfei­
ção pela qual. existe sem mácula e sem ruga (cf. Ef 5,27), os cristãos 
ainda se (!s[ol'çam para crescer em sant;rladc vencendo O pecado . Por 
isso elevodm selIs olhos a Maria que Tef ulge para tôda a comunidade d os 
eleitos como exemplo de virtudes. Piedosamente "da rncd;+ando e COll­

·t .. .mplando-a à luz 'do Verbo feito homem. a Igreja penetra c"m reveren­
cia mais profundamente no sublime mistério da Encarnação, as~emelhan­
do-,,, mais e mais ao Espôso . Po'. Maria, que toma parte mais intima 
!la história da salvação, de ceTto modo U!le em si e reflete as supremas 
normas da fé. Quando é proclamada e cultuaM, leva os fiéis ao seu 
Filho. ao sacrifício do Filho e ao amor do Pai, Ruscando a g lória de 
Cristo, a Igreja se torna mai. 5emelhante ao seu excelso Tipo, e constan­
temente proJ?:ride l1a fé, e5perança c caridade, procurando e cumprindo " 
vontade divina em tudo. Esta é a "azão também por que em sua ohra apos­
t61ica a Igreja se volta para Aquela que gerou a Cristo, por isso concebido 
do Espíríto Santo e nascido da Virgr.Ill paTa que pela Igreja nasça também 

(189) S . AMBItOSIUS, lli:pos , Lc. li, 7' PL 15, 1555. 
(190) O!. Ps. PEruus DAM., Se"". 63: PL 144, 881 AB. _ GODEFl<IDUS 

a S. VICTORE, I .. n~t. D. M .• Mo, . 1':>ril<. Mazarlne. 1002. fOl. 109 r . -
GERHOHUS REleH., De gloda el hOD .... FLUI bomlnl_, 10: PL 1~4, 1101; 
AB . 

(191) S . AMBROSIUS, 1. c_ et EJql06, Lo. X, 2~26; PL 15, 1810. - S. AUGUS­
·TINUS, :In lo. Tr . . 13, 12: PL 85, 1499. Of, Scnn. 191.2, S;foPL 38;. 1010, 
et.c , Of ctl"m Ven. SEDA, In L •. Expos. I, capo 2; PL S2,330. - ISAAO 
DJl: STELLA, Serm. 31: PL 184, 1863 A .. 
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. 
e cresça nos corações dos fiéis. Esta Virgem deu em sua vida o exemplo 
daquele materno afetu do qual devem estar animarlos todos os que cemperam 
na missao apostólica da Igreja para a regeneração dos homens . 

IV - O ClJLTO DA R,EM-AVENTURADA VIRGEM 
NA IGREJA 

Natureza e fundamento do culto 

66. Por grac;a de D~us exaltada depds do Filho acima ue todos os 
anjos c homens, como Mae samís.ima de Deus, i\{a,·ia eslêve presente aos 
mislérios de Cristo e é merecidament~. honrada com culto especial pela 
Igreja . Com deito, desde remotíssimos tempos u Bem-aventurada Virgem 
é venerada sob o tÍlulo de Mãe <le Deus, sob cuja proteção os f iéis se re­
fugiam súplices e111 todos Os s~us pnigos e .neces~idades (192). Por isso, 
mormente desde o Sínodo de Éfeso, o culto do povo de Dcus para com 
õ1aria CI"CSCCtl 11laravilhosanlente enl veneI"açao c amor, em invocaçáo c: 
imitaçao, de acõrdo com suas próprias proféticas pala"ras: "Chanla,·-me­
-aO uem-aventurada. tódas as gerações, porqll~ fêz em mim grandes coisas 
O Poderoso" (Le 1,48) . 1tsle culto, t"l como sempre existiu fia Igreja, 
.-;mUora s"ja inteiramente singular, difue essencialmente do culto de ado .. 
ração que sc pre.,ta aO Verbo encarnado e igualmente ao Pai e ao E spirito 
Santo, e O (avorece poderosamente'. As várias formas de piedade para 
com a Mac de Deus . . - que a Igreja aprovou dentro dus limites da sã c 
ortodoxa doutrina, segundo as condições dos tempos e lugares c a ín­
dole e capacidade dos fiéis - fazem com que, enquanto se honra a Mât" 
O Filho, por Coan'a de Qltem tudo foi criado (cf . Col 1,15-16) e no Qual 
por agrado do Pai eterno reside tôda a plenitudl.: (C"l 1,19), seja devida­
mente conhecido, amado, glorificado e quI.: sejam guardados seus nlanda­
lllCJllOS. 

o espírito da pregação e do culto 

67 . O Sacrossanto Sínodo ensina delibcmdaJllente esta doutr ina Ca­
tólica e admoesta aC'l mesmo tcmpo todos os filhos da Igreja a qlle gene­
n)Mllu:nte promovam o culto, sobrdnuo o litúrgico, para com a Bem­
-aventuracla Virgem, dêem grdncle valor às práticas I.: aOS exercícios de 
'piedad~ reeamend auo.. pelo Magistério 110 CurSo dos séculos e observem 
~eligiosatnentc o que em tempos passados Coi decretado sôbre O culto rias 
Imagens de Cristo, da Dem-avcntura(h, Virgem e dos Santos (193). Mas 
COm todo o empenho exorta os teólogos c os pregadores da palavra divina 

l19al 
(193) 

(194) 

U Sub tuum pl'llesl<ltum 'lO • 

CONO. NICABNUM rI, anno '787: MANSI 19, 378-379: DENZ. 3(12 
(600-601). - CONO. TltlDENT., sess. 25: MANSI 33, 111-112. 
Cf. PIUS X fi, Nutltlu. rodloph., 24 aet. \954: }lAS 46 (ln54) p. 679 . Litt . 
Enoycl. AcJ caell Reginam, 11 oel. 1954: AAS 46 (lOã4) p. 631. 
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"" que na cO'l!,ideraçaD ela singular diguidru.lc da Mãe de Dells . S~ abslc­
llham cum diligência tantn de todo o íalso cxal!êro quanto da demasiada 
estreiteza de espirito (194). Soh a direção do Mngisté:rio cultivem O es­
tudo da Sagr .. da Escritura, dOR Santos Padr~,; c Doutore" " das liturgias 
<la Igreja para rclameme ilustrar Os ofícios e privilégio,; <ia Ilcm-aventu­
mela Virgem que sempre Icvam a Cdsto, origem de tôda "crc"'''c, santi­
darle e picdad". Com diligência afastem ludo que, pur palavras nu por 
fatos, l)ossa induzir o:>; hluãos separados ou quaisque," ontl'OS elll ê:rro 

. ""êrca da verdadei'-a doutrina rla Igreja _ Aclemais, saibam os fi~is que 
.a veroadeira de\'o~ão nao ~onsistc num estéril e transitó1'io afeto. l1cru 
nUllla certa vã crt:duliJade, lIlas procecle rla fé vcrdarlcira pela qual so­
mo<> I"varlo. a reconh~ccr " "xcelênd" da !v15.e de D~us, cxdtados a unl 
,nllor filial para com nosso. J.\.1ac " à ;111itaçao rl,,~ suas virludes . 

V MARIA , SINAL DA ESPERANÇA SEGlmA E DO 

COKFORTO AO PEREGRINANTE POVO DE DEUS 

68. Nesse interim a Mãe de Jesus, tal como está nos célls já glo. 
:ri(icacla de corpo c alma, é a imagelJl e o comêço ela Tgrcj,,- como cle"er~ 
..s~r consutllada no tcnlpo futuro . AS!jim t~mbt-[ll prelu.-; como ~inal cI:t 
esperança segura e do coniôrto ao peregrinante Povo de Deus a<ini na 
i:erra, até que chegue o dia do Senho.· (d. II P" 3,10)_ 

69. Causa . grande alegria . c cOllsolaçán a êst" . sacrossanto Sínodo 
Q tato de não também entre Os irmãos .eparados os que dão a. 
devida honra à :Mãe elo Senhor e Salvador, espc:cin1mente entre os Orien­
"tais que com férvido impulso e coraçãu devoto conconem ao culto da sem­
·pre Virgem :Mãe de Deus (195) . Todos os fié;s cristãos sup\iquc.m ins-
1:antemente à lI'lãe de Deus " l'v1:\e elos homens, para que Ela, quc- com ~lIas 
'preces assistiu às pritnícias da Tgreja, tmubélll agura, I!xalLada :nu céu 
'sôbrc todos os bem-aventurados c anjos, l1a Comunhão de todos os Santos, 
inlcrcerla junto a ~eu Filho até qu" tôu..1.S a5 f:lmílias dos povos, tanto as 
'qUe:! estão ornada~ COlTI o JlUIUe de cl'istao, COll10 as que ;tinda ignoralu 
,o seu Salvador, scja1l1 felizmente (;ongregadas na. paz c concórdi~, 110 Úlli­
·co Povo de Deus, p"-ra a glória ela Santíssima e lndivi ... Trindade. 

·(>l·omulgaçãQ 

Todo O conjunto e cada um dos pontos que forrun enunciados 
uesta Constituiçuo dogmática parcceram bem aos Padres. 

-----_ •... 

(l95l Cf. PIUS XI. Lltt. Encycl. Eccle,iam Dei, 12 nOV. 1923: AAS 15 (1923) 
l' _ 681. - PIUS XII. Lltt. EncycL ~"Ulg" ... eoraDa. 8 sept. 1953: AAS 45 
(1953) pp. 590-591. 
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E Nós, pejo Poder Apostólico por Cristo a Nós confiado, jWl­
tamellte com os Veneráveis Padres, no Espírito Santo a aprovamos, 
decretamos e estatuÚTIos. Ainda ordenamos que o que foi assim 
determinado em Condlio seja promulgado para a Glótia de Deus. 

Roma, junto de São Pedro, no dia 21 de novembm de 1964. 

Eu PAUl,O, BISPO D.~ IGll.lCJA CA·,·ÚL1CA 

E segucm-Je a. assinatum;s dos d e?,,,ds Padros . 

INDULG1!;NCIAS 
Nova disciplina 

o projeto conciliar da novo <lisdplina <la~ iltdnlgências já tem a s lIa 
hjstória. Ou melhorJ ac:rC'.sccnton-st: llnl nôvo capitulo à longa. hl~tól'ia 
da.,,; jndulgêllcias~ tao tJ-istc por v~zes no dcc.orre.r dos sçc111os. 

O projeto, c011trariando o otinlisrno dos menlhros ela cOlnis~ão con­
ciliar, se ap,·csenla muito pobr~. Paulo V 1 parece ter-se ncgauo a dar-lhe 
public<lção imediata. O assunto passou para a aula cnnciliar. O primeiro 
que expI'CSSOU~ conl a sua habitual dõ.lr~za e franque za, a opinião dn s~­
Ilodo da Igreja patriarcal ~reco-llldquita, foi Mnximos IV. Sua expo­
sição, s~.renll, vigorosa, teológic-,. e pastoral , causou profunda impressão. 
EI)} resumo, éle falou da neces.idade de lIllla revisão total sôbre a fun­
damentação c disciplina das illdulgêndns, baseada numa. visão teológica 
r hi,tóri<a que con-csponda ao sentir da J grej .. e a sua verdadeira tra­
di~ão . O , i ~ tell1a, <Iue estabelece C[ualqucl· tipo de relação ",atemálica 
entre a. indulgência e a remissão da pcna, é contrário aluna sa teologia 
c deve se I" eyitado a tudo custo por razões ectul1énica~ c pastorais . 

No dia seguinte, o Cardeal Alfrink e o Cnrdeal DoejJfner exprimi­
ram a opinião das COIl fcrências episcopais da H olatlda r. Alemanha-Áus­
tria. respectivamente. ,\mbos foram rigorosns c "<,vems 110 julgamento 
c1? projeto, insistilldo CU"l veelllêncin e razóes podc rosa~ , ü último, prin­
CIpalmente, foi lI1uilo explícito em pe<lÍl' não [ôs"e promulgauo O projeto 
e que a r.:Otnissao seja :.\tnpríada COll1 tcó1o!!os de diferentes esr.oln,s e pai ... 
sr,:s para que se l)O~~ apre.scntélr ao Papa, rna is tarde, unl nôvo p rojeto, 

. POI' llao haver mais possihilidade d~ novas votaçõ<.,s, 05 presidentes 
flcaranl de 1l1andnr pur escrito o parecer c1p. S llnS conferências episcopais. 
Caso cont!'ário. a c0l11i!isão conciliar p~ra este projeto teria ol1villo, pro­
vàvehnente, rnais 11111 .sem n611 1<:ro de opiníõcs contrária~. 

(DC) Bol~tJm da CLiIJR, n .u "l. 1J. 2-:n 
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Que Espera a Sociedade Moderna 
Das Congregações Religiosas? 

, ' 

Um bispo 1apon~8 fala às 811/t8 relfgiostul", 
Qua,~e tudo vede também para nó.! Melhor, porém, 
que a llç40 venha de fora, poIS n<lo fere possiveis 
susceptibilidades, Reconhecemos sim que se e:xfge 
bom senso pm'a bem interpretar a intençOo do au­
tor, Certas afirmações não podem ser aceitas 00 
pé da letra; 1'01" exemplo, se se deduzisse do con­
texto que a miséria fQ88e um ideal, Ela não O é para 
ninguém, nem mesmo para os rellgjososl 

Certo li que o artigo nãa qwer abrir polêmictul, 
nem suscitar critica., mas se oferece tão-sõmcntc 
como objeto rio reflexOo, Cada. q..al de nós pro­
cure assimilar o que o mesmo lhe sugere no sen­
tido de apresentar a Igreja como o Concilio a quel .. ' 
"a Igreja d .• Pobres", E também no sI':71t1d.o de sa­
dio brasileirismo nos costumes e prOcessos apostó­
licos de nossas ordeno c con(Jreg~~õe$, que devem 
saber situar-se onde estão e segundo aS exigéncias 
da l'ealldade com que se defrontam, 

A }f.EOAÇAO 

NÃO fuf movido por mim mesmo a escrp.ver êste artigo, COm o único 
fim de ter alguma cuba para publicar, Contudo, de tempo" em tem­

pos, eu tinha êstcs pensamentos <.le modo mais ou menos vago, e os guar­
dava em algum canlo <.le nlCU coraçãu , Foi então que as Irmãs Servas do 
Sagrado Coração me propuseram O título acima com o p~.dldo de escrever 
alguma coi,;" para a revista. Hesitava aiuda quanuo o convite se fez mais 
premente, Foi a",m que ousei decidir-me a dar urna forma escrita a meus 
pensamentos, 

Penso não ser nec~.ss,hio exprimir mais uma VC7. Os sentimentos de 
gratidao sempre presentes eln ll1eu coração para com o grande número de 
~nciedades religiosas e para com cada uma cm particular, que, dei"nndo seu 
paí., se expatriaram no ]apao e continuam a trahalhar noite e dia pela sal, 
vação das almas dos japoneses. 1l;ste reconhecimento estêve presente em 
meu pensamento durante todo O tempo em que r cdiA"ia estas linhas . F oi pos­
suído por tal sentimento, ou melhor, ü,spir<ldo pelo pr6prio reconhecimen­
to, que me animei a vOS apresentar estas reflexões , Eis o verdadeiro moti­
vo que vos peço seja levado em conta. Quero evitar os circunlóquios e os 
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.artifícios oratórios, mesmo que o espa~o não me fõsse limitado. Chamarei 
as coisas por seus próprioR nomes, C01TI tôda a franqueza, -na convicção de 
que vossa inteligência não há de com isto se encher de confusão. , 

R certo que o título diz: "Que espera a sociedade moderna das con­
,.gregaçÕes religiosas ? , 1\1a5, para concretizar éstc obj eto abstrato - ,. a 
sociedade moderna" - penso que aqui se traIa do Japãu mudemo, Dci­
xando de lado as congregações exclusivamente contemplativas eomo os tra­
pistas e as carmelitas, tõdas as sociedades rel;giosas, chegadas ao nosso 
Japão moderno, fizeram-no, gCnl .ombra de dúvida, para alguma forma de 
,apostolado direto, isto é, para estender o reino de' Deus. :este é o pressupos­
to inicial de tudo que vou dizer. 

Um espetáculo estranho 

Abramos, pois, o Ev-<.l!Igelho e vejamos J uão Batista, da prisão, en­
vianna seus rliscfplIlos a Jesus com'! missão de se certificarem se J<'sus 
'Cra ffi"smO o Messias prometido. Tôrlas conheceis a resposta de Jes~ts , Sem 
nada dizer de sua qualidade de C.isto, Filho de Deus, Jesus se contenta ~m 
citar a profecia d~ Isaías e lhes r.,sponde : "Ide e ~ontai a João o que Ou­
vistes e viste.<; : os ccgos vêem, n8 coxos andam, .' e o Evangelho é anun­
,dado aos pobres" (Mt 11, 4-5) , Noutras palavras, a prova viva de que 
Jesus era mesmo O Salvador prometillo estava no fato de que a Boa-Nuva 
era anunciada aos cegos, aos coxos, ,isto é, aos deserdados do mundo, aos 
miseráveis, Na atividade apostólica de J ems, portanto, a classe cla socie­
dade que tem o direito especial de receber primeiro a Boa-Nova é a classe 
<los pobres, aquda que recebeu a palaYnl de bénçau : ".F.,lizes os pobres" 
(MtS,l), 

Ora, se lanço 11m olhar sôbre o Japão moderno, para saber quantos 
,dentre os pobres gozam dêst., direito e"peei.lI, ' Um estranho espetáculo se 
,oferece a meus olhos , É ee,'to que não se pode ignorar o modo admirável 
-como as congregações religiosas, que têm pOl' fim as obras de caridade, di­
rigem orfanatog, asilos de velhos, casas de rccducaçao e lcpl'osiirios. Quan­
do se trata, porém, das classes miserá,'eis da sociedade, dos operários, dos 
<:alllponeses, dos pcscadOl'es, das espôsas e filhos dos econômicamente deg' 
favorecidos que vivem nas ruelas de noosas cidade<;, temos a impressão de 
que estas classes sociais não .ão consideradas como um fim que valha a 
pena para a atividade de vossas congregações. Quando me parece que es­
tas classes sociais Ilunca são objeto de vossas preocupações, é isto um en­
gano que só ett estuu a cometer ? 

Quase não se pode contar o número de congregações religiosas que se 
''';valizam para sc concentrar nas grande,; cidades C01no Tóquio, Yokohama 
-e Osaka, e aí despendem capitais enormes trazhlos do estrangeiro , Uma 
vez terminada a cOllstrução de imensos estabekcimentos de que a ,"quite­
.tllTa contemporânea pode orgulhar-se, os filhos e as filhas de boas famí­
lias, atraídos por esta atmo~fera ele dinheiro e de gôsto burgués, não deixam 
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de .e lançar lia as.alto desta. in"tituiçócs. Se seiscentos candidatos se apre­
sClltaal1 aos cXaJl1es ele seleçãu para trezentos lugares diSflonív"t:is, parece, 
visto de fora, qlte i~tn ~.nnstilui unja prova do grande sucesso de vossa obra. 
Contudo, nãn é mais pr"rlTlitido etltrder, com" vós o fazeis, e.ta ilusão fácil, 
baseada na ignorância " Na mesma cida<le em que morais. há milhares, de­
zenas de milhares de pobres que nada têm a vcr eom voSsas escolas". Dian­
te das aparênci:\$ uescritas ac;nla, não estão êstes rn;:;)eráveis no êrro quan­
do "challl que a Igreja Católica é (cita para os ricos, que está a serviço 
dos capitaliHtas, Arrepia-me sempre que pc,,"o a que poderão levar, 11m 
dia, as conseqüências dêste julg"mento . O problema seria ol1tro ,e o con­
junto da sociedade japonesa tivesse chegado a 11m nível de vida superior 
ao das dasscs médias de nMsns grandes cidad~s. Há, porém, no " J apãe, 
modemo, um número muito grandc desta classe de miseráveis cuja con­
dição nao podeis imaginar. 

SuponhalllOs que o Senhor Je"us nascesse agora . Não achais que olha­
ria êlc esta dasse de pobres com UI11 olhar "lIIuito diferente do vosso? 

Muito longe dos miseráveis 

Perguntemo-nos como é possível qur. OS miseráveis, que deveriam 
ter sido 05 prinleiros a ser condtlzidos à salvaçã.o, estejanl assim reduzidos a 
nuo ter abSDlutamcnt~ nada convosco, religiosas de 110$Sas eonb'1'cgaçõcs. 
Penso eu que é porque vós vos lornaste3 ricas, no verdadeiro sentido da pa­
lavra, SetH nenlu.lma l;gaçao 001\1 OS lll.iseráV'eis. Não quero, de fornla ne­
nhuma, dize,' que violaste, o voto ou a virtude de pobreza religiosa. N () 
entanto, O conceito abstrato dc pobres 1]ao tem ~xistência real " O que tem 
unla existência real e concreta 3UO apenas oS hmncf1,s 1ui.,sltrráveis. É 1u-. 
tencionalmentc que empr<,.go <) lênno miseráveis. Quantas religiosas deve­
riam declarar: HVivelnos pobrenlellt~ para o Senhor, seln d{tvida; mas é 
ct!:rto também que nâo SOjno..c; mi8~ráveis"! Ora, o Senhor Jc~ltS era "o 
filho de t1m pobre carpinteiro" . Viver segmulo a pobreza religiosa; deve­
rja Ser idêntico a: viver C0t110 pobre . 

Perco""i muilos países da Europa e da América. Vi, por tôo" a par~ 
te, os ecliíício" das casas-maes da. congregações religiosas. Suas eSr>lêndi­
das e l\1xuOsas cOIIstruções bem poderiam passar pdo~ btt-ildi1l!ls ue uma 
grande Hrma comercial. Não pude deixa,' de ressentir uma confusa con­
tradiçao. Então di2ia Selllpl"e a nlim nle.Smo : Ué porque são ftais~s ricos. 
N ao hi, 1110ti vo para fazer disso um problema pessoal". Mas ci~ que, rc­
c:elltell1Cllh:, 3. putência financeira dêstf" ... <; 'país"es ricos, e~tendelldo- sr. até o 
Japao, romeçou " fazer aparecer aqui, ao lado de ruas que transbordam 
uma multidão de indigentes, numa espécie de rivalidade, os edifícios im­
ponenle, de conventos e de novic;ados que nada deixam a desejar cio pnllte< 
de "isla de confôrto e comndidac1e " 



QUE ESPERA A SOCIEDADE MODERNA DAS CONGREGAÇõES", lOS 
, 

Não posso llle impedi,' de pensar que isto tenha uma aparénci.. Lem 
desastrada , Nã l) tenho d úvida algum.. de que a~ religiosas que vi vem 
em tais edificios estão livres de todos os desejos lllatedais e que prati~am ' 
a pobreza de espírito e a virtude ele seu voto, Mas o. conventos "'" que 
viveis têm aquec.imcntn central no inverno e ac1irnação 110 verao. IIá U111 

elevadO!' para transporta r os fardos um pouco pesados até n segundo ou o 
tcrceiro andar, Na'da vos falta para vos ve~t irdes , Mal tal espécie de vida. , 
faça o que fizer, nunca tem a 6portunidadc de Se perguntar: Que signi-
fica realmente esta l'0{JYl.'za! F •• ta pobre?a opuleuta nau tem nenhuma re­
lação com a vcrdadeira pobrezil <:'spalhada por todo o Japão, I\1:ais ainda, 
da nao se assl!melha de maneira nenhuma it vida, de Jesus, YO~~o Divino 
Esp':;so, o Senhor Jesus .. que disse : "As rapôsas têm ~uas lucas e os pãs .. 
saras têm seus ninhos, l\1as o Filho do Homt'm não tem onde repousa," 

b " acaeça. 

Uma casa es\..rang~.ira 

Então, por onde uevelno" cOlneçal· ? O essencial é ... sem dúvida, pra­
ticar p essoalmente a verdadeira pobrc~a dos japnncs" . de nossa ' época .. 
Antes, porém, há alguma coisa que eu desejo propor àquelas dentre vós 
que vieram , de países estrangeiros, Em uma palavra, é o seguinte: ide 
até o limite ele vossos csfor~os para vos tornardes verdadeiras japonesas , 
O país onde a Providênóa vus culocou é o Japão, o J ap;;,t) independente , 
Portantn, ncm ê preciso dizer que não é o Calladá, nem (18 Estado~ Uni­
dos, llcnl a Fra1lça, nC:Ol a Alemanha . Não é tanlpOIlCO unta (,:ulônla de 
um dêstes paises, Enfinl, vossa ,<ocieilnde religiosa nao e filial de um 
llêstes países , 

.. 

Vi estes para o Japão t"azendo 11 0 coração o s\l'-'lime ideal de ama\' o 
Japão c de c'JIldnz;,' ao reino de Deus aS alnias dos japoneses quc enCúll­
tl'ásscis, Estais pois allimad"s da firma esperança de amar o J apãu e <f<, 
vos assilnilan..Ics à. atina dos japoneses. Fõstes vós nleSlnas, l;~ não lne en­
gano, atue afinnar qtle êste ideal certamente não se pode rc::t]j:7.al' se não 
cumeçardes . por vossa z.'ida. pessoa!. 

Que é, pois .. a 'vida p ('.s~oal ? 
, 

1) Pt:"jnl~i 1'0, é a Un.~lHa. ~ Inft!li7.mente o japonês é lln -:(J. 1íng1.1a di­
fícil, e sei Jlluito IJClll 4,l1antos anos de ~acrifícios e de tenacidAde v Os fo­
ra.m necessário5 para. vencer e~ta clificuldadt! . Tet1de~, pUI' isso. tninha 
!'csveitosn simpat 'a , Apesar de tôda esta simpatia, porém, nan 01" é pCl'­
nlítido ser nluito indulgente p"dTa «':OllV~SCO nl!ste dOlnínio, pois h'a.ta-se aqui 
d" fazer desapnl'ecel' u preconceito geral de que a religião católica é \lm~ 
religiãu estrangeira. Por cxctuplo, logu ao transpor a porta de tlnl con,.... 
vento. tentos a tlllprl!s:)ão de ver djante ue nós U1TI J11undo diferentp. ell1 
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(lue a língua estrangeira reina por tôda a parte, a tal poulo que até certas 
jrInaS japonesas se eomprazem em balbuciar-lhe umas duas palavras. AI­
",.uém que vem de fora muitas VêZC8 se detém estupdato, indagando se es­
tá n1esmo no Japão. Nunca. podeis imaginar como tal coisa impre,;siona 
mal. Ousamos dizer que mesmo quando se trata de illllás estrangeiras 
falando enlre si (salvo " talvez casos excepcionais que devem ser reduzidos 
ao mínimo), deve-sc esperar que elas tenham a delicadeza de falar uni­
camente em japonês, pois que estão no Japão com a esperança de prupa­
gar a fé aos japoneses" Com mais forte razão, Jeve-se considerar uma 
grande falia de consideração O fato de se hastear, no convento, a lJamleira 
<le sua própria nação no IrallscurSlJ de uma fesla, ou de sc cantar e de se 
f azer cantar na língua ue seu pais de origem . 

2) Em segundo lugar, a ali1Jtc'I!trzçiío. _O" . "Gosto demais da comida 
japonesa: o sashimi (fatias de peixe cru) é cle1ido"o; os suse", (holinhos 
ele arruz cozido com peixe cru) são tun re!talo". Eis o que comumente 
se ouve de religiosas _ O sashÍJni e os suschj, porém, são, para O cQnltlm 
dos japoneses, pratos de dias de festa. A maior parte do" japoneses, ao 
<café da manha, se contenta com 11~iso shir .. (sopa de soja) com takt/afl 
(mbanetes de môlho com sal) e cõm arroz cuzido. Vós lambém, não dig<"l 

todos os dias, rt1a.< quando por ,,"caso não se 1'ode prepamr a "refeição, em 
lugar da pobre7.Q de um pedaço de pão nuro, de leité e um poucO de man­
teig-a, deveis aceitar cOm alegria a pObi"eZa dos japoneses com R. sopa de 
soja, o rabanete salgado e o arroz cozido. De uma reEgiosa que tivesse 
llassado muitos anos no Japão e nunca tivesse experimentado a alegria ele 
dher "Contanto qne haja sopa de soja, 11m pedaço de peixe barato e le­
gumes salgados, 1'0sso comer arroz cozit!o à vontade" , de tal religiosa se­
ria exagt!rado dizer que ela praticou a virtude de pobreza, não é veda,le ? 

3) Enfim, o vustuário. - :Bste é um grande problenla, e não desejo 
abordá-lo longamente. No fundo, não há relaçao entre êstes vestígios da 
J dade Média da Europa Ocidental e o Evangelho de Cristo, e>sência da 
19reja Católica. Pnder-se-ia, cOlltudo, fechar os olhos li isto, se se pu­
desse dizer que a vestimenla religiosa traz uma vantagem indiscutível para 
vosso santo trabalho . Contudo, aoS olhos dos japoneses de nossos dias, 
esta roupa Só lhes dá :lo impressão de ",na, aparêncÚ1, de ricaças, pois êstes 
hál>itos religiosos, muito pouco favoráveis ao trabalho enérgico, parecem 
custar somas çonsideráveis. Nilo só do ponto de vista do vo.so trabalho, 
",as do ponto de vista da Igreja Católica em todo o Japão, só trazem des­
vantagells. 

Suponhamos que haja mó,as que, por CaUSa dêste hábito, se sintam 
:atraídas à vida religiosa. 1'enso que nao consideraríeis isto corno sinal de 
urna sincera vocação. Seria, n.utesl a rouva grosseira e rÚ5tica. como a das 
empregadas, a revelar a fomla natural de uma vida de devotamento " N aO 
é de tal aparência que se deve orgulhar um verdadeiro pobre? O principal 
para os indigentes que vivem atualmente no Japao de hoje é que leveis -
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urna viela cuja forma e comporlamento lhes torne posslvd abrir seu co­
ração, precipitarem-se para vós como par::!. uma mão e.<tendida que Dl •• 
(Taz >ocorro, sem que alguma impressão da e~trallgeitisOlo os retenha. Em 
última análise, a fonua de vida que a sociedade mu<.lcma ' espera de vós é 
a fomla de vida do pobre quc pratica literalmente a verdadeira virtude da 
pobreza religiosa. 

Necessidade de uma rdonna fWldamental 

Então, o que é preci,() fazer? Será preciso quc eu aprofunde um 
pouco mais o problema. O que vou dizer poderá parecer-vos ser a crítiCa 
proveniente ele uma exigência unilateral de terceiro, pois trata-se da ne­
cessidade de urna reforma fundamental de estrutura das congregações re­
ligiosas, E scutai-ine, no entanto, levando em consideração minhas boas 
intenções . 

Primeiro, só quando uma congregação religÍO!;a começa a vi ver o gê­
nero de pobreza própria de um país, é quc ela tem direito de partilhar, 
pela pl"Ímeira vez, elo privilégio e da dignidade que têm enl comum com 
Q Senhor J e,lts de ensinar o Evangelho aós indigentes . 

Lnuvamos, pois, lima pequena Casa no meio de um quarteirão onde 
moram os pobres . Seja isto nltma grande cidade ou numa pequena vi In 
de cultivadores ou tl~ pe~cadore!=\ , n13!=;, em todo (" .. 1g0, não longe de "'tna 
igreja. Um canto, numa casa de apartamentos, tamhélll será. conveniente. 
Em seguiria, pode-sc comeÇar segundo o fím para (I qual cada congrega­
ção é f ullelada. Por exemplo, se se trata de irmãs cujo fim primordial é a 
e!1ucação das crianças, poderão elas reunir os meninos pobres na vizinhan­
ça e ajudá-los a preparar ou a repetir as lições escolal'es. Se se trata de 
membros de uma sociedade fundada para os velhos, poderão percorrer o 
quarteirao todos os dias e, pouco a pouco, di.pensar um cuidado pessoal 
aos velhos enfermos, cOnversar com êles. fa<er-lhes uma leitur::!., c a"irn 
por diante. As irl11~S que têm hospitais podcrão Se comprometeI· a cuidar 
<los doenles do quarteirão e se consagrar inteifamente ao StU serviço, de.;­
de a limpeza até ao passeio de ch2rr~tc. 

No princípio, sere;s, sem rlú"jda, objcto de descon fiança, sereis in­
juria<las, vos.us intenções serão mal itlterprel2elas. M as logo, o espírito 
de caridade P. de sacrifício conl que vo~ oferecf'Js intetr<tn1ente, e sobretu­
do a pobreza de vossa vida, ganbar-vos-ão a con fia",;.a de todos, E todo 
a quarteirão se porá a escutar tudo O que vós lhes dizeis; a fazer, por vosso 
exemplo, hldo o que lhes cnsinais. E sta conquista, cuja alegria estais abso­
lutamente impossibilitadas de L'Onhecer na vossa viela atual, tornar-se-à a 
vossa, se vos tornitr<]es realmente pobres, se compartilhardes do mundo 
dos pobres, Desde que tôdas as religi()sn<, <em, exoeção, estejall1 animadas 
deste espírito de .actifício, a pI·át;ca ela vida religiosa ne,te quadro restri­
to e realm<nt. pob,·e ponerá se multiplicar por tôda a parte e em todos os 
tempos. 
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É certo que a vida religiosa exige regras fixas. 1vlas estas reg"as nao 
süpoenl que sua observância esteja ligada a condições exteriores 1 curuo ... 
por exemplo, ter um quarto separado ' para eada uma, um refeitório, iJn) 

salao e uma capela . Gl"ande núme,·o de pobres u",'em dormir an>ontoados 
com tuda a família flU'" sú quarto. Vós que formastes com alegria uma 
só ianlí1ia pobre pur i,Unor ao SeJlhor~ não h;H'erieis de constituir o Únlco., 
caso em que isto ~eria inlpu~sível. 

CaIátulo VI, versículo 26 

Pode ser que alguélll me diga que o convento' dc"c tcr unia capela e 
que a ,'eJigiosa devH poder estar sempre hem perto do SalltíssilIlO Sacra" - . 
menta. Mas quem dcu ao Senhur a ordem ele estar sempre confinado para. 
o uso nos hrune .. s, de lal modo que, para [) encontrar, bastc simplesment~ 
abrir uma porta? É preciso, ~1nles, acn:ditar .. r.om uma, 'fé nlais .profnnua, 
que O Senhor cstá prescllt~ elO tôda :t parte , E depois, se o 'luCl'emo, con­
solar nO Sacramento Cm 'lue está abandonado, 115.0 exige a ord~11l das coi­
sa. que sejais v6s a V()s desloc'arcles paTa ir à igreja paroquial, onde há vi­
~itante.s duratl1~ o día ? Tambetll para a Inis!-\a da )nanhã~ C0111pcte â vó:; 
fazer o trajeto até à igreja paroquial, pois, "otno mernbrlls (Ia· p'aróquia, 
tendes obrigação .de esta r a seu serviço ~ de dar bom exemplo aos paro­
quiános, Com efeito. as COllgreg-.lções religiosas estão para servir à Igt"eja, 
e nâo sois ,,6s que deveis ser servidas pela Igreja . 

Naturalmente haveis de m.e perguntar onde encontra,' ,'ecnrsos pal'a 
manter tais projetos . Se sois destas pessuas que racionalmClLte poem uma 
confiança absoluta 110S cálculos . hl1manO!;, eu vos respondo : "Suponhamos 
que tódas as congregações religiosas quc trabalham agora no ]l\pão depo­
sitcm na banco a soma qlle gastaTirtn1, reduzindo em algumas percenta­
gens urna parte inútil rla~ despe!)as prevista!i pal'a cOll~truir. as casn~-nlães~ 
despesas que enl mocda jnpollcsa estão na ordem de mu;tas centenas ou 
mesmo de milhares de milhões, Só dos juro~ destas somas, l'0dcríeis, por 
·U01 futuro ililuitado, e COln largueza, prover à. conservação e aos gasto~ de 
trabalho de milhares de 1'eligiosos udmiráveis que quereriam "iver a fun­
do a pubr""" do J apao " , 

E àquelas dentre vós que ainda (içass~1ll \Im pouco inquieta." qllanto 
;i reulizaçao tie tais projetos, permito-me recomendal'-Ihcs <lHe meditem 
mais uma vez, bem devagar, os versículos 25 e segllintcs do capítulo sexto 
do Evangelho de São l\,r~tells . 

o mais ' dcprcssa pGssivcl: os pobres esperam 

Tal como a . 
que a sociedade 

redação desta revis~a 111C pediu~ expus-vos long-ctInt~nte o 
japunesa n10clerna espera. da~ cungregações religiosas, e: 
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Ü3tO Com franqueza e sem constrangimento. Contud.o, apresr:ntci ... vos, Seln 
·rodeios, exigências que, se me parece, vêm quase unicamente de meu lado. 
Muitas dentre vós ccrtanleute tne farão notar, sem dÚ"'ida, que cada sn­
ci~dade tem sitas constituições própria" que as circullstâncias difel"enl, que 
""i.O se faz assim tãu fàcilmente tudo que ~e teria vontade, etc. Tais obser­
V"'dÇÕC!:I ~ão bem naturais, e as c·irc1tustândas fa'm.il1ais diferem JnesrJ10 em 

caúa sociedade. Eu também Ilao creio 'iue tuúo 'lu" acabei de dizer hoje 
possa ser põsto em pt·ática imediatamente. Mas se de fato não se pode 
fazer turlo o que aqui e.tá descrito. é. certo que há realmente alguma coisa 
a se fazer, nãu sei quando e não s~i por quem. 

Durante o Concíliu, isto C, soh ° impulw <lo Espírito Santo, a pr/;­
pria Igreja Católica faz, atualment~, um e~(ôl"ço para se libertar das ve­
.Ihas lradiçoc~ . .ú acôrdo unÂnime - também para as ~.ongregaçõe5 rcli­
_gio!:>us . _.- tlue há algluua coi~a . a mudar fun(lalnentalulentc na sua lnanei­
ra de pensar e na .na maneira de agir. De.,le que. há alguma coisa a se · 
'fazer, que ~e ponha a execução o mais depressa possível. e o melhor. Mas, 
por qni! ? Porque no ·próprio 1110mento em que vos escrevo eslas coisas. o, 
pobres, 'iue sao os p,·imci,-os depo.itários do privilégio de rccc!JCt· a Boa­
... Nova, enchem nossas Tuas e eSpera0) vos!=:as Inãng protetoras. 

Se há um'! realidade de que não podemos duvida.· um instante, é que 
O Senhor Jesus, o Jcsus que geme na pri";;'o, o Jestls que chom de fome, 
.() Jesu,< que trc.úe completamente nu, ê-Je lamb,;,u definha na espectativa 
(to d:a cm que vireis visitá-lo, do dia em que vlreis dar-lhe \1111 pouco de 
an'oz, do dia em que, tirnnclo vossa vestimenta, () "estireis coal '\'ossa!i pró .. 
prias mãos . 

Terminando, faço questão de insistir na convicçao que lenho de que 
agora (~,reis n que vos fôr pussivel, e, do fundo do coração, agradeço vos' 
50s esforço,. Que u Senhor faça ' descer a "ua bênçãu sôbre vós. 

_ ._-.. - --_ .... - .. • _--
DOIS LUTERANOS FAZEM O NOVICIADO EM 

lHOSTEIRO BENEDITINO 

1\ fim de acompanharem mú; de pertu e melhor conlw.cerclll · a 
v ida de noviciado, entraratll no lTIostci,'O beneditino de Rrafch. na 
Austl-ia, dois luteranos stter.ClS . Uma vez decorrido o tempo para 
isso esta ~e1ecido. regressarão a SCU país para ali fundar nnla comu­
nidade religiusa lutemna. qUe 'cgttirá a Regra de São Bento. Isto 
é a rcal zação .de Ull1 ~cõrdo entre (J Bispo católico de T .. inz. Dom 
ZaullC'·, e CJ Bispo luterano de Visby (Suécia), M R. Oloí Herrliu. 
Os dois nov',os fazem parte da Fr~tcrnidacle da Santa· Cruz, gt·"po 
(~a ~~AJt~ 19t-eja " lutera.no sueca . 

fCI. TELEPAX, dCEcnlbro. n .<I 48. p . 6) 



A So1idariedade da 

MISEREOR 

Igreja na A1emanha: 

e ADVENIAT 

• 

Face às necessidades vltaja (lue afetam dois terços da 
humanidade. em vários pa(8es ào mundo, mormente nu 
América Latina. vêm 0& eat6lfcos da Alemanha há algwns 
afiO" para cá. cotizando-se anualmente, dando com isso 
nobre e /)"Uhantc exemplo de soZida~mo cristão. 

Também o nosso Pafs tem sido alvo dessa atenção e 
ajuda desinteressada. Através da MISEREOR e da ADVE­
NIAT. tem a Igreia no BTlUlil podido atender a muitos ape­
Ias e leVa?' a cabo empTeendimento& e in!t."iativas em múl­
tiplos setores. A Revjata da CRB. tendo em conta a impoT­
tâltCia e op01·tunidadç 4ê58es doi8 movimentos, há por bem 
divulgar êslc trabalho t1"Cldu ;>:ldo de CIDOC Informa. de 1 
de novembro último (pp. 327-333), que reproduz o artígo 
publfcado pela revista Critério (de Argentln«), setembro 
de 1965. Os subtíttllos loram adaptada. peZa 

~(JAÇAO 

A AJUDA aos paí;es cm vias ue desenvolvimento se converteu ttw:n 
dos prublemas cruciais d~ nosso século. 

Eu. 26 d~ maio de 1965, J osué de Castro discursava na Universidade 
de Bumos Aires. A personalidade dêste médico brasileiro (nascido a 5 
de setembro de 1908), ex-Presidente da FAO (Food and Agriculture Or­
ganisatioll), que declarou guen'a sem tréguas à fome no mundo, é conhe­
cida em tôda parte. O mais célebre de seus livros é Geopolítica da, tome, 
publicado ell1 1955 e que foi traduzido em 18 línguas,. 

A obra do Abbé Pierre (iundador de Emaús) iniciada em 1951 per­
correu o Jllundo chamando a: atenção para os problemas da mOI'adia e da 
fome. 

Em outubro de 1958 aparecia Suicfdio ou Sob,-evivêt!cia. rio Ocidc7lt.,? 
do Padre Lebret, que há alguns meses visitou nOSsa capital (Ducnos .I\i­
res). O fundador dos gru}lOs de Economia' Humana pode comprova" que , 
a parlir de 1958, a sensibilidade face aos problemas da fome c do de,en­
volvimento se aguçou no mundo, 

Em dois discursos à FAO, ~m 06/12/53 c 10/ 11/55, já Pio XII se 
preocupava com êstes angustiantes problemas. Nos último!, dez anos, a li­
teratura sóbre o assunto aumentou consideràvcImcnte . Graças a nume-
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ros,," estudos oficiais e particulares, se foi dcscohr:indo a pavorosa reali­
dade de um Irlwldo em que Os países ricos cada dia se tornam mnis ricos e­
os país.s pobres cada dia m ... i. pobres, 

Em 1950, a Santa Sé era admitida eomo observador permanente lIa 
FAO, fundada a 16 de outubro de 1945; porém, talvez se pudesse afir­
mar qUt; a Exposição lnternacional de Brm<elas de 1958 eOllstitni um dos 
marcos quc assinalam maior consclência da justiça internacional, O Pa­
vilháo do Vaticano Civitas Dei mostruu gràficamente a dor qtle há no 
mUlldo, e ' as Jon'adas Cat6licas ]"ten,acio"ats ali celebradas puseram a 
descoberto a preocupação da Igreja pelos países subdesenvolvidos, 

Como nasceu a MlSEREOR 

Três meses depois dessas Jornadas, publicava O Episcopado akmão 
sua primeira carta sôbrc a MISEREOR. Os bispos acenam para o pe­
rigo do materiali smo: "No,"a satisfação não aum~l1tou s~gundo o ritmo 
de nossa prosperidade; nossa gratidao pa1'a com Deus e nossa determina­
ção de mo<lerar O lux.o e dc aj lldar os pohres não aumcntou suficient,,­
mentc''' .. 

Insiste-se junto a05 fiéis que tenham compaixão, como o Senhor, de 
todos os necessita<los , Durante a Quaresma, e<:onomizarão em alimentos 
(urna maneira prOl unda de dar sentido aposlólico ao jcjum quaresmal). 
diversões, luxos, e depositarão tudo aos l,"~s do altar do Senhor no Do­
niingn da Paixão. :aste "pêlo que se converterá numa ),>rov" <1" amor cris­
tão para com os 'tue sofrl'.m é motivado também "pda compaixão que sus­
,citam ,as almas dc seus , fiêis que correm o perigo de prostrar-se diante da" 
'c'oisas dêstc mllndo C de esquecer-se de Deus c da. eternidade" , 
, 

.As primei.t'as coletas 

A primeira coleta. ultrapassou todos (')5 cálculos: trinta e cinco mi­
mões de marcos (<]uat1'Q marCOs equivalem a um clólar) para uma popu­
lação de 23 milhões de calólicos distribuídos em 22 dioceses , Uma eomis­
sáo de bispos composta de cinco membros sob a p,'csidêllcia do Cardeal­
-Arcebispo de Colônia se encarregou da distribuição do dinheiro eoletadu 
couIorme , planos, projetos e destinaçao que a adrninistraçao da MISE­
,REOR, estabelecida em Aquisgrana, lhes transmitiu, 

A coleta de 1960 foi cle 44 milhões, Ficava expresso que não se 
'pode participar frutuosamcntc do pão eucarístico se não se parte o pão 
de cada dia en", o. irmãos necessitados, O exemplo da Igreja apostóli­
' ca vale para toclos os séculos : "Pcrseveravam é1es na doutrina, dos após­
tolos, na~ Tp.uniõ~s enl COlnt1ln. na í ração do pão e nas oraç5e$i. e todos 
os fiéis viviam unidos e tinham tmIo em comum. , . e divid'alJ1-l1os pOI' 
'to4os, segundo a necessidade de c-dda um". Formavam "um só coração 
'" tltna só alma" (A t 2, 42-47; 4,32-35). 
, Ano após ano, o~ bispos foram dando conta da situação do mtlndo. 
'agradeceram a seus fiéis c os estimulamlll para novos esforços , A l'C3-

, posta foi generosa, coletando-se : 
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- em 1961, 48 milhocs; 
- elll 1962, 43 milhões; 
- el11 1963, 41::,5 milhões; e 
- elll 1964,.45 milhões de marcos, 

Exemplo e sentido de un~ jejum qU31'esmnl 

0 , bispos se alegram, visto que o amor de seus fiéis pel'COl'l'C1Hlo o 
mundo, não só pôrf~ levar ajud" a tantos lugares ma' também p01'que ':'ste 
r.:xel11plo repercutiu eu) outros vai::;es europeus que. CQnleçaraln na Quares­
Jlta a ajudar repartinuo o seu pão cnnl os necc!-õs itados. EJn lUlla~ as cartas 
trallsparece a nlC~llla angústja pastoral, já que apenas se cunseguiu satis­
fazer a um têrço do., inlllnerávds pedidos que chegam clamando por socor­
ro; porém, ao me"mo tempo SP. manifesta a serenidade que dá a fé de Sa­
ber que o Senhor a quem encontramos em cada necessitado (Mt 25,40) 

' não nos perguntará se ajllflamos a todos, mas sim se ajudamos aquêlcs a 
quem podiamos ajll<iaJ' . 

Na Igreja primitiva o jejum era urna oas prátic.as ' mais difundidas, 
Já haías (58,6-7) pregava "Sabeis qual é o jejUnl que CII aprecio? diz o 
Senhor Deus: .,.é repartir ·seu alimento com o esfaimado, dar abrigo aos 
,"felizes sem a.ilo, vestir os maltmpilhos, , . " Cristo se nos avrescnta huje 
ctn dia nos famintos, nos necessitados, e l10S pede que lhe demos de comer. 
O jejul11 qurwesmal em Í;tVOT nos irmãos necessitados do rrumuo é a res­
posta que os fiéi, n~vcln dar ao S enhor que lh~s fala por meio do' que 
50ÍTem c por meio nos se 115 hispos. 

Na. pastoral de 1963 se afirma : "agora pod~.l11ns dizer-vos que cn\ 
quase todos os p;..ises europeu, - França, Bélgica, Áustria, Holanda, 
Suíça - e em alguns países de além-mar os católicos jejuam conosco para 
oferecer Sua ajuda aos enfermos e aos fnm;ntos" . Os luteranos iniciaram 
também na Alernallha campanha scllJelhanle em {aVal' das m~smas "ece&< 
sidades . 

o destino da MlSEREOR 

É uma graça de Deus poder ajudar os outros; flon<m é lima graça 
aimla maior poder ajudar a que outros se , ajudem a si próprios, Por isso, 
com os 272 milhões e meio de marcos . recolhidos ~tté agora pela MISE­
REOR, procurou-se de preferéncia ir ao fundo do~ problemas, tendo Hido 
d istrihuídO!; <ia seguinte maneira; Af rica, 72 938 milhões; A Il1érica La­
tina, 7R 003 m'ilhões; Ásia e Oceiinia, 88 981 milhões; bôlsas de estudos 
e instituições internacionais, 20 750 milhões; f OI Illação de pessoal para 
países eln "ia, de desellVo!vimenLo, 11 028 milhões. 

Em concrelo, os g"dStos foram assim distribuidos : agrir.ttllllra, 48 803 
lIlilhi'>es; ferramentas, 32 418 milhões; ajuda médica, 82 222 milhúes; 

ajuda por ocasião de catástrofes, 15 621 milhões; cooperativas, 31 227 
rn ilhoes; formação para economia doméstica, 20 110 milhões; formação 
gera I, 10 291 milhões; formação de pessoal C de quadros, 31 778 milhões, 
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Mediante 05 planos da MTSEREOR foram cclifi<adas ou " restaura­
das : 179 escolas agrkolas; 246 escolas ele artes " ofícios (úe formação 
profissional); 438 hospitais e di.pensários; 46 escolas de enfermeiras; 164 
escolas de "conom ia doméstica; 90 programas de captação e conduçao de 
água; .,1 leprosários " 

Trabalharam nos plano" da MISEREOR : 311 ajudantes para o de­
senvolvimento; 84 pessoas para os problemas sanitários (médicos " en fer­
mdros); 27 engenheiros; 86 agrôl1omos; 117 operários. 

Esta "-ção caritaLiva dos católicos alemães mereceu m(tltiplos elogios 
em toclo o Illundo; permito-me inc\ic",' tao-.omerote os pontificios. De 22 
a 26 de ag-ôsto ek 1962 celebrou-se em IIanover o 79.0 Congresso Nacional 
(Kalhol-ika"[Ilg) , cujo tema era: crer, agradecer, servir. Ali se resolveu 
que as " ajudas materlais a out.ros países devi~m expres.ar a gratiúãu dos 
alemães pelo dom da fé. Na radiomellsagem de c""c~rr"t11ento, João XXIII 
(que em sua .~"l1Jer et Mavistra, de 15 de maio de 19ú1, tinha afirmado 
que "o prublcm'l mais importante de nOssa época é o das relações entre 
ccniltnidadc pulíl :ca t:conôn1 cnnlente desenvolvida eln JX!!$rs e111 Viíl.5 de 
desenvolvimento econômico", e que tinha elogiado os católicos qlle cofa­
honllll C'Otll os países necessitados ) voltou a agradecer aos alemães} COH10 
flolltras oportunidades, por sua valiosa ajuda pela MISEREOR e a "AD­
VENTAT que "são dua. obras c .. istãs que suscitaram em toclo o mundo 
I'cconh"ecimento c 'lCfmiraçãu (lJoc . Caf.Jloliqur., 16/09/62, 11.° 1384, co\. 
1159). 

Surge movimento complementar: a ADVENJAT 

Há quinze anos os ~ropeus descobriram de novo a América Latina. 
Os livros L'Amériqua Latine, de George. ROllrna (Bruxelas, 1948) • 
I.'Amérique Lat/.-ne entre er. sce .. e, de T inor Mende (Paris". 1952), po­
dem ser considerados como ponto de referência . 

Os episcopados de :1lguns países europeus - os primeiros fOr:1m " Es­
-panh~ c Bélgica - vêm se interessando pelos problemas religiosos d., 
nosso continente. Em 1948 criava-se na Espanha a OCSHA (Obra de 
Coopel'açao Sacerdotal Rispano-AlIIericana); e em 1953 o C:1rdeal Van 
Roey fundava em Lovaina o Colégio para a América Latina" O Congres­
sO" do Rio de Jal1eiro em 1955 e a criação do CELAM (Conselho Epi<co­
pal l....atillo-AIll~rjcaIJo) - obr::t C[l1e EC deve, em g rande p.."\rtc:. à v:~8.0 

:de Pio XII - assinalam uma tomada de consciência coletiva dos hisfios da 
All1 édca Latina face .:lOS gr<\vcs e ':OIlIUtJS l'robl(!mas qlI~ ::;c apresC'llta111 
à fé. " 

Além da evolução político-social do continente, a penr.tra~~o COI"U­

'.1ista (l/Oi/59, vjtô~ia do caslrismu em Cuba), os latino·americanos qUE> 
estudam na. Europa, as congregações rc.ligiosas que ,.,êm do cxtr:riorJ os 
freqiicntes apelos dos Sumos Pontífices, oS cOlltatos havidos por ocasião 
do Congresso de Munique (encolltl"ei nas li. tas do Congresso 40 hispos 
latino-americanos: Brasil com 15, AI"gentina 8 , México 4, Olilc 3, Pcnt 
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;~, Ni.:ar~glla 2, Bolívia. Colõmbia, Costa Ríca.~ Paraguai e Crllguaí com 
um c"ria), os encontros propurcionada< pela MIS.EKI':OH. ~ depois I,elo 
Concilio c ainda os nmneroSos bispos de origenl altmã tla .:\mérica T .ati­
na - SétO e~ta~ drc.unstâncias que clc\"C!11l constituir o:; divensos JllOt.lVC>S 

que iufluíram na instituição de"" gralltlc colp.ta da ADV.E::.ilA'!, . 
N tiS q 113ITO pastorais plllJliC:cHlas se uotanl as mesmas caradcrht icas 

que ~c e::ncontr:\J1l na ~IISEH.EOH,: n~ali s ll1oJ sentido <In Igreja, apêlo 
a IInl~ penitc:!lJcia <:aritativa.. 

finita e::ducaçflo crist.a; avança o C0,;.111t;li$1110, n espiritismo. ~/r3S eX.::i­
tCln fó!'çns espiriluais Jl1agnífica~ qu~ podel'll ::ier dC'!iel'\volvi<la.s e con\'er­
ter-sc; eJll vigCor pa ra tüda a Tgrc.ia . Lamentam os bi5p03 nào poder en\'i\~r 
del'o) nas atuais cirtun!:tünc:asJ para a América Latina, lHas oi~recenl SUa 
colahoração ao Ep:~copadu tio coutinp.nte ajudanuo. as ,'oC'<lç, Õ~,~ sacerclota í.~ . 
pçúelll a 5el.~.t; fiéis que por úcasiãu da coleta do Natal décm pelo m(:nt , ~; 
tkz prJl" ceoto do~ ga~tos feitos nas f~fita~ natalinas , 

~jli(.111 tr'.'·C a :t1egria de passar v,h:os nata.is no nl\lfIdo .~e l'l11â.llkü 
sabe (1m: Sê tr«hl. de lima formosbsirna fr.~ta de ftti.n iHa, ue (lk-gT !a. f', d(~ 
p rc::cntes rccÍproC':os , Os C:~(' O[iC05 alemães rc.:;ponderam gt',lIerusamcnte: 
vintt"'. e três lniihúc5 ele mnrr:n~. li os bispos vnlt:lra.lll a jU ::i jst ~ r 110 ;:11 )1) 

!ieg-u;nte : !X!l'\). que venha o reino de Deus é pr('ci~o nosso sacrifício, 1-;0:; ­

sa ajuda., nosso amur. 

Ca<ln coleta tem sua finalidade d etel'minada 

A segunda !;n,l1It1e e',11eta se destilJaria: ]) à con!itrllçao e té:-UlillO 
dos principais stmin;:\rio~; 2) êl formação de cateqLl l::{as c i').pô:;tolos leig :):: 
(já que l1~O se cun!>egu:rá ating-ir o 11úmero necessário de S::lC';r;rdote,:,; c 
pOl'qua!,llo . tllém dis~o, há t1l11a t:t rcía ~dmirá.vel que os Jeigus podem n:.l.­
I:zar ) ; J) aos gasto" ele educa<;ão. Além do dízilllo tio) Natal, o. bi;;pos 
pedirml que pes$oas, iam1!iil ;:; e paróquias s(', encantg:aS:SClll de custear 0$ 
c~tudos de s€]CJilla~· i !;. tas la tino·alllcricanos . A resposta. foi 27 milhões. c 
llleiO de ma r('.o~ e 11ma inten~a. ajnda pur m.c:o de pndrüihos. 

Ell1 sua tCTcciT'a ('<=I. rta os bispo::! insísteln na rp..:;pr.n:;ahiliôadc de: ca~a 
bj,l'o para COltl a Tg-rcja ""i',-c,· s~l (este ê mn do> sigll jf icado, da !vflSE­
RF.OR e ADVEC>llAT), e (Os íiéis na AI~l)lanh" 10maram consciênc:" de 
que ,~o mernhn>s elo povo ,k Deus r. que têm também a responsabilidad '~ 
lia j é el11 todo o mundo, 

O que foi reculhido em 1963 ' e doo;tinot! às Ilcccssida,'cs d oo; sacel' · 
dotes c dil pastoral. S6brc as lI<:ce~si(lades daquc1cs - .. :ujas r.ondiçlies 
CCOl1rJJl1rci!.,s em muitos pais!.::i =5u bem di rícers ._.- ténl que viver ctn I']~ C 
05 íjéi~ tumhi.m pobres lhes entregam por orJlsi:to dos nfícios rel:.g'io:;,.ns. 
Os bi spos rc"dam que clcscjar iRI11 pn<1r.r ajudar Os prelados das re.g-ii.Íl" s 
mais lle(.:t~ s3it:\das entreganuo-lI les cem n:arco~ por Il\és para seus S~lce r " 
dntr.;,;. A~éln d isso, ~Ir.s se pre<Jcupariam com os caso~ de eu fernliuade, V('­

Ihice, a S!;;t:guranúo pCI15;ões. COlll mu ito rc:tli~mo mostran1 q\.lC Ulll~ da:; 
causas de es~asscz c.te VO\;;tÇÓ!!S haveria que buscá-la no fato de o::: pai::: SI'; 

ang115tiare1n com O futu ro cc:onômico árduo qac tor.a.ria a ;;iCUS filho!) Ih" 
Ç~l~O <.!e ~t'gl.lír(;m ú chamrldo ao sacenJÓcio. 
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Quanto à Il<.' ccssidade da pastoral, insiste-se que, ~~pe.:: ar de. todos 0 ::­

auxíl ios que vell h a lrl du cstrange:ro (', apesar d(,) a l llUC:: H'. C) ue , 'oc.ações
1 

I!HU 

sc r<Í possível cobrir a~ necessid.ades ?tuai~, pelo llle::n(JS as que .;e élprcs<:n­
tnrão daq ui " 20 ou 30 anos , Por isso propõ~ ajl1dar : 1) fo nlJando lei­
gos (ca leqltÜ las, auxiliares <lo padre); ~) lnanten<lo S1.ia;.; fa mílias dur;.m · 
te o período de formaçiio; 3) reJlll1l1cnwdo ê;ses leigos de modu com-e· 
nlente por seu trabalho aposlól.ico . Tal a juda seria, alélll do ln~ís, lnuito 
valiusa, j á que podcr'a ser pnra tôda a Igreja um onnd,;lo daquilo q\te o," 
leigos podem fazer pela d i fLlS~[J tlo cri!::itianismo . Sohretudu uC::\Oe se aten ­
der ao camp o d;:, pa~toral c::~ll1u antil (ond r.. o ("onHll1i~Ulü latillo-anlericano 
está cO:lccntrando SC"l1S e~ (u rc;t)s). Angar i:t ram-:::e quase 36 n1ílh6cs c!(: 
nJarcos . 

As obras dão testcnlupho do amor 

K~ 'l:oarta ca,'[a (29/ 11 /64) rel o l11nl11-se '" mC, Ill,,> intenções da 
terceira g rand:: coleta e anunda-se a inda t ll1"! s ubsídiu para a iInprcnsa c: 
rád io c-:ttbr.:'é.l;'; do cOl~~i nel1te ao serviço da tt"a:l ~mi5são ua fé. O l)ccrcl0 
c('Jncít~al' :::ôbrc ús Illeios de cOlnllnicação socia l {oi prornu]g~t<jo em 4/12/63. 

Conln a.:; a nter. iores, r~spira ~ conlunica. es ta enfia o ü:.tenso amor pd3 
Igreja. t\ ~~\perie!ICia fraternal do C:ondlio cum o l'~pi;)copado n1undiaJ , 
c especialmente o latillo -alucricano . fei ell1-:(l llct:~düra , e O~ bispos nICl11aC!i 
o :n~s la.i ll <..'1"11 sua carla. ·Ctn aJno r à Jgn~ja ql1~ se l ri.uJur. (':n1 obras, CCllI{1 

C:J.: ",ônr\. \·~~ São João (I Epíst. 3,18) . :\travts ua lJalavra de 5C!.[S pa':t(jre~ 
c ue sua 3Ç5.0 caritativa, tênl os fi éis a experiência vivida de que ~l 19 rcj:\ 
é Ulua re\liidade m:ual e v ivcnte CUln a cf:., ... l êles ~e ~, el1tem. svlid:ll"ios, 

A cc:nltmidad~ jJl"clesLa:lte de Taizé, dp.poi s dê\. pl<Jlleira ~Essão d., 
Concílio, (Ieódiu ll'nz(.'I" !)tl~ ajuda. às cooper ilth'a ~ agrÍo...·ola :.;. htl H.li.~dus pd()~ 

bi'po$ caló!icos <.Ia i\mérica Latina (cf. Li> Dor:. Cath,. 11." 1'103, 7/07/63, 
,:"k 907-9l3) . O Dr . Oscar CuJll1al1n " 111 1957 clabvroll "m I,, 'ojetu d" 
so1idar1(:cIa(~c c.:rr :: la cOIl:::istindo nt:ma ajuda lnll tl13. ela ... ,Hven;as c::oIlluni­
düdcs cr i . .;; là!). O Decreto sóhrc o Eculll,cn:srou apro\"~~do peJo Concílio V·a­
tical1 (J U em s ua terceira '~',são (21 / 11 /64 ) "m S~\l nú.aeru 12 fuk, da 
cooperal;ao C<..lJl t Of. ii'1l1.:tos .;;. efJarado:: no <':~Jnpo da aç;~.f) 5i(,d a r. 

Ch~Ul1 n. fa , 'ol"il\'C! lllCTJtc a a tCJ lçÜO a clareza ("0)[1 qu:.: o.~ bispos comll­
ni~mn o e,.!o"o ri l1allcóro da M1S EREOH c :, D\'E.'-"lAT. 0$ alemi\c, 
inr Ol"IJJaOl também COUJ i\bu!ldã:lc~a ele pOITi.1t ll ur~s, d e maneira (lue 0::.­
fiéi s saibam ~c onde: pl'OVeiO o C)EC se colei ou, quanto aln0'1ta e para Q ;'.h.~ 
se: d~st ina. Com grr-mue scnt:d() da orgHJliza<.;.a.o os ped !dos fei tos à '!VfI­
SEREOR e AD\'EN IAT (a sede clcsla se encontra C", l ';"sen ) sito b(:!li 
cxan1ii1;!.dGs, e cstahc:kc('u-se um siste tllCi UC ltlspcC;ão pari::. C-O tnp rovar rea l­
Tnc.n~c que (<<1 ou qua l :'Ijw.la foi enlpr~gach~ na f i I1~djdade lja~'a a qua.l ela foi 
solicitada. 
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.Conclusão 

Ao terminar; insistiria nos vnlô,'es edesiais destas duas J::randes CIP 

klas 'lue "~o a MISEi{EOR e a ADVF.NT.AT. Uma l'reoc\lpação para 
~"m os innã,,~ · que sofrem, um tr.,temunh" da Igreja, "sinal levantadQ 
~ntre · as llaçõ~_~"" uma nOva descoberta do valor caritativo UO JC'JUUl. 
"'Creio na fé qlle se paga" - aiirlllOl\ alguém, 

Na Alt'l11anh" existe UIl! impôsto eclesiástico que consiste c.ntre oito 
e dez l'0r cenLo do total d os imposlos pagos ao fisco, além do mais que o. 
fiéis gcnerosatlle.nte depositam nas coletas d~s olissa3. O rt:collhecitnento 
para com os católicoe alemães tem se esLendido por tôda a parte. E OS 

bispos da Âluérica LatiníL, durante a prinleira sessão do Concílio, tnani­
festaram ao El,>:~copado "km;;o sua gratidão pela (""cfa empreendida em 
favor de nosso continenle (cf, C,oitérin, 24(01(63, n,o 1420, p. 76) . 

. Uma Igreja que 5C qurr apresr!ntõ.tf como s~rvidora (o esqu Enla tn.'zc 
o reafirma) poue se alegrar ~m ver que seus li lh(').' ee esforçam para l,>W­

. mover que todos os homens levem uma vida digna dn homem, A Igreja 
quer colaborar com todos para in5taurar uma ~odcdadc m~i5 correta e ira· 
terna, O exemplo da Alemanha é digno de ser valnritano na atualidade. 
Ante a perspectiva de que nos,o Santo Padr~ Paulo VI viajará à, Nações 
Unidas para deien""r a causa da paz e da dignidade tio homem ( isto se 
escrev ia ant('s dessa ,,·iugt!m), a vOz. de Cristo nos ensina., através do exem-
1'10 dos irmãos católicos da Alemanha: Venha a nós o voe5C! reino (Ad­
l.I~"iat ,eg"u11> lu,,,,.); tenhamos pena ua multidão (Misercor) . Os ho • 

. mens dcscobrirao q ue Deus Pai os ama, porque nós cristãos os amamos. 
Par<> nós, o viver nossa relação com Dcu. (vcrt'ca \id"cl. religiosa) t eri 
s"nHáo e · possibilidade qUIlndo vivermos intensament.e nOs1'3, rela~1ío com 
os homens (horizontalidade rdigiosa) . 

------_.- _ .... .. . . _--

BALANÇO DA AJUDA BELGA A AMÉRICA LATINA 

Lovah\R - Por motivo do clé6mo aniversário da fundação do 
Colég;o para 11 América Latina de T .ovaina, puolicou êle um quad m 
com as principais cifras da ajnda alé agora pre.t.ada à America La­
tin.a, 

São 112 os padres enviados a 34 diferentes dioce<cs de 12 pai-
se~, principalmente a Bolívia, Brasil, Chile e Vene7.ucl" . v oram 
tambéin 2S leigos, 

O atual curso acadêmica conta 17 novos seminaris tas filó""fos 
c 5 lcólogn~. Acaba. de celebrar-se um nô,,~o cnconlro entre pn.dres, 
religíosos, relig;osas e leigos que em ureve l'arliriío para a América. 
A,sisliram 42, do, quais 11 sao sacerdote" diocesano<, 

( IOUL - 16/11/ar •• p, 11 

----_ .. .. .. _- --- --_._- ...... ... _ .. • __ ._ ------ --, 
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• 

Paculdades 11ara os Moderadores Supremos Das' 
Religiões Clericais de Direito Pontiiício e os Abades 

Presidentes Das Congregações Monásticas 

• 

Embo,·/I. as presentes faculdade. j/i datem de 1984 e n40 
beneficiem ""'11 os institutos não clericais nem as Teli­
gtães de direito diocesa.no, parece-nos 1tecess/irlo, ainda 
que tardiamente, levá.-las aO conhecimento de todos, 80-

bretuldo porque ainda não as vimos publicadas em vemá­
cuia . Rc.pondemos assim a v/irias consultas que a tal 
respeito nos Unl tido lettas. 08 subtítulos sáo nossos . 

Pr. Pr. :X ., O.P.M . 

• 

RESCRl'l'O PONTU'1CIO 
pelo qual a Santa Sé delega certas faculdades aos Moderadores 
Supremos das Religiões clericais de direito pontifício e aos Aba­

des Presidentes das Congregações monásticas 

H avendo sido levadas súplicas à Sé Apostólica para que os mode­
radcll"c. supremos das Religifies clr.,.;cais pudessem guzor de certas fa­
culdades pejas quai s se facilitasse o exercício do seU cargl.>. No.so San­
tíssimo Senllor, o Papa Paulo VI, D() dia 6 dt! novembro uê_te ano, na 
audiência concedida ao in Ira-escrito Cardeal Secretário de Estado, aCO­

lhendo f avuràvelmente e.'"as sÍlplicas. <l .,..,lou· .e determinar o que se sC­
gue, movido pois pelo desejo de, ao mesmo tempo, facil itar o regime inter­

. no das R eligiões e manifestar-lhes o testemunho meret:i<.lo ue sua bené-
.ola vontade. 
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.1 - AOS SUPREMOS MODERADORES DAS RELIGIõES 
CLERICAIS DE DIRF.ITO PONTlFlCIO E AOS ABADES 
PRESIDENTES DAS CONGREGAÇÕES MONASTICAS DE­
LEGAM-SE AS SEGUINTES FACUI,DADES : 

Celebração da missa e distribuição da santa comunhão em qual­
quer hora do dia 

1. Permitir, somente a08 sacerdot.es, súditos ,eus, para o bem dos 
religiosos e po~ justa causa, que celebrem a mi.sa e distribuam a santa 
comunhão em qualquer hora do dia, nas .uas casas, observando no ue­
mais o que deve ser observauo e salvaguardados os direitos do Ordi­
nário uo lugar 110 que se refere à ce1ebraçao da santa mi~sa rara a uti­
lidade dos fiéis. 

Esta faculdade, com o consentimento dn seu Conselho, podem suh­
delegá-la aos uemais superiores fl1aiores de suo. própria Religião. 

, 

Míssil votiva da B. V . M, ou dos defuntos para súditos en1ermos 

2. Conceder aos sar.erdotes, súditos seus, que padeçam dc clebili­
-dade da vista ou sofram de outra enfermiuade, "lIe ' celebrem diàriamcntc 
a missa votiva da Santíssima Virgem Maria ou a mi.sa dos uefuntos, com 
as.istencia, se necessário fó,-, de outro sacerdote ou de um diácono, C guar­
dadas as normas li(úrgicas e prescrições dadas nesta matéria pela Santa 
Sé. 

h mesma fac:uldade para os sacerdotes cegos 

3. Conceder a mcsma faculdade aos saceruotes, ~ú<'litos seus, com­
pletamente cegos, contanto que aO celehrar os assista outro sacerdote Ou 
ti rn diácono_ 

Celebração da missa fora do lugar sagrado 

4. Conceder aos sa~.erdotes, súditos seus, a faculdade de celebl'ar a 
missa na casa religiosa fora do lugar sagrado, num lugar porém honesto 
C decente, excluído o dormit6rio, sóbre uma pedra de ara ou, em se tra­
tando de orientais, sôbre O lI"tinfcn.sio,. isto só pode ser concediuo à ma­
neira de ato e por justa causa; todavia se esta celebração fôr constante; 

• requer-se causa m'lIs grave. 
Esta faculdade, cOm O consentimento do seu Conselho, podem sub­

delegá-la aos demais superiores maiores da própria Religião. 
• 

Celebração da missa sentado 

5. Conceder aos ."cerdotes, s6ditD~ seus, enfermos ou de idade 
avançaua, que celebrem a missa sentados, se não puderem p~rrnanecer de 
pé, observadas as leis litúrgiCas. 
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Dispensa da idade para ordcnpndos 

6. Dispemar da {"lta de idade, . que não exceda de seis meses com­
pletos, com o consenlimento do seu Conselho, 05 súditos ~cus a serem pro­
movidos às ordens sacras. 

Dispensa de impedimentos provenientes de religião acatóliea c de 
ilegitimidade 

7 , Dispensar, com o consentimenlo do seu Conselho, os ~lÍditos 
·scus do' impedimento para as. ordens sacras que afeta '03 filhos de acató­
Ijcos, enquanto (')5 pais permanecerem no seu êrro . . 

Dispensar iglJahllent" do impedimento pelo qual Sao afastados ela 
admissão à Religião os que aderiram a uma scita acatólica bem çomo dis­
pensar da ilegitimidade de nasóncntn os que hão de ser admitidos na Re­
lig ão, ainda que ,kstinados ao sace,'dócio, contanto que não seíam sacrí­
legos ou adulterinos. Mas, se sur!,,'-ir coufl ito acêrca. desta matéria entre o 
Bispo r. O moderador supremo de uma Rdigião, prevalecerá C} parecer 
do primeiro. 

DispensR de irregula.i:idades 

8. Dispensar, com o consenfllle.nto do ~eu Conselho, de quaisquer 
irregularidades tanto p"oveniente5 d" delito como de defeito, os seus s{,­
ditus já promovidos às ordens sacra.c;, srmdo pur";m a cau~a única que pos­
sam celebrar a missa, sob a condiçao que o minislér ;" do altar se realize 
dcv;namente e disto não surja escândalo; exceto no entanto os casos de 
qu" se trata no cân"n 985, nu. 3 <.! 4, do C6rligo de Direito Canôn;co, e 
havendo prévia abjuraçao nas mãos de quem absolve, quando se tratar do 
crime · de . beresja e cislna. _ 

J,icença para operações com bens da Religião 

9. Conceder por justa «!usa, com o consentimento ti" seu Conse­
lho, que os bens da própria Religião possam ser alienados, empenhados, 
hipotecados, "rrendados, redimidos ua enfitcu.e e que as pessoa, morais 
da pl'ópr:a Religião pOS5am contrair dívidas até aquela quanticla(]e que a 
Conferência Nacional ou Regional dos Bi,,}.>Qs tiver proposlo e fl Sé 
Apostólica tive,' aprovado , 

Licença para ler livros e revistas proibidos 

10, Conceder aos seus súditos a licença de ler e guanlar, de tal 
maneira porém qne não possam chegar às mãos de outros, livros e revis­
tas proibidos, senl excluir ·os que e.t' professo defendam a heresia ou O 

cisma ou intentem destruir os próprios fundamentos da religião , Toda-
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."ia, essa licença só pode see concedida àqu~les que precisam lt'T ' oS livros 
e rcvÍ5tas proibidos para combate-los ou para desempenhar mais frutuo­
~amelltc· O' seu cargo ou ainda para fazer melhoe O curso de estudos . 

Letras dimissórla .. para as ordens saet'U 

11. Dat' aos seus súditos letras dimis.Órias para receber as orden,. 
sacras, observando o que se deve guardar segundo O dit'eito, isto é, quan- ' 
dn se trata de Relig5es que já não gozam desta faculdade pelo dirdto 
(càn , .964, n," 2, do Código de Direito Cm,õ,.ico). 

Com o c()nselltiinento do seu Conselho, podem subdelegar esta fa­
culdade ao~ d~mais superiores maiores da própria Religiao. 

Jurisdi!;ão para ouvir çonliS!JÕes 

12. Conceder, não somente aos sacerdotes súditos seus mas tam­
bém aos sacerdotes de qualquer rito, quer do clero secular quer de outra 
Religião, aprovados. pelo seu Ordinário ou pelo seu superior major, juris­
dição delcgada para ouvir confiss5es tios seus religiosos professas, ' nuvi­
<;.os e dos dcmais, dos quais se fa1!l no cãn. 514, § 1.0, do Código de Di­
reito Canônico e no d.n, 46, § l.0, das Letras Apostólicas Po.stquam 
APos/oliei.< Littcris dadas m.o/ .. p"Of>rio no dia 9 de fevereiro de 1952, 
isto é, quando se trata de Religiões que não gozam por direito desta fa­
culdade (cãn . 875, § 1.0, do Código de Direito Canônic-o). 

Com o consentimento do seu COllSelho, podem subdeJegar essa fa­
~"Ul<la:Je não somente aos demajs supedores ma;ores mas também aos su­
periores de cada uma das C3sa. da pr6pria Religião. 

&tos de jurisdição 

13, Pôr atos de jurisdição para o regime e a disciplina interna, à 
..emelhança dos superiores maiores dos regulares, salvando sempre a de­
pendênc::ia dos Ordinários dos lugares, conforme a norma do Dire;to Ca­
nônico, isto é, quando se trata de Religiõe5 que nao gozam desta faculda­
de, em v.irtude do direito (cãn. SOl, § 1-0'; câll. 198, § 1.0, dó Código ti, 
Dirtrizo CanânjC"o) _ . . 

. Esta faculdade, COlO o cnnsentimento do seu Conselho, sub-
delegá-la aos demais super.iores maiores de sua ReHgião , 

Secularização de professas temporários 

14_ Restituir a condição secular. com o consentimento elo seu COD­
""lho, aO$ seus súditos profes!!Os de votos temporários, de sorte '1 ue êstes 
l'0s:sam livre ~ licitamente regressar ao século, como se eostLJll1:t dizer. 
~~b'tmdo a norma tanto do cânon 640, § 1.0" nn. 1 e 2, do C6digo de Direito 
Canônico, como do cânon 191, § 1.0, das L~tras Apostólicas Postq'Ulffl 
Apos/olieis LitlttNs. ' 

• 
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Licença para resi1iir tora da ~asa religiosa ' 

15. PelDlitir aos seus próprios s6ditos, ,om ° cons entimento do seu 
Conselho, que, por justa causa, estejam ausentes da c-".a religiosa, mns 

' não além de um ano. Esta licença, caso concedida por causa de doença,. 
pode ser dada por todo ° tempo que a nccessidade perdurar; Se porém fôr 
para obras de apostolado pode ser dada, havendo justa causa, ainda para 
além de um ano, contanto que a~ obras de postoJado estejam de acôrdo 
com os fins da Religiao C 'que se observ~m as nOlIllQS do direito, tanto 
comtun como JlIlrtieular. _ 

, , 

Esta faculdade, com o consent:mento do seu Conselho, pOdem sub­
delegá·la aos demai" superiores maiores, que, no entanto não se podem 
' servir dela senão 'com o consentimento do seu pr6prio Conselho. 

Cessão de bens patrUnoniais 
-

16. Conceder, com o conscntimento do seu Conselho, aos seus sú­
dito~> professos de votos simples, que O p~direm r"zoàvelmente, a facul­
dade d" ceder por justa causa .eus b~ns patrimoniais, excetu.'111r10 0 $ bens 

, ncC(',ssá.-ios para o sustento du religioso em ca 50 de salda da Religião , 

E sta faeui<.lad~, com o consentimento do ~eu Conselho, podem sub­
delegá-la aos demais superiores maiores, quc no entanto nao se podem 
Qcn'ir dela senão com o consentimento do seu próprio Conselho. 

, 

Mudança de téstamento 

17. Conceder aos seus súdit09, profusos de ' Tatos simples, que poa­
iam mudar u seu testamento. 

Esta faculdade, COm o consentimento do seu Conselho, podem sub. 
delegá-Ia ao, demais sU}Jerior~ maiore~ da mesma Religião. 

Transferência de Dovwiado 

-18. Transferir, com o consentimento do seu Conselho, para 9cmpre 
OU temporàriamcnte, a sede do noviciado, já ereto segundo a nOi ma' do di_o 
reito, para outra casa da meSIIla Rdig'ão, avisando previamente o Ordi­
nário do lugar onde está situada a casa de noviciado e observando o que 
deve ' ser observado segundo o direito . 

Contirmação de superIores locais 

19. Confirmar, com o consentimento do seu Conselho, para LWI 

tercei ro triênio, os superiores 10""i5, tendo tratado antes sôbre o assun­
tu L"Cm O Ordinário do IUl:"ar_ 
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II - NO QUE SE REFERE A EXTENSÃO, AO SUJEITO E 
AO USO DESTAS FACULDADES, DECLARA-SE O SE­
GUINTE; 

Extensão 

1 . As faculdades 5upram.encionadas referem-se às Religiões c!eri­
c<us de direito pontifício, quaisquer que .ejn.m seu ·ri(o e a Sagrada Con~ 
gregaç.ão da Sé Apostólica de que dependam. 

2. As referidas faculdades devem ser consideradas concedidas tarn­
hém aos supremos moderadores das seciedadcs clericais de direito ponti­
fício que vívr.m em cornunl, sem votos públicos (cf. lib. n, capo XVII, do 
C6dí()() do Direito Canô"ico) ; ,as faculdades lembradas sob os nn. 9 e 14 
concedem-s~ ainda aos stlprcmos moderadores dos institutos seculares 
clericais de direito pontifício; das demais faculdades, porém, não poderão 
os ditos moderadores usar senão em favor dos súditos clérigos que não 
catejam incardinad05 numa diocese. . 

Sujeito 

3. O sujeito destas faculdades é a pessoa do moderador supremo 
ou du abane presidente ou a pessoa que, i\. falta dêstes, segundo as cons­
tituiçõc~ aprovadas, os sucede interinamente no regime. 

Uso 

4 , ,Se o supremo moderador ou o ahade presidente estiverem im­
pedidos no exercício do seu cargo, podem ~lJbdelegar a. mesmas faculda­
nes, tolal ou parcin.lmente, aO religioso que (ir.er suas "",,-es, e que POl: isso 
mesmo pode ' usar das faeulnades e também subdelegá-Ias novamente, em 
cana caso, segundo os limites ~. as· c1áusula~ acima estabelecidas. 

5 , :Sstes rlecretos entrarão em vigor êslc ano, a partir do dia 21 de 
novembro, e não carecem da Iórn1Ula que chamam de execução. 

Da Sede da Secretaria do Estado de Sua Sanlidarle, rlia 6 de novem­
bro de 1964, 

AMT_l!.TO J o.\.o CAlUl. CrCOGNANr 

Sccretáyio de Estado 
.~--------

PRIMEIRO DISCO VOCACIONAL 
"CRB Gravações" começoti a funcionar! 
1'ronto o dbco O AMOR TEM DESSAS C01SAS, .. grava­

do pelo Deparlamento de Vucações, LP 12 polegadas . De um lado, 
quatro ntúsicas; do outroJ uma pcq\lenn novela voC'adonal. 

PTeço especial: Cr$ :I 000 (não incluindo embalagem e frete> . 
Berao enviados também às seções regionais da ORB, Junto às 
Qua;s V. poderá adqUlr1-1o; 
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PA.ULO VI EXPÕE SUA.S PREOCUPAÇõES A UM JORNALISTA. 

Pela primeira vez nos a",ds da lareja contemporânea, um 
10rnalfsta trae a publico a sua entrevista cordial e espóntélneo. 
com Pa"lo Vl. Sua Santidade ã'i$correu, com tôda conl!<mça, 
simplicidade e serenidade sllúre alguns prohlemas da Igreja de 
hoje: 

r.Jmitação da natalidade 

"O Inundo pergunta se nós pensamos, e devemos dar lima resposta. 
Mas que resposta? Ficar silenciosos, nao podemos; falar, coloca um pro­
ble,ria formidável. Durante séculos, a Igreja nunca teve que enfrentar 
coisa alguma dêste tipo . .. É wna qU""lão delicada para os homens da 
Ig1"cja e mesmo humanamente emLaI"açosa. Assim, a comissão se reúne, 
e uma montanha de relatórios e estudos SP. acumula_ E a gente estuda 
muito, sabe? }'fas, depois, c.abe a nós decidir, c estamos só para dec.idil'. 
Decidir não é fácil como estudar. No c.ntanto, temos que filiar. Mas talar 
o quê? Em verdade, Deus há de 110S esclarecer". 

Unidade na Igreja 

"O Concíl io está mostrando que, ao lado de uma crise de fé no lnttll­
do, não há felizmenle crise na Igrcja. Os mais graves lemas, como o da 
liberdade religiosa por exemplo, foram dehatid<:)S com amor. A forma­
çao das duas correntes, "progressistas" e · ' .'~o progressistas", como se 
<!iz, nunca implica o problema de fidelidade. Todos discutem pelo bem da 
Igreja, e não aparecem nem sinais de lutas internas . Se as houvesse, o 
Papa se preocuparia e avisaria claramente. :p'lc está lá para isso" . 

. 
Vida cristã 

"A gente vê.reproduzir-se, hoje em dia, a problemática dos. primeiros 
convertidos obrigados a viver nurna sodedadc· pagã. É preciso, em cer­
tas manifestações . da vida profana. que o cristão se "bstenha, se defenda 
e se imuniZe. É prc";so, em outras, que êle ·coloque algumas perguntas 
para penetrá-las e resgatá-Ias, pelo bem e índices de fé nessas manifesta--. çoes. • 
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É unIa -atitude que faz o cristão vigilantc e militante, que conscientizt\ 
Q cri~tão dos problemas de seu tempo, que o faz capaz de manifestar um 
estilo de vida, que poderíamos chamar renovado e santo, - livre e nobre, 
aberto e reservado _ 11 uma atitude que deve caracterizar os filhos da 
Igreja, preocupados com a coerência e fidelidade". 

Com os ciganos 
, 

Não obstante o _ mau ttmpo, quis o Papa cumemorar scu 68,0 aniver. 
sário _ dcs)ocando-se a um acampaolento de ciganos, a 30 _-quilômetros d~ 
Roma, para aí celebrar a missa entre 4 000 ciganos vindos de_ vários paí­
s~s europeus _ O entusiasmo foi -grande quando o Papa, no fim, começol1 
I,l bater com as mãos o ritmo da, música cigana. -, 

O encontro do Vigário de Cristo com essa 'Pobre gente é um gesto bem 
significativo, sobreludo quando se recorda o esquema 13 do Concilio, no 
desejo .empre mais manifesto de se tornar a Igreja prc"('.ntc ao mundo 
de hoje, qualquer que seja a condição de seus grupos político., sociais ou 
111esmo rel;giosos : Depois -da missa, Paulo VI, falando em francês, ale-­
mão; inglês, espanhol e italiano, recordou a condição de autênticos enmi- _ 
l,lhantcs, sem repouso, que é a dos ciganos, muitas vézes desprezados, mui- _ 
tas vêzes temidos e odiados, mas sempre presentes _ aO coração da Igreja :_ 
"É aqui na Igreja qUe vos lemhrareis que sois irmãos; e n6s, como irmãos, 
vos acolhernus". -

---------'--------------- -,,-
• 

Jt.. VOZ DAS RELIGIOSAS 

o Cathotic H erald diz, no dia 10 de setembro de 1965, !ob o 
título "Inn1l. americanas desejam voz em .uas leis", o seguinte: 

- As 180 (X)() irmiis -na América pediram ao Vaticano uma voz 
real na elaboração -das leis _ que a. ligam _ -A COII fcrência da, Supe­
rioras Ma'ore5, que representa as irmás dos Estados Unidos, decidiu 
em DeDver não qUI<rer mais aceitar um tipo de poder que serviria 
apenas para "adôrno da janéla:", A Irmã-Mary Luks, Pres;dellte dn 
Conferência, disse: "Tradicionalmente, tais regulamentos t êm sido 
feitos por homens, Nós fazcmos a furte sugestão de têrmos uma re­
pres_entaç.ão na Sagtacla CongregaçãD dos Religiosos e 110. ('.omissão 
do Direito Canônico". 

Irmã -Mary acres<cntou que muitas determinações estão -antiqua­
das no -Código Canônico , Uma das leis requer que a irniã, sa'tido do 
":O!lv~nto, seja acompanhada pDr outra , Irma J\.fary diz que uma ml'­
lber prudente deverá saber quando uma companhia e ou não l1eces-

, . :;ana, 

---------- -- .------ - ----- --_. -_._-----------'---
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CRB-Nacional . - COllstit.uiu um uos pontos cufrninantes da tradi· 
.cíonal Festa de Cotlfrat"""igação, realizada na manhã ela véspera de Natal, 
o 'sorteio dE> um"l máquina de e.<..'rcvcr "Olivetti - Leltera 22" coon quê 
'3. CRB brindou os padres e irmãs que passaram pela sua sede, de 9 a 24 
'dedezemhro último. 

. Foi ,!ma oporttinídade ' em que diretores e runcionário~ ela Conferên­
cia dos Religiosos c seus familiares, juntos, puderam mais uma vez repar­
tir suas alegrias c compartilhar seus mais nobres e ele.vados sentimcnto~ 
crismos . A pós a santa missa, celebrRda no salão do escritório, o l'adre 
T ;ago, Se"rctário-Ex""utivo ela CRB, procedeu à abertura da uma, e 
uma da.~ ("l'iaJl~as presenhes, em meio ao reboliço e encantamento com que 
aguardavam seus brinquedos, extraiu o talão premiado. COLlbe o número 
sorteado""';' 008.10 .- à Irmã Maria AdeJaide, Serva de Maria Reparado­
ra, Superiora do Colégio Nussà Senhora. do Ro, ário, <lo Rio de Janeiro. 
O talao indicava (".omo data da visita o dia lS de dezembro, quando a Ir­
mã tinha vindo à COllIerênóa comprar unJa passagem pata Roma. 

Ao final ela. contag em, registrou-se um total de 805 talõ~s, divididos 
~ntre 39.1 pad .... .s c innãos e 412 irmãs, o que representa o n6m~.ro de vi. 
8itante~ religiosos que compareceram à sede da CRB durante aquêle pé· 
ríodo . 

• A fim de melhor poder divulgar e passar à prática as grandeá 
c:ondusões do Concilio Ecwnênico, reuniu-se a Comissão Executiva da 
CRB com a prescnça do seu Presidente, Padre Antônio Aquino, S.J., é 
de dois peritos conciliares, tendo para isso marcado um ENCONTRO de 
28 de fevereiro a 5 de março próximo entre os responsávei. da Conferên­
cia uos Religiosos e alguns peritos que pôlrticiparam do Concíli6 e te6lo­
gos ou pe.ssoas interl:ssadas na vida e atividades desta Conferência. 

. Obíetivo especí fico será ,,,studar, .em conjunto e por círculos, dentro 
de umá: visão geral do Concílio, o capitulo sexto que a Lll/lIe" Grntiu,,, 
dedica aos religiosus bem como o Decreto Perfcclae caritatis. Após de­
bater temas referentes à vida religiosa, quer ' êste encontro ainda, através 
dos secretários regionais e demais participantes da CRB, levar SUaJl COIl­

clusões dentro da. linhas conciliares às várias regiões rio Pais • 
. 

O encontro ' ~c realizará na Casa de Retiros da Gávea, Rio de Janeiro, 
devendo os convocados partir do Colégi., Ima~"Ularla Conceição, Bntafol:"o. 
no dia 28 d~ fevere iro, às 8 hora., em ônibus especial. 
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d<eDislas 

LE CHRISl' AU MONDE (n.o 5 de 196,) - Além de 1IJIID oeleçií.<J d e te"to. 
pontlf!clos robre O ConC!]jo e o BUlom"",.nto, pOdemos r""slIltar o 
segUlnle : 

- 'FI. L., no editorial, escreve sObre o ~'papel de nossas escolas na evau­
gel'""",,,,, do mundo". A I greja. tem um ·número considerável de padres, 
religiosos e religiosas, sem fala" \los leigos, que dedicam t odo o seu 
temPo às atlvld .. des escol9.l"Cs. Cl!rca de 100 mil escolas. 600 mil protes­
ôOres e 20 milhõcs de alunos, segundo dados fornecidos por L'O .... vatorc 
!tomaDo em llJS9. Siío quatro .... f lnlllldadcs apostÓlicas da escolo. cato­
I1ca : 1) fOl"nlar cristãos convictos e · fervoroso s, IncUlcando-Ih.. o csp! ­
l'lto o.post611oo; 2) favorecer o desabrocho.r · das vocaÇÕes sacerdota;" c 
·religiosas; s) tornar conhecido c amado o Sa.lvador " condu_ir B :ti • 
. 0 ê. Igreja oS (Ilhos de faIlÚli"s não cristAs ou nã·o católicas, ou n ão pro.­
tiecntes; 4) coatribuir para (\ evangelIzação e conversão dO mundo. Certo 
número de escolas em algum países "ungem em cheIo ta", fin"lid.des. 
São porém uma minoria, Fato d .. conccrtp,nte e doloroso. O autor ,l1scorre 
~6bre escolD.s catóJicas em tmf.!es de missão, nos Estados Unidos, para 
traçar algumj:uf orienta.ções nO flnn.1. "O aKglorD~me»to de:::lcja.do pejo 
Concílio exige que sl1bmetnmos tôdas Q~ escolas a Um exame franco e 
Gorajosol e que nos perguntemos se êles se inserem. de falo e efica'l .. 
mente, na Ml.,ac de sllJvnçílo da Igrejll" (p. 411) , 

- Ir. Mru:y Pctl'one Llt.will : ('Ensaio paro. cristianizar as mulheres 
adultas, graças à ~coln", Tra.ta- se d. um t • • temullho desenvolvido pe­
!:IS religIoso .. de Maryknoll em Taloa (Chile), 

- P. C. SÍlsainatlllln: "Urna experiência de apostolado pelo filme". 
- Gél"llrj lPh1lips: tiAs mlssr5es ai!).da são nec~sál'ias? A resposla dO 

Lllmen 6enül1m"~ 
- P. Jo11n M. Roblnson: ",Apostolado familiar na A!l:ica". 
- P. Jan Joc>s: f'De':!envolv1mellto (it'odi.g1oso dos meios de 1nrorma.çã.o 

. e possIbilidades ap!Jstóllcas l>. 
- P. Ome" n e(p"ijso, "Por uma eg~ irltualld~de de ação apo,tólica - ­

alguns dados "; . . . . 
RELIGlllUSES D'ACnO?' HOSPITALrP.&E ET SOCIAJE (novembro cle 

1965). 
- 1:1. B'eyer. S. J.: "Fu!lda.mento3 teológicoS de uma. edm:o.ção do sen.so 

de respon,abilidade", O autor parte do cnp. 14 de São l ,ucas, DlIcle 
Cristo encoraja o" que o ,egu. m para que · façam .. opção !undam.nta1 
de sua vida. Quem q,!iser segul-Io, prcclsa carregar a cruz. Du.s paro­
bolas de Jesus, narrc.das ne!:ao co.pitulo de Sâ.o Lucal. ,nOJ~ revcla.tn o 
homem. u spoDsâ.ve1 por sua vlda. 6 por .seus atos, revelam todo o valor , 
pessoal da r esponsabilidade humano.. 

- P. Oharles Ehlillgcr: "Apo,Lolado da Igreja. encontro com,," ho­
mens'''. Todo reJjglo.~o tllContrl\ro.. neste artig'o Os 'probleIruls que se colo .. 
cam na sua vIda apostól1c9. - apostolado inOis;oc1á.vcl do espiritual - ­
com tód9.s as f>USS repercussões. O'bstá~ulos que provêm de a.pareutes an .. 
tlnomlas (p.ex. trabalho prufissionlll ou .vaugclhl.çl\o?) de nussa menta-o 
lidade (preocupação pelo número, tentnçií.<J d. unIdade, primado à Ol gll­

niZaçáu, rn~;:ao de não ser S\Ú1c1entemente mo1erno ... ) xão n.naliss,tJQ'5 
lmpiedosamente 1)010 autor. PÓ. o dedo n . s chagas. Mereo. loiLuro "tenta 
e meditaçAo. 
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·.PELAS . il,EVIST AS It'l 
. . 

, 

'. ~ Ir, Maria Odlle: "Participação <Ia. jovellS d" lar", Um ",,'tlgo de ln­
terê~se paro. quem dirige pe""lonat<J. 

lUVISTA DET.T,E REI,lGIOS!!: (outubro de 1965) 
~ ri . .Allg'clina Lazzel'l: "1\.0 dom de Deus, o dom do homem'}. O Con­

cilIo Ecumênico exprimiu se\1 aprêço pela vida reUgios. qURlIriclmdo-h 
como "um dom divino que n. Igreja recebeu do seu Senhor e por g:raçE\ 
dele sempre conserva. IJ • . ~r isso o ConDWo convida o.s religiosos a retrl­
bwr, dando-se "totalmente t\ Deus Bwnamente o..m.ado, de tal modo que 

. por um nOvo e i>eolllfar titulo é ordenado 0.0 serviço de Deus e à. sua 
homa". 

- I3envenut<J Matteuccl: "ASpecto ""cético do Concilio Vaticano n", 
. - p, S,I,Ot!no Raponl: "O. Cundament<Js bl~lteos da 'vlda relIg!O'''' '', O 

autor retoma o ""ame do fato fundamental de nossa vida: o 'desígnlo de 
Deus NJbre a crla.tura humana chamada. a reB1[7.o.r a sua. vontade de~ con­
sagração, ISto iJ. luz do N6vo Testamento, 

- url'oblemas de FOrnlD.l.:âo". Grande fonte de cl'isr.,q. é R técniCa. de 
algumas reltc:losas em ficar .flnneõ em Buaa posições: ~Gempre se fei'; 
o.ssilril ll De outro lado, faz-se sempre mais urge!'lte o.. exigência de abrir-se 
para compreender que o mundo e.tâ mudado e continua a modlflc:>r-so 
contfn1.1B c ràp1damente. Tal abertura. exige prp.pam.ção, ex.1ge tempo, e 8i; 
reUgio!;os, dl?r-se, efitão sobrccarregada:s de t·raballlos. 

LUMEN (set,-outubro de 19G5) 
- J, Quelll.., Blgotto: "Alguns aspectos de vida pastor .. I", ~ ai o 

sentido espiritual de cura de a.lmas, medem-se a dIgnidade e 1lnpol'tânch~ 
do mInistério pastoral, diZ-~e da nec~gsidade de conbecer 4S abnas. Depois 
de falar sóbte a fl'aternldade espiritua.l do pároco, o aut.or eJJfrenta com 
sInceridade o problema. de lnuitos sacerdotes : c1esesperança oU soledade? 

lTINERARIUM (jul.-,"tembro de 1965) 
- José Maciel: 1/0 8;Qccrd6cio do Povo de ~us,. . :Entre as conclusões 

lemos: ' f Mesmo tendo em conta. o. QDalogIn. evi1ente de seu sacerdócio, o 
crisLão é Hl~ém na Igreja, e alguém de essencial. Tcm uma. pel'scmali­
dade. Por isso. allte~ de dt·l.er-lhe o que devc fn.zcr. é maia r.onvrm1ent.e 
dl'Br- Ihc prlmei"o o que ~lc O", A ftmção do leigo Da Igrej .. é orlg1Do.1. não 
.se e:sgotRndo na. ngl'cgação a um moyjmento que.Jquer, mandatado ou não. 
"A suo. fundação é algo de Irredutlvcl, distinto. aInda que dependente dn 
função hieJ:'ârqulca". FUnç.uo permanente também. rto sacerd6cio comUDl 
<tos fiéis c o sacerd6c.1n minJsterial ou hleró.rqulco, embora se diferenciem 
essencinhncnte e não a.peno.s em grau, estão no entanto ordenados um 
para o outro, DOis ambos, calla um a seu modo, part.ictllaJD do' único ~n­
cerd6c1o de Cristo". 

-c Jolio Ferreira:, "Juventude. Educação e J.fberdade", 
- José Antônio de SUVII Sonres: "ColaborRCão da familla. c dn escolo. 

no. prevaraçao e na. e!;colha duma. vocaç!9". 

----------------------------------------~ 

, 

As Superioras Mainre~ c Diretoras 'de Escolas Normais 
t(!COlllenUUlnus o 

CONGRESSO URASILEIRO DE ENSINO NORMAL 

Data: 11 a 10 de julho de 1966 
Local: Colégio Imaculada CODceição 

Praia de Botafogo. 266 
RIO DE JANEIRO (ZC-02) - GB I 

"----..... --- ------- ! ----------------.. _------~ 
.' 
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LIVROS 

Da Livl'aI'ÍI> AGm, . Ria de .lona..." 

CôN. ]17VENAL ARDUINI - O 
. Ma~xt3mo ' ·(n.D 15 'da Coleção do 

InSt. de Estudos Polit1cos e 60-
·ciais), 1965, 1 vol, br., 125x115 
rum, 199 pp., Cr$ 3 000, '. .. . 

Da. Livraria DIIAS CIdaiI.... S, rall!O>: 

Ivo ZANLOlUiNzI - A Prega.çáo 
. na Renovação da Igreja (n,O 2 

da Coleção "A Igreja sem ,fron­
teiras"). 1966. 1 vaI. br., 170xl0á 
·rum. 144 'pp. 

Da Editóra VoW!t, ' P~tróp"li .. RI: 

LUCIANO PAl!15SE, Q,P: - Recon_ 
cfZia!-vos com De1/.8 (Gula da 

. 
participação . do Crl.tao. no Sa­
cramento da Penitência - Pu­
b!1cação ' do Secret.ulado Nacio­
nal ' de Liturgia da CNBB) , 
1965, 1 vol. br;, 190x125 mm, 
104 pp. 

FLOnOALDO PROENÇA RICErMANN, 

S. J. '-.- O atllal Mc)t,imc,.to Ca­
tólloo de "Renovaçno ' Biblica. 
1965, 1 vaI. br .• 220lC150 131m, 20 
pp. ' . 

RAFART .• F. GAGLI.o\RDI '- G.i30, an .... 
jinha neg'I"o. · trad. ,do original 
Italiano, 1965, ' 1 vol, br .• 220x150 
mm, 98 pp, 

• 

, REVISTAS 
• 

. , 

De Er:a8iJ: 
. 

Carta ao! paf1res 
1965, São Paulo. . 

- outub~o 

CIdade Nova - Dut. -n01, -de!>. 
1965. São Paulo. 

Convivium . - dezembro 1965. 
São Pau:o, 

19reia em Foco - nos. 17 e 18 
de 1965. R[o de Janeiro. 

Liturgia e ' veda - nov,-dezem-
bro 1965, RIo de J:melro. . 

81lons(t Chrlstt - dezembro 1965. ' 
Petrópolis, RJ, . 

Verbum - .ct.-dezembro 1965. 
ruo de Janeiro. 

VOZ"" - novembro e dezembro 
1965, Petrópolis, RJ. 

Do Exterior: 

Co1l<:llium - outubl'O 196B, LI ... 
boa. , 

Cante,. , :- jul.-setembro 1965, 
Madri. ' 

Lumen 
boa, 

- novembro .1965. Lls-. , 

PrUnJ9 alliorã'hu! - novem­
bro ' e de2ICmbro 1965, Sêvres 

, (França). . 

. prêtres diocésains - dezembro 
1965, Paris. . 

Rme MS Commu1tautés Reli­
oiellscs - outubro 1965. .Bruges, 

Rivista; de!le Reltglo.e - no­
vembro e dezembro 1965, Roma. 

Rlvlsta. di Pedagogia li! Scienze 
. Religlos8 - ."t.-dezembro 1966 
Turim, 
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